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~ Faço s(l.ber que o CCJngresso Nacional aprovou, nos termos do nP VII, 
do an.' 66 da. comtitw~;âo Federal e eu, Auro Moura. Andrade, Presidente 
do SeJlado Federal; promulgo o seguinte 

Lar o Goo·êrno bra.::ileiro nos !unerais de Sua Majestade, a Rainha Eliza.· 
beth, da Bélgic•. 

Art. 2'.> E..:.t.e Dee1·eto Legislativo entra em vigor na. data de sua pu­
blicação. DECRETO LEGISLATIVO N• 95, DE 1~65 

Autoriza ~ Vice-Prtslttente da. .RepúbJfca G amenta.r~se do Ptú6 Senado Fedet•at, em 26 de novembro de 1965. 

Art. 19 ~ o Vice-Presidente da República, Senhor José Maria de Alk.min, 
autorizado a. uusentar-.se elo Pais, pelo prazo de trinta ct1as, para represen-

AUI.O MOURA ANn~ADE 

Presidente do S~nado Federa,l 

~-~ ---

ATA DA 192~ SESSÃO, SENADO FEDERAL 
IM 26 DE NOVEMBRO DE 1965! 

3~ Sessão Legislativa, 
1 

O Sr. :J.C! ôecrct.átio :procede à 
leitura de. ata. da .sessão anterior, 
que é aprovada sem debnte2. 

sente projeto autoriza a abertura, 
pelo .M.lllifJ.téri.o cltUi Relações .Ex:terio­
z·es, elo credito especial de Cr$ •.•• 
10.000.000 (dez miHtões de cruzeiros), 
p:tra atender à$ despesas decorrentes 
dll visita ao l3H\sil do i'teaidente da 

,na", • escla.receu que a despesa !oi 
1 l"elta .. através de antecipa.ç,ão auto ... 
rizada. pelo então Presidente da Re ... 
pública". 

4. O projeto contém, como se vi, 
medida de IUen. autorização le~~:tslaU ... 
v-a, cuja. O.))rovação virá regulariznr 
.~ situação de gastos já. reaJtzadO.s por 
imposição de ordem política. 

da 5~ Legislatura 
l'RESIDJl:SCIA DOS SRS.: !\lOURA 

ANDRADE Jl CATTllTE l'INHF.IRO 

A~ 14 horas c 30 minutos 
acl)âm.-se presentes os Sr.s# Se .. 
nadorcs~ 

.Actalberto .Sens.. 
Vivaldo Lima. 
Edmundo Levt. 
Zacharias d.e AssurnpçM. 
Cattete P1nhe1ro •. 
Eugênio :Sarros. 
Vlctorino Freire. 
Joaquim Parente. 
Siget:redo Pacheco • 
J\.Ienezcs Pimentel. 
Wilson Gonçalves 
Dinart-e Marlz. 
Ruy carneiro. 
Argemiro d.e FIZuEiredo. 
Darros Carvalho. 
Pessoa. de Queiroz. 
Ermirio de Morat>s .. 
Sllvestre Fêrlclea. 
IIeribaldo Vieira. 
J'úlio Leite. 
José Leite. 
J osaphat Mal'inl\O • 
Jefferson de Aguiar. 
Eurico Rezende. 
:Miguel Couto. 
13e.ned.1cto VallndareJ~J. 
Nogueira. da Gama. 
Moura. Andrade. 
João Abrahãa. 
Pedro Ludovico. 
Lopes da Costa. 
Filinto Müller. 
Bezerra. Neto. 
Ouido Mondht. 
Daniel Krieger (34}. 

O SR. PRESIDENTE: 

O Sr. Vi' Secretário lé. o ~e~ 
guinte: 

EX11 l?.DlEtlTE RepúbHca dos Estados ·Unidos do 5. Diante do exposto e tendo em 
vista o fato da despesa já ter sido 
realizada, a Comissão de F.tnançaa 
opina. pela. aprovação do prOjeto. 

OFICIO - Do Sr. Presidente dl\ México lart. l.t?). a. quaL será re~ 
Càtna.ra. do.s Dep't\tados, nos segUintes! gi.straàa no 'tribunal de Contas e dis~ 
termos: I trlbUiàa. automàticamente ao Tesou­

Erasilia, 25 de novembro do 1965. ro Nacional lpal'"á.g.I:a.fo único do a.r-
GP-0~5.!33~65. tieo l.'i'J. 

Sala das (.)omissões, !..'O de nove-m .. 
bro de 1965. - Argemtro de. Fígue1 ... 
rede~ Presidente. - Sigejredo Pac]l.~ 
co, Relator. - Bezerra Neto. - wu ... 
son Gonçalves. - Aurélio Vianna . . -
Pessoa de Queiroz. - José Ermtrio, -
.1\:lenczes Pimentel. 

Senhor Presidente, l 2. Em Exposição de Motivos sôbre 
'I'enho a honra üe comunicar a Vos .. 

s.a. Excelência. para. as í>rovídéncias 
que se fizerem necessârias. que, em 
documento assinado por 139 senhore$ 
Deputados, representando· mais cie um 
tí.~l·ço d& Cámara. do:s Deputados. o 
Congresso Nacional está coiwocado, 
nos têrmos do art. 39, parágrafo úul· 
co d.a. COllStitulçã.o Federa-l, para se 
reunir, extr.a.o.rdinàriamente, a partir 
de 2 de dezembro ptóximo até o die. 
10 ào mesmo mt%. 
Aprove~to a oportunidade paro. r~· 

novar a vo~a. Excelência os protes-­
t-os da. mais: alta 1stjitna. e disMnta 
consideração. - Bilac Pinto, Prest ... 
aente da Câmara dos Deputados. 

PARECERES 
Parecer n9 1 . 400, de 1965 

& matéria tn.P 7, de 1960), o Minis~ 
tro das Relações Exter101-e.s esclarece 
que .para promover uma. recepçã-o 
cond1gn.a. ao Chefe de Estado da Na .. 
çftc, Mc~icru;a. Sua Excelência o Se .. 
nhol" Adolfo Lópes Mateos, o ltama· 
ra.ty preparou, em colabora~ão com 
outros orgãos da Administração Fe· 
dera!, uma. sêrle de manifestaçes Ca· 
pazes d.c detnonstrar o aprêço que te· 
mos pela. Nação irmã.. 

Na. n1esma Exposição de Mot t os, 
foi ressaltado o fat.o de que o.s re­
cursos posto:) à disposição do lta.zna ... 
raty, para. prQmover tais. mantlesl..a ... 
çôes no ano em tela., somavam a Cr$ 
lD. MO. ooo, o~ qusJs, além de serem 

Pareceres ns .. 1.401, 1.402 
e 1.403, de 1965 

PARECER N.O 1.!01, DE 196l5 

Da comissãc- de Canstuutção e Ju!4 

tiça sObre .Pmjeto de Lei do Senado 
n.9 26-6'5, que tnanda permtttr "o 
aprovettamento dos navios estra.n .. 
getros na. cabotagem :o:acion.á.P'. . 1 

Relator: Sr. Edmundo Lev1 • !( 

muito limitados, já ae encontraYan1 Torna a esta Comlssão o ·projeto 
comprometidos com os gastos decor.. de lei do S<..;;?O.dl), da Nspon$ab111da.· 
rentes de outras visitas ~de persons.li... cte dos ilustres Senadores Antonio 
dade.s Uustres .. Tornou-se necessli.!:iO Carlos • .A:rgerniro de Figueiredo e Mem 
portanto, o pect1da elo crédito cspecull de Sá, que tem por finalidade auto .. 
em quel3táo, cuja. importância foi cal~ ríza.r a. utilização de navios · estran .. 

Da Connssão de Finanças sôbre o culada "tendo em vista e. restrita ne... geiroS em serviço de cabotagem na.• 
Pro1·eto de Let da Câmara n.9 274, d dmi . 1 • , d c1ona1. A permlssão contempla ape• 

cesstda e da. n ms raçao e e nas 11cargas "'.rJgwi!icada.s, óle- co-de 1965 tn.? l.ó3B-B~60 1ta Câma~ ·· d t d f ·t p 1 ~ acor o com os es u os e1 M e os mestiveis, óleos para. fins 1ndustriail 
ra), que autort.,;;a o Por:leJ" Execuu~ serviços con1 atentes do Itamaraty P · a granel, artigos allmenticios1 adubos, 
vo a abrir, pelo l!.:lfntstério das Re~ a. A oomisst\0 de Orço.mento da papel e demais materiais de im-
1açõ'es Extetiores, o crédito espe~al Câ.mara dru.. Deputados, em parecer prensa". t 
de Cr$ 10.000.000 (dez milftões dt! exarado após a audiêncía do Mlnisté.. 2. Em estudo anterior, 0 eminente 
cruzeiros) • p«< a. ate~d~r as ctespei~ r1o das Relações Exterlores e com ba.- Senador Bezerra Neto, após conside· 
sas decorrentes da VLSlt~, ~o Bras~ se em suas mformaçâes, comentou a rações prelln::!Jna.~is, lembta que, d• 
do Prestdente da Rcpubl ca dos Es cteterênc1a conferida. pela. visita ao acõrcto com o disposto no a1·t. 156 ti& 
fados Umdos do Mcxico. I nosso p:us do destacado llder, cujos Constituição. 11 a navegação de oa.bo• 
Relator: Sr. SJgefiedo Pacheco. resultados foram "apreciáveis para o !tagem para o transporte de merca-
De 1mc1ativa do Poder Executivo fortalecrmento dos nossos vínculos de doriM é privativa dos navios na.CIO• 

(Moura Anttrade) - A li.sta de pre~ 
,ença. acusa o comparecimento de 34 
Srs. senadores. Havendo número le~ 
gal, declaro aberta a. sessão. 

Vai ser lida a ata. 1 (Mensagem n.ll 2::J, de 1960). o pre· I ami<:ade com a nobre nação mexica- ,nais, salvo caso de neéessidade pQ.oo! 
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27~ D!AR)O DO CONGRESSO I'MCIONAL (Seç!lo 11)' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DIE IMPRENSA NACIONAL 

U\fl'I:TCoft • Q•I'UI.t. 

ALBERTO O!! BRITO PEREIRA 

Hovembro de 1965 

lidade do Executivo, sem que, COIII 
êsse l'econbecimento, ae negue 6.0 Le• 
gislativo o ãlreltQ e o dever de, se 
a:saim entender, examinar a conduta 
do Govêrno tôda vêz que recorrer â 
medida de exceção. De maneira dife .. 
rente não deve ser analisado o pro-o 
jeto de que se trata no momento. 

blica.'". Entretanto, embora ac~ntuan­
lto que "a verdade é que ·no· projeto 
não se faz prova. desta condição -
a necessidade pública", e áepois de 
afirmar que o seu objetivo· pode ser 
alcançado mediante "decreto do Exe­
cutivo", "como ·se vem fazendo'', 
preteriu, a um deslinde imediato, so­
Jícitar audiên.cüt do Ministério da I 
Viação e Obras Públicas. 

3. Em atenção â diligência formu- cHaFa tlo eaAvrço o• .. u.Lie.~6•• 
Jacta, aquéle Ministério, 1ouva11do-se MURILO FERREIRA AL VI'!:S 

ctl-\lli.f". DA 5S:ÇÂ() o• Jtll0a.ÇJ.(? 

FLORIANO GUIMARÃe:~ 

Em iace do exposto e reafirllUl-ndo 
n1.ani!estaçã-o anterior, parece·nos qu.t 
a pt·opesição nio incide em injuridi .. 
cidade ou e-tn 1nconst1tucionalidadej 
mas se nos afigura desaconselháve 
.por est(ll'vante de ação mais expedita, 

em pronunciamento da Comissão de 
Marinha Mercante. infu.-mou que o 
assunto ''vem sendo solucionado, pe­
riódica e cortve.nientemente, eoosofm-
te exposições apresentad.as por aquela 
autarquia, atrl::vés de Altos do PGder 
Executivo, como oocrre preseutM\1.-enté, 
na conformidade do Decreto n.~ ... ·1 
65.476, de 7 de, Janeiro de 1965 .. E 

OIÃRtO 00 CONGRESSO NACIONAL 
aaç.l.o 11 

tmpreno n .. ~ieJM.I do O•jartemen1o Cl+ lmprcnas 

BRASIL! A 

Neclo~J 

• que se impuf:er, na -OCQrrência dà 
"'caso de necessidade pública"; en .. 
tretanto, do mérito, prOpriamente, 
deverá dizer a ·cOIIlissão competente. 
a que, por certo, melhor caberá ana­
lisar a sinfo-nnações prestadas pelo 
Ministério da Viação. 

acrescenta, no mesmo trecho da in­
:forma~-o. que se-lhe afiguca~ ''assmt, . 
desnecessária a proposiçã-o". r 

4. W.:W!lema.r flerreira, an "lD>ti· .. 1\BPARTIÇôES E PARTICULARES 
tuições de Direíto Comercial"1 vol. j 
tn, pág. 5'4',_ preleciona: 

1 
-Gapital • lnter~or 

FUNClONARlOS 

Capital e J..ntenor 

Sala das Comissões, em 15 ·cte ou .. 
tubro de 1965. -Afonso Arinos. Pre.o 
sidente. - Ettmundo Levi. Relator. 
- Heríbaldo \i'ieír.a - Josaplutt Ma .. 
1·inho - Menei;;es Plmente2 - A1oy~i( 
-de Ca,1·.vaUw, vencido~ por entende:~: 
inconstitucional o projeto, na confor~ 
midade das premissas estabelecida! 
pelo parecer. · 

''Propicia a divisão do_ ~~r em s-em.estrl ................... Cr$ 
Jiv1·e e em territorial a dw1sao da l 
navegação em de longo curso e d.e ! A-no • .... ... • • • • • • • • •• • Cr$ 
pequeno curso. Aquela é a de a.l-! 
to-mar, ou internacional; e esta' Exterior 

~o. 

96 

' Se.sustr-e .................. Cr$ 39-

I Ano ··········~····· Cr$ 16, 

I Ext~rt.-or 
P:\R-ECER N.~ 1.402, D E1965 

a territorial - a de cabotaqem. Ano ..... ...... ... • • • • • • • Cr$ 1li. 
~ambém de costeagem se diz. j -------------

A -de cabOtagem faz-se, em re- • 
gra, ao longo da costa, t'ie cabo a : 
cabo, com t.ena à vista. Concei-, 
tu-ou-sa assim o Dicíonártct M,g,ri- i 
tímo Brasileiro (Rio de Janeiro, ' 
l877), do Barão de Angra. den'!in- ' 
ciando a origem fl'ancêsa .do vo- 'I 
cábulo''. 

jAu ··········!···-· Cr$ i OS, 
j llf' Comissão de Economia sôbre ~ 

I 
Projeto de Lei do Senado n.\1 '26, d4 
1965, que dispõe_ sõbre o apr,oveita· 

I 
mento- dos navzos estrangeiros nt:l 
cabot.agem nacional. 

1. Com_ o o·bjetivo de favorecer a 
~u.a. marlnlla e arruinar' a: holande-1 
,a. ao mesmo tempo que se assegu­
-aar -o preQom-inio -dos mare.s., a ln- I 

1 
.. la-terra, -em 161, pelo NaViga.tJon 

ct, tD'rnon a. cabCitagem nas suas 
ha.s em privilégio· dus seus navios. 

p -exemplo p-rDsperou, .seguindo-o, en ... 
tr-e ou. tros países, a França e a · Ho­
landa. uNo Brasil", ài.z-nos o -aba~ 
Jizlldo WaJ.demar F-erreira, 1'pôsto não 
-.xpressamen.te estabelecida no cócll­
í<> ·do com.él'ciD, a navegação de ca­
l;)ot!.gem foi posta fora da concol'l'ên­
Cia. estrangeira, de primeiro pelo .rlgo­
'r.ismO das leis pot.tuguê.sas; e, depois ae 18~2, pelas leis aduaneiras e res- ' 
itecttv.os r-egulamentos". Mas, .das lel.s. 
Ordiná1:ia.s, graduou-se em constitu­
~onal o monopólio da cabotagem na-

~
nal. Introduziu-o a primeil:a -cons­

: tulção repUblicana; mant-eve~o a de 
34' assegurou-o a Carta de l937 -e 

feprOctuziu~o o Estatuto vigente nos 
•egulntes têrn.1-oS': 

"Art. 155. A na.vega.ção de ca­
botagem para o transporte de 
mercadorias é privat1~a dos naw 
vtos nacionais, salvo caso de ne­
ressidade pública''. 

_... A propósito -do dispos-itivo tnms­
'rito, ouçamos, ainda, o insig-ne Wal~ 
detnar~FetTeitt: 

"Trata-se. portanto, de pl'inc-1 9 

pio constitucional ,que deve ser 
imutãvel eomo a própria· Const1 .. 
tulção. a nã-o ser pelo processo por 
ela. mesma estabelectdo. 
Precisa o texto, porém, eutender­
ae em tênnos razoáveis. Navi~s 
estrang·eiros fazem. e seDlPr.e fi~ 
zeram, a nav-egação de a~:b~ta­
gem ao longo da costa brasile.In. 
Podém éles, com efeito, enb'ID' em 
portos brasileh·os por franQuia -e 
sair d-entro -dos prazos regtilil.men·· 
t&res. :M:uitàs linhas de navega .. 
çã.o e&tcangeifa têm port<JS bra­
sileiros em suas escalas, eietu­
a.ndo, pru·a. êles, tr.angportes de 
passageiros e cargas, vindos de 
portos .estrangeiros. A g_ualqu~r 
navio -é permitido, realmente. an·l­
bar' par.a desembarque de doentes 
ou nãufr.a,gos_. ficando, em tais 
casos, isentos de impostos. Li­
eito lhes é entrar e sair ·com A­
mesma caTga, no todo ou em 
em parte, para conswno ou para 

. ' 

- Excetuadat .at para o exteflot", qn• Si!Tã-o sempre aa.ea.is-_. &I 
assinat.-.tras podu~se-lo tomaa·, em qualqner época. ;p-ar &eis JJle!H 
-OU tt·D}....&nO 

- A fim de possihil1tar a. remessa de valores a-compnnhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, ~ollciU.m-os .dê-tm 11refertneia 
• remessa por meio de cheque ou va]e. postal. emitidos a favor do 
T4soureiro do- Departamento de Imprensa Ka!~Wn.al 

-- ús -Guple-m.entoa ti .edlyõn d.oa órgão& ~Jlcialt serão fornecidoa 
.aos • ;smantet sõmente m.edianu tollcftaoi• 

reexportar-se. ou, transportar, de esta, Quando a mercadorias, ao:; na­
uns para ()Utros p()rtos bra.silei .. vlos naciomtis'' (At't. 16, XIV. 
r-Os, pass~geiros d:e -qu.a.lquer pro.- -8 • .qomo se vê, a partir do necxeto 
ccdência; suas bagagens, volumes llnperlal de 1860, cuja ''sábia po-lí­
c1asslficados como encomendas. · tica.'', no -conceito de Pontes de Mi~ 
Ou, jlin-da, .receber gêneros des- randa, tem sido uniforme e se cons· 
tinauos a exportação. O que não titucionalizoq. em nosso Direito posi .. 
lhE>,~ é consentido, sal~o era casos tivo·, na oci€ln~-ã-o <le assegürar ex· 
e.sp~ ais e mediante Ucença. -go!" clusividadc à navegação "qll'e tem por 
ve,-:1a:nenta.I expressa,- é o trans.: fim a comuni-cação e o comércio di­
porte de carga de um pa.ra cutro reto entre os portos da Re,pública, 
pôrto national. E' como .o telcto dentro das águas e dos rios que per· 
constitucional deve entender·se, correm o território nacional", como 
sob pena àe não ser executado. definia a Lei n.~ 123, de 1892. :m só 

O transporte de cabotagem - por necessidad-e p>ública se tem aceito 
e rnelhor assim se ditia - é -nue a exceção de, transitbriamente, se 
çonsti.tui privilêgio dos navios encarregarem na~:ios estra-ngeiros de 
maf>ileiros. Não, pràpriamen'úe1 a tais .ser~ços. 
na;:;oegação de -cabotagem. Só na-
quilo têm ê'les exclusividade, por 9. Mlls CJ.UI! .-se deve entender por 
moti.,os de ordem pública e eoo· "caso de nc.ce5:Sidade pública••? Ex:em-

• · " < 1 ·t · 62--63) plo elucidati~'<l: durante a guerra 
nonttca. ú). Cl • pag. · suspendeu-se o monopólio. permitin-

'7. A Consf.it.uiçãa Imperial não 1!0--se que navios estrangeiros fizessem 
nacionalizou a. navegação de cabo- o transpoTte ·de .cabotagem. nos por­
t.age~. t'0n10 fizeram· suas sucessoras. tos nacionats. Caberia então à :lei ()r­
" Mas tomou tal medida, em ge'sto de dinâria dizeT quan-do é que se deve 
-sábia. })Oli1ica - cujos bGns frutos COl,siderar a si1uaeã.o <.'QtUO c.aso· de 
nfio sabemos JXll' vêzes S\"aliar, _por· necessidade pJibU-ca? Pai-ece·no.s que, 
-que nio tt.·mos a experiência de que embora sen1 ense~ar 1evant:itmento de 
te\ia. sido o regime de -concorrência obstáculo de -orrlem juridica e <'.ons~ 
sem limites ~ o Decreto n5' 2:.~7. titucional, a providência seda de~ 
de 19 de setembro de 1860, que tor- saçonselhável. Com efeito. o impe~ 
nou fart. 4fl6) •·privilégio exclusivo rativo da necessi.daãe püblica surge 
das em~)arcal'!ões nacionais'' -o trans~ por fôrça das tnnis varladas e tnes­
pmte de "a;ên-et·os e mercadorias de peradas cit'C'Ul'l.f:tâncias que, dificil­
qualquer o1igem, de uns para, outros mente, poderiam ser nrevlstas e re· 
portos do Imp-ério", sô admitindo .em guiadas num .diploma de lei. Re­
casos exc-epcionais -q-ue dê1e se en· dtlndaria tal le; ein to1himento à acão 
cat'l'egas~m · embal'cações est-ranget- do Pode!' E)."eCuth'o ouando tivesse de 
ras·• (P ... ~ltes de Miranda, ''Oomen- rocorrer à f-xc:ec5-n nat·a evitar mal 
tários'"', art. 5.Q, XV). A primeira maior, eomo se oorier:l. diM1' numa 
ca.rta. Tepublicana foi per-emptória.: analogia com o es-t.arilo d~ neeessida.rl~". 
"A nall'e9:aç.ão de cabota.Tfem .será. fel- Cada situaciío ins-t;ncat.iva da ~dída 
ta po-r navtos nacionais" (art. 13, excepcional de''HÃ ser .apr-~~c&a!da ~ 
.p. único): de fórmula mais eompleta resolvida adeou~u'hlMMt.e no rnomen­
o Estatuto de 1934: "Compete priva- to em que se -anr~~Pnt~r~ E sOmente 
th'UJ'>'~€1)..,.,. à União . . . legislar sôbre o Executivo. pelo" •nrio<: de ctue dis­
... r) Teghne cte portos e na.vega~ão f)õe e a.s providPnril1"' rir q11e poderá 
de cabota!!em, asse~rada a exclusi.. ve.1er-se na onmtm-.irtaãP. é oue es­
-..idade rlt>:o:ta, cru:mto a merCado-fias. tará em cnndif'iiP"' np iu1rmr da sua 
aos mrrirs -llacirmni.s" (art. 5.11 conven1én.cin e uí'-r i! mecUda ~~m exe­
cxnn: n dil)lo-ma ()tt!·ort!ado em Hl37 cuçã-o pl'Ov~lt{i~f'.,.,.,r>d-.. Por isso jul­
usou linrn1aJH'l).1 nutoritãria_: ~<a ;r.ave .. gamos prudenfP nu~'> htl Dl'OOedimento 
gação de cabotagem, ·SÓ permitida del•erti. ficar sub a lnteira responsabi-

I 
1 Relator: ST. J-osé Ennirió de Mo· 
· l"Ues.. 

I Os nobres seilatiores Antônio car· 
los, Arg~ro Figueiredo e Mem dl 
Sá -apresenta.nm o presente -projet' 
de Lei, <COm as justificações e os ob· 
jet4vcs const..a.ntes de fls. 1~2. 

A douta Comissão de Constitui:çãc 
· e ..r~ .prelizainat'meute- determi· 

nou diligéncia no sentido de provo· 
car .a manti'esta.ção da Comissão d~ 
Marinha Metcante, que se pronunçio1 
-contr.Ariamente ao Projet-o:~ o qu1 
tambêtn foi feito pelo Ministério u~ 
Via-ção e Obras Públicas, a fls. 9 

Em seg·uida a meE~na. ComiS&ão · d4 
Constituição e .Justiça, tendo a.gdr4 
com-o Relator· o nob'rt'! Senador Eâ.­

, mundo Levi, contra o voto do emi· 
· ~nte Senador Aloysio de carvalh( 
Fi'lho, concluiu que "a proposição nã( 
incide em inlurí-dicidade .ou em in 
constitucionalidade, maS se nos an 
gm:a desaconselhável por estorvant1 
de ação mais expedita. que se ím· 
puser. na ocorrência -de 1'caso .de ne 
cessidade pública". ~ 

Nosso parecer, acollien.do as const 
dera<;ões do Ministél'io da V.iação 1 
Obras Públicas, é pela rejeição d: 
propnsitura. que a.o invés de facUlta: 
:l. solução. dos problemas que tant-4 
preocupam asstm os nobrts autore. 
como tndos os lple se interessam :pell 
navegacão coste1ra. nacional, Pl'OVà 
t•elmente vida crtnr embaraços. 

O Podo.r Executivo já dispõe. d· 
instrumento legal apropriado parti 
em cada emergência. dentro dos cà 
nanes. constitucionais, atender ao 
casos de neeessida"e pública. no 
meio de decretos. Assim tem sid1 
f(\ito, 11nturalmente, há muito t-empo 
Não vemos, pois, data venia dos no 
bre Se-nadores responsáveis nela nro 
poshieáo. Vant~em, interê,:~e ·ou 'COll 
venii\ncia na stul aprovação. 

E• o nosso parecer. 
Sal:l das >C'(}ll'tissões. 23 de outubr~ 

,Te 1965. - Attílio F.ontana. -presi 
dente. - José E-rm.írio de Morae~ 
Relator. - José F4!liciano - Jo.-;. 
Leite - ·Adolfo Franco - Lopos d~ 
Cesta. . · 

PARECER N'> ·1. 403, DE 1.965 

Da Cnnzissão de Transportes. s-ôbre 
Proieto de- Lei dO Senculo n1l 26. d 
1965. que. dispõe sôbre o ilPTml€ita 
tnento dos navios estrangeiros n 
cabotagem -1'racimut1. 

·Rel9tar: sr. Josê Leite_ 
O presente projeto de lei. de '\uto 

ria dos nobres senador~s Anlôní 
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Carlos, Argemiro Figueiredo e. Mem de 1 ção, n~qu~ela. cidade, de uma Junt~ ~e 1 . J?e fato, co~fotme assin~l~ ~ ~pu .. Préto, Guaratinguetá, AD.dradínl, Bo· 
Sã. vllia a autorizar a Comtssáo de I ConcillaçftO e Julgamento, tendo o rn- s1çao de Motlvo~ do Mimsténo o.a tucatú, Itapetininga, Assis, Ferna:ndó­
)otarinha Mercante a permWr que na- bunal Superior do Trabalho, ouvid~ a J'\:lstiça, o n~mero de reclamaç{íe~ tr~- polls, Ourinhos, Lins. Araras Bragau­
v'os estrangeiros façam o trampone 1 respeito, concm·dado com o pedido, balhl.stas tem aumentado coilSldera~ ça. Paulista, Tupã, AraçaLl~ha, Cru­
de cabotagem de carga-S fl"igorificadas, f ·'em virtude do grande desenvolvi- velmente, bastando cOnsignar que, na zeuo, Mococa, Itl.i, Batais, Cruzeiro 
óleos comettiveis óleos para fins in- ; mento econômico da região a ser be- Comarca de Franca, a média anual Dracena, Avaré, Promissão, J..~ucelia: 
dustJ.·iais a granel, artigos alimentí- 1 ne!iciada com a Justiça "especializada !ot de 161 reclamações. It_apeva, lguape, todos ho E.'ltado de 
(liO~, adubos, papel e demais materiais do Tr~balho_ (m<:~icípio de F'1

1
. ·,anca, I !?:eleva salientar, ainda, que a cria- Sa~ Paul?• e quarapava. Marlngâ, 

ele unprens_a. . . _ . rGuapua e s~o _Jo .. e da. B~l~ V s a> .. e ção das Juntas ora pl·oposta$ nio :;;a- Paianagua e Uluão de >Titór;'l no E<:-
Em .sua JUStiflcaçuo dt~em os nobres ! do elevado mdt~e de diss1d10s 0eor11- , tisfaz aos reclamos dessa Região bas- tado de Param\. ' "" 

aenadores autores do proJe!o qu~ •·n~s- ido,s e~tr.e patroes e empregados nos ltando salientar que a populaç-ão elo Art. 29 As Juntas ora cria -.-
~ emprêsas. de na.v~gaçno na_o. dts-~ tres ul,~Imos anos na .Comarca. <le Est.ado de São Paulo ap.fesentou, en~ jurisdição regional delinlit;;: _tele~~ 
po~m de nav1os e~ numero suflcl~nt~ Franca • j tre os dois últimos levantamentos cen- Tribunal Regional do Traballlo. p ' 
para. atender, razoavelmente. às ne. e~_ . o sr .Ministro da Justiça, atendeu- sitários, um crescimento vegetativo- de . . ., _ . 
'51~~ do mercado conSUimdor biasi !do à. solicitação, submeteu a matéria, 142"?;:, passando de: 9.134.432, em 1950, v· Art. 3. Sao cnados. para !:-erz:m pro­
lerros · .. ~ . :acompanhada do competente projeto para 12.974.699, em 1960, devendo JdOS n~ forma do disposto no Dec.!:e ... 
. A ComtltUiçao de .194~ c,?m seu nr~ :de lei, à Consideração do Sr. Primei- atingir, em 1963, o índice de ........ to-lei n. 9.797, de 9 de set~mbro de 

tigo 155 assim preceitua. A naveg-a I ro Ministro o qua.J concordando en- 14 338 000 segundo as estimativas do 1948• os seguintes cargos: 
eão de cabotagem para. o transporte I . s~br • • t e. m'GE. , I I •. ·. I 

de mercadorias é privativa dos naVios vw~, ~ e 0 iass~n .o, mensag r:; ao · - 40 Ju120 do Trabalho - Presi-
llaCionais, salvo caso de necessidade qo gre 50 Nac ona_,. na f~rma d . ar- Por outro lado, o número de operá- 1 dente de _Jun~ - sendo. 8 (QitOJ na 
lJública". , tl~o 18, do Ato Adlctonal. a Constitui- rios industriais passou, no Estado de . sed~ da. ltegiao e 32 (trmta e dois) 

A d t C . • d J 1. d ; çao, em vJgor. Sã P 1 d _ 9 000 .1 - I no mterior· 
ou a . Ollllssaa .e us 1~a .O! li- A l.lamara dos Deputados a pro- C! au 0 ' e vo • a um mt hao e TI - 40 • Juiz do Trabaih · 

Sen~o, depms de exanunar a. _m~o~- vou 0 projet.o governamental mas com n:e10 de empregado~, sabendo~se, tam-
1 
tuto _ P, sid . ~ Sub.sh-

maçu~ q:ue lhe .pre.st~u o Mjmster~o Substitutivo, oferecido pela' sua. Co- bem, que a popula~ao urbana está re-
1 

1e ente de J.mta, 
da V,laçao e <?~ras Publicas concl':JlU missão de constituição e Justiça, cri- preset].tada por 61 ":o do total da :po .. , II! - 80 funções de Vogais, sendo 
q.~e_ ' a. propoS:lçao .não in~ide. em .lu- ando também mais duas Juntas no 'pulaçao do Estado. ) 40 (quarenta) representantes de em-
~~~1';d:Sd~e 0~oser~fi~~::sJ:!~~~~:~t~:: Es~ado do PÚaná,_ u~1a em Paran~- tss~s nú~er?S: p~is. ·evide.nci~m. de f~~~::O:/e: (~u:r~~ta~ de represen .. 
l'-tl por estorvante de a~;ão mais expe- 'gua - ~ dos ma1s Import_~ntes po~- man~1ra. Siglllficattva, oa U:du:;es de p1' g d es, e 
4ita, que se impuser, na ocouência de li t~s. do pa1~ - outra em Umao da .Yl- cresc:mento dos problemas ormndo àas IV -. 80, funções de suplentes de 
easo de necessidade pública". Foi tór~a. - Slt~ada e111 uma das ree:zoes relaçoes entre ~mpregados e .ernpre- Vogais, senda 40 <quarenta) de repre­
-voto discordante 0 do nobre Senador mais in~ustnallz~a.s do Estadp, c1da- gadores, os qu_ats, r tendo em conta . a 

1 

sentantes. de empregados e 40 (qua .. 
JJoysio Carvalho Filho que entendeu des, a~s1m. de (pande~ contingentes c:escente pohttz~ç.:w da class~ opera- renta) de representantes de empl·ega .. 
ler inconstituciona.l 0 ·projeto. loperânos e onde são mtensas as_ re- rza em nosso Pa.IS,_Tevelam. dm_turna-

1
dores.. . , 

A Comissão de Marinha Mercante 1~ções de _trabalho, .e. e~ conseqüên- meut.e, ~m a~resctmo progressivo de : Paragrà!a,.. único. Os v~ncimentos 
•m sua lnformaçâo que se acha no 1 cta, nume1osos as dtssidtos entre em- litígios babalhtstas. t d_?s cargos e as gratificações Ças tun­
processo, diz que a tonelagem ti·ans- pregadores e en;pregados .. · - I Assim, tendo em vista. estudos que ,' ç?es de que trata êste artigo sào 01 
portada por navios nacionais de pôr to . III - A. Comlssão ~de Leglsla_ç~o So- nos foram remetidos e que dão conta I f.txados para os cargos e funções cor­
à pôrto nacional tem diminuído. As- cml d~v~ra falar sobre 0 _ m.ento .d~ da situação existente na 2~ Região da tespondentes da mesma Região 
iim d . d d d. · t . Propos1ça0, a de Serviço Publlco Ctvtl . · 

se epteen e o qua 10 .segum e. sõbre a Tabeia do Pessoal e a de Fi- JUStiça do Trabalho, '?nde existe, por Art. 41 São criados, no Quadro do 
'-Q60 .. .. • .. • .. • .... ••• 4.332.583 nanças sôbre as despesas com a ctia- exemplo, Junta qu~ n~o funciona por P~~l da Justiça. do Trabalho da. 7' 
1261 ... • • •• . • .. .. • • ••• 4.332.567 ção dos novos órgãos. falta de pe;;so!l <Limetra) • é que pro- Reg·ta:o. para lotáção na.s Juntas m•.n .. 
·1962 ••••.•••..••.••••• 3.968.94.0 A Comissão de Com"tituição e Jus- po~o~ a cnaçao de 40 Juntas de Con- menc10nadas no art. 19, os cargos 
JQI63 .................. 2.727.131 tiça compete examinar o projeto a.pe- c~haçao.e Julgamento, Cf?m 08 re.spec- constantes da tabela anexa. 
1964 ••••••. •• .•. • . . ••. 3.510.120 nas no tocante à constitucionalidade bvo~ cargodsde Juiz de .Trabalho - A:t. 59 O Presidente do Tribunal 

e juridicidade e como sob êsse a.s- President_e e Junta - alem do de Li- Regtonal do Trabalho da 2• Re~~'llio , 
''Em 1965", lê-se na referida infor- pecto, nada hâ. Que 0 ü;_valide, opini:t- m_efra. n~o criado, por um lapso, na promoverá a inst!!ls:çáo das JWltAa 

!Pl~ção, "não havendo quase sal a mos pôr sua aprovação. le1 anterJor. . o:a criada.s, bem como adotará a.s me-
iransporta1·, a quanidade de tonelagem Em fa .. ce dos expostos. optnamo~ pt-la d1dru;: MCestiáriaa à execuçãJ do dit-
óeiosa nos navios serâ. ainda mais ele- Sala das COmissões, 15 de maio de e.proyaçao do projeto, n05 t!rmos do 

1 

p.osto nesta lei.. 
:tada., não se justificando, pois, o au- 1963. -. Milton Campos, Presideute. segumte: . 
muo de bandeira. estrangeira para - Lobão da Silveira, Relator. Art. ~9 . .JC' o Poder Ex~cuUvo lluto .. 
gêneros alimenticios, adubos e mate- Wilson Gonçalves. - Jefferson d~ SUBSTITUTIVO 'nzado ,_, abrir ao Poder JudiClã.rto _ 
liais de imprensa". Aguiar. -Rui Carneiro. - Johaphat Art. 1~" São criados, na·~· Região 1 Trt~unat- 1\eglonal do Trabalha da. ~ 

Nos últimos anos, o Poder Execut.i- Marinho. -Pinto Ferrelra. - Aloy~ d& Justiça do Trabalho, 40 (quarenta) Reg1ão- o crédito especial de ...... 
Yo, por sugestão da Comjssão de Ma- sio de CarValho. - Eurico Rezende. Junta.s de Conctliaçlo e Julgamen:o, CJ·$ iiO.OOO.OOO,OO (noventa lllilhõe.s de 
rmha Mercant~ vem permitindo o -· Silvestre Péricles. ., sendo 8 (oito) no Município a~ São cru&eiroa), para. ocorrer 9.s despesas 
transpor~ de cabotagem po! nayios Pau 1 o (26a. 27'", 28•; 29•, 3a~. 31• e com a execução desta lei no presente 
_e.str~ge1ros para _ca!8"as fngori!ICa- PARECER N9 1.405, DE 1965 !32 .. ); mais uma nos municitlios de exercício financeiro: 
!(las, oleos ~o~erst1ve1s e óleos para Da Comissão de Legislação Social~ só-

1 
Jundiaf e Sorocaba e uma. em cada A t 7 

fins. industriais a ~ra.nei. l!:ste ano I bre o Projeto de Lei da Câmara nú- um dos seguintes :municípios.: Franca, r . ~ Esta lei entra em ·vigor na *" . .sim pf9cedeu balxando o Decreto I mero 18, de 1963 (n!' 3.819-B, de Presidente Prudente, Slio Jos' do Rl'o data. ~· sua publicação, revogada• a. 
• 55 476 d 7 d J • <1 5 c disposições em contrário. 11. • . , e e anen·o e 19~ . 1962, na Câmara), que cria tr~s Jun .. 

Asstm procede .o ~Po~er Exec'-!-t~vo JUl- ta . .s de ConcUiaçdo e Ju,.amento na 1'A8F.LA A QUT. SE REFERE 
0 

~
ando tal p.nmdenCla necess.!ma para !?~ RegitJ,o da Justiça do Trabatho POO A.RT · 39 
atar de caso de necessidade pú-~ com sedes nas comarcas que espe~ ER JUDICIAttro 
lca. . cijíca. ~---------:-c----Parece-nos. ser éste o me10 de se , . I 1 

atender às necessidades de concessão 1 !l.elator: Sr. VIvaldo Lima. Número 1 I 
•- i ~ I .- I N.ivel ue perm ~sao a ~a.vios estrangeiros j. q presente projeto, de iniciativa do "'" I C.-\ R G OS 1 ou 
para fazeiem o tunsport~ de cabota- I extmto Conselho de Ministros, obje- cargos I I Símbolo 
rem. . -tiva criar, na 2" Região da Justiça do ----.I ' 

t processC? mats rápido, meramente t Trabalho, três Juntas cte conciliação c-------- ----
administra~lVo .e de ac"rdo com o pre- e Julgameno ,com sedes, nas Comarcas c i 
fei!:? constJtuciOJ?aL . )-de Franca, Estado de Sâo Pàulo, Pa- argos lH1ladcs de: Provimento Eje.tivo 

Nao vemos, pm~, n~ces.sidade de let J ranaguá e União de Vitória, Estado 8 ! 
JQncedendo al!tonzaçao p~ra o trans- do Paraná. C lefes de S«;;cn:tarías de Juntas da sede da região 1 
IJ()rte por navws estrangeiros. I 32 I Chef~ de Secretarias de Junta-s da interior ........ l 

Opinamos pela rejeição do projeto. A proposição do Govêmo previa 8 Porte~ros de Auditório da Capital ................. ! 
Sala das Comissões. 29 de novembro ·apenas a criação daJunta de Concilia- 32 ~~~tfjo~ de AuditóJio de Interior . . . • . • . . . . . • . • • • • 1 

2e 1965. -Lopes da Costa, Presiden- jção e Julgamento de Franca, Estado 8 i 1ca e Justiça àa Captial ........ u ............ J 

t.ft. - Jose Leite, Relator. - E.'ugênio , de São Paulo. 3~ i Otlc1a1 de Justiça do Interior ...................... ! 
Barros. i ~a Câmára dos Deputados. porém, a , I I 

(proposição foi alterada, proposta que 1 1! 
ParecerE·S ns. 1 . 404, 1 . 405, I foi a .~riação ~a~ ~untas de Parad.naguá J Cargos de Carreira 

1.406, 1.407 e 1.408, de 1965 -':a~r_mo de VItona, no Estado oPa- I 

:21 ) Oflcia~ Judiciário . . .. · •.....•...•••..•••.•• , •••••••• 
PARECER N'? 1.404, DE 1965 I Para atender às finalidades a que 3~ 1 Oficial Judiciário ...... _. ....................... .. 

ba Comíssáo de constituição e Jus-: se. prol)Õe, o projet-o cria cargos de~ 34 1 Ofícíal Judiciárip .............................. .. 
tiça, sôbre 0 Projeto de Lei da Céi- . Jmz do Tra.ba.lh~ Presidente de Junta., 8ft 1 Auxüiar Judici&rio • • .•••.• , .•••••••• , •• , ••• , , , , •.• 
mara n9 18, de 1963 (n9 3. 819-62, na !Suplentes de Juiz do Trab~l~o e yo.. 10 ) Auxiliar de Portaria ••.•.••.•••••••••••••••••••.• 
putra casa do congresso>, que aia ~a1~, além d:os cargos ~dmmlStratiVos 36 Auxiliar de Fort.arta. .••.........•.•••••••••••..•• 
tr~s Juntas de conciliação e Julga- md1spensáve1s ao func10namento üas -1-0 1 Ami:iliar de Po.rtar~·• ...•. # •••• # •••••••••••••••••• 

Trabalho,. ~om sedes nas Comarcas Conto se observEI:, as medidas pro-
que espec:/lca, t)ostas no projeto atendem a neceSSi-

PJ- 1 
?J- ~ 
PJ-. 
PJ. f 
PJ· e 
p.J- I 

mento na 2~ Região da Justiça do I Juntas. 

Rel!l-t:Dr: Sr. Lobão da. SU~e~a.. da.des de regiões que, pelo desenvol-
Solimtou a Câmara. Mumc1pai .de /vimento populacional, estão a ex1gjr 

rranca., Estado de S-io Paulo, a cr1a- la efetiT"açfi.o dessas providências, 

Sa.Ja das Comlssõe.s:, em 18 Qe setembro de 1963. - Nerlbaldo Yi...-~ ~ 
Presidente. -· Vioalao Lima; - Relfttor. - Pets&t. 6e Qvlfro.. - Hflfll 

I GH("berfi. - Wal!refto Gm·gcl. _.. ett riço JtetJtmiJ.. ' . 

• 
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PAR.ECER N!) lAIJ5, DE L~HiJ j ':la:,rui• e União da Vitória. Esrada do que_ o Tribunal Supe.r.Íor do Tra.batho. 7. Nada imp~dirá., entrata>..1to, q·,1e a 
Da Comissão de ConsWutçáo (! J;,s-, Par.rna, ver:'- ao estudo. ·1t:Sta cm:uls~ 1 ?U.'I.'lcl~o n. respe1to, co11co;~ou com_ a Justiça do Traba.lhC> da Regü\o abrf>.n­

tiça sôbre 0 Proje'lo 'ie l.ei da. Cà:-1 sao, em reg1me_ do tramlt~r>w cc_nJun-, crJa(;ao da Junta em .tuesc:a.) ··~m v1r- gida pélo projeto, ca.so seja realmen­
flWra nfl 18, de 19(l:J, rreconstih!.i- 1~ cc:;1 o ProJeto de .! .. et d~·-,Ca.-nf!l'S. tt~de. do g-rat~d;.,desenv~l\.'unertt•.:J ~co~ te~ nécessó.ria a cria.çfo.o Qa-s quarenta 
Çiio), que cria kês Jttn.tf;;s de con- n- 14-. de l~C5, e?t_ .. onser!uc~tua de nomtco d~ . .e.,uw, .~. ~m, benef!7mda Juntas, encaminhe pedido ue3te sen­
cf!iação c Julgamento ni! 2,1 u.caiâ.o po_recer des~a ~omtssao .. aptO'tüdo pe- ;om ,a ju~t~ç~ espccl ... ll.?:acl.i do 1la.~a- ttdo à aprec:ação do Coagre-r.so Na­
fUI Justiça do Tra!Jalho, com sedes lo Senado, à \'Ista do dlsp{J.'~to r:,(l art .. h_o (Mu_mülpws de !'runca, oua\)U3 e ~wnal, . o qual, ~m duYJda, atenderá 
nas Comurco..~ que espeeijica,.. , ~25, ki.r~ "U'', da Resoluç·a;:, nnmeto ?ao. Jo.se d~ J?e~a. Vtsf:a~. :! .d~ ;~evudo \•a sohcrtação. 
,Relator; sr. senador n .. ~<.er!·a Neto I ... de 1959. . mdiCt! de di~stdtos ocOI"IJd.Js en.1e pa· 8 A C .. .,., d , _ 

· . .., .. · 1 , .. . ,__ r ~ _ trõe-s e empn;gados nos tr~s últ:.mos • omlSS':"o e .l:ilnança3, pD!'ten .. 
• 1. ~1 jeton.,~~~\dt! O J1 e~·~·1~: ~e.o o pl·ojeto, tnicialmentc, nos termcs ~nos na Comni-ca de Frnnca.•· 1to.' tendt? em nstn. n~o ilatJer qualquer 
.eto ~co ~ • Orl:-,~~' r~o ., e · en~:onl:> ~ I em que foi encam~nhn.tlJ) p~·io extin- P~ onuncmme~to _ oflczo.l 'i6bre a nf'fJes .. 
<to ... ÇC\l •. Jell~?c~·~ 1'_.~~{s;tro~-~ ~-~ 1 lle fe~ lt.o con;selho de Ministros. P''fWia a 3. A Conüssão de Const\tuiç.{l.'i'l e ru~ade rla c_r~aç~o àas quarenta Jun. 
'Ve •. eiro de l.,6 ... :; ; cu,,o ~-!lt."'o ,:;~tabe crütçüo de uma Junta de Conci!iaçao Justiça da Cámara dos )),:;pu•.ados, es- t~~. de ?onctllaya.o e Julgamento e ,,e-­
lCcifl: que s~ :1..~ a na 2. Reo.ao da e Julga.m~nio eru Francfl., Esla~,;J de tuda11do a matéria. >p.in'J!I pe'o stu l'Jflc.anoo C!'uc tal rato acasionar~gran--
J;tAtwa ?o T19-?a.1ho, t~ma Ju~ta ·d: ::::ao Paulo. aeollüm~nto, com alt.emçZn~.s. aurnen- de aumenro d-e despesa, "Videntemen-
çonm1lat~lio e Jutga~en:.a l~~ uoma.r tando, parn trfs. o númen de Jun- te 1nuito maior do que a de ncvcnta 
ca de Fran~a: Estaao de .... ao Paulo, Na Cáma.ra dos Depnüu\08. a pro- tas: u de .F'I·azw1, e duas outras, uma milões c;;thnaüa. no Substituti 
sendo amphano tla 9 â ~l n r a d~~ po~ição foi _modi!kad~. -~encto-ll\~. a~i- em Paranng·uá e uma '!m Un!ão do. vez que após a sua a.pres.~ut~-a.~mj1~ 
Dep~t_?tlos, p~ra a p c. laça~ ~9 ~.í'u.s taaa :preceltuacao reJO.ti"o'a ·_'t cr1acao Vitória, no Est~du do Pari1.!iú. foram majorados os vencím8J.1t'Os d(l:J 
Jm\ta..,, nas C:~z:n~rc"s .?e 1 alO.n'loua de mms duas Juntas; uma. c111 Pal'R- servidores públicos civis da lJntão e 
8 _união ~a Vlt~n~, ~Esn~ado todo Para- naguá: outra, 'i!m Umfi'Ó ct.:: Vitór:a; o -parece-r Oo ·ur.lntor, rtnqv.e!a co~ a~nde., at.:mdendo l\ impenusa urgf~n~ 

projeto de lei, dccarren~s de sua zões que justificaram a inc;usã .> de ta · . , . ·. ""as propos-
:nn. out1as plo.vtdent>ta·S mou oi ambas no Estado do Parar.ã. missão. esclarece perfeitamente a~ ra- em de criaç:'io das três Junt 

estrut.ura, tais como a criaçúo dos Depois de llPl.'Ovadft i:)ela C:om.iss~\0 mnis duas Juntas cle.Conoi!i:açáo pa- "ÚS lnlC!ah?~nte, Opina P~la _aprova.-
carg:os e a at:~ertma de ~rédito. de constituição e Just}ça ci0sía Casa, ra as locais espe~ifiertdo~: em. 19'50. o ~·~ d~.Pr~fe"?: com 1 a1teraçao suge-

. ~ . - ,.,. ~ foi a proposição ~11caminhr..dJ. ao es- Poder Executivo úavia ve;Jiclo a crl.a~ ) a, m ne · no Pt~rece~. da Cmnis-
2· Na Conn:;sao de L~t:.~!s!al(l:u .so- tudo da Comis::.ãO h.• ;·~evlslaç?i:) S'>- ção de uma delas e. 1)ostr:cra-;.·mente, a ~80, d_e sen·Jço Públlca Clvtl, e pela 

cla1, do Senado, recebeu nm ,u! .. ::;U~ cial tendo ali -·ecebido-' ~lte-u(fõe~ de muitas outras, inciusi\•2 a seg"tm~ ~ejeiça~ da. Emenda aubstitUti\'ll: d:l 
tutivo, de l8 d~ se~mbt·o de ~9~1· Cún:l nos' termo:-· de -~nbstituÜvo eJaix·:-ad~ da. Devido a altern""es c-:m~ideradas ComJssno de Legislação '3.ac\~.L 
emenda subst.ltutn..-9., o.mnllactva, e , - . . ' y~ 
.ç u j a constltucmnalid&de· pOdt"m0s pbo Relator da m~terw · exageradas, introduzidas ,?~.lo Conr;:·es~ Sa!a da.$ Comissões, 17 de no\'etllbro 
11-Ce\tar, em. 1·ace do a\'t. i)\'), \ndso 1V .

1 

Nesse liÔ'\'O traba.U!o, é pt•opost;l.c;en- so Nacional, foí a pro,•idicllcia h~~ris-~d.e 1965. - A.rgemiro F'igueiredo, Pre .. 
da ·cons~ituil;::\o. :~ivel n1od'ríicação fl(J P!'ONto ;nlC!al, ~ativa veta.da pelo Pref;idente dn RepU-· .s1dente. - Lino de .Mattos, Relator. 

blica. Com o transcurso dos ano3, tô- ·- Pe:::sóa de Queiroz. - J!Icrn de Sti. suget·idn, enlão, a criacão de 1.1Uü.l'en~ 1 ·z· A Comissão de Con:.titu.i.ção e 
Uça opina pela tramitação da 
:;ente materia. 

Jus~ 

pre· 
das as ·Juntns, exceto as duJ..s em --;- .1 w·e to Vianna. - Edm~m.do I.e-

ta Juntas de Conciliação e Julganwn- questão, foram .':ienào criadas em üU- tiL Bezerra "leto. - A:til(o Fon-
to na Segunda Regifi.o da Jnsnr;a do trcs _projetos. ;·azão :')ela. qtlal tonH1u- tctnrl. -· Sigejredo Pacheco. 
Trabalho. {!Om os 1:espet~Uvns cnrgos. 

sa1a da...:; comissões, em l-1. de mato 
de 19®. - Aloy:>h) Cart1Giho - Pre­
sidenle eventuaL - nezt:rra. Ne_ta -

para funções jud!cantes e admint~tra- se plennm.znte ju~tificável a 1uc!usb.:J. 
tivas. nesta oportunidade. dr..s àUf\S .Juntas 

'restantes. esp1~cialmente tendo-se t-m 
vista o tempo decorrido ·"~ m~ls de 
dez inos -·· e o cons~qüente aumento 
de dissídios Lrrrbalhista::; ~Hl:S referidas 
!ocaiídades. 

ltelator, _ Argemiro de F·1gue1redo_. As.sim,. pnra ttenôimento do precei­
- Eàm!mdo Levi. - .M.s-.ne.::es Pt- tuado no projeto, impõe-se a crjr.,çâo 

1nentet. _ Josaphaf Marinha. de: oitenta c:wgos de JUi7i do 'l'nba-
Jejjerson de Aguiar. lho, além de cento e sess~nta funções 

de Vogais: e. para funçõPS _adnlinis-
VOTO EM 'SEPARADO trativas, quatrocentos ·e :Je;;essc1s car-

Da Comíssdo de CwnsUtuiçãJ e Ju:- gos. 
tiça sôbre o Projeto da I.ot àa ca- Como se Yê, em se crataad'J cln pro­
mura n? l!l. de 1963 (n'i' 3.819~!3~6~, vidência legislativa we nflO rnHcceu. 
na Cosa de origem·,. :.> quat crttL sequer, o pronunciamrmto do Tiibuual 
três Juntas de ConcUiação e Julga~ Interessado, as medidnt: nela recomen­
gamcnto na 2~ Região fla Justiça do dado.s poüerão converter-se em ele­
ri·a1Jallw, com sedes nas coma~ctts menios prejudiciais à ~lrg-alüozg,.·?..o ju­
que especifica. diciária da Região. ~l'iando, inc:u:oive, 
1. Orhmdn Go const:ll;.o d~ Mini~- conflitos jurisdicionais, .i.e graves e 

tros 11 M.::nsa~em n.9 H-SZ condut.m insuperáveis conseqüê11cl.as. 
t\ c'ãmara dos Deput.:;ldos proj(:t~ de Assim, do ponto de vista elo inter~s­
lei cl'iando uma Junta. de Concthaç-flo se e conveniêncía para o seTvi.{'.O pú­
e Ju1gamcnto na 2~ Região dn Justt- blico. opinamos pela <tprov3ção do 
ça. do Tr~lbO.ll:lO, na Core.arca de Fran- projeto e, em conseqiiCnda. pe!~ reje!­
ca, no Estado de São Paulo, C dando ção do Substitutivo :in com!ssfi.:J de 
outras providências. · Legislação Social, nlteranctrJ-se Unt.éa-

2. Opinando sôbre a. matl'ir!n, a co- l~1ente no art. 2Q a expressão '·su­
mi~são de Justlçn daqu~1a casa con- plente de .Juiz do Trab:t!ho'• para 
cluiu pela apresentaçãO le tm.l SulJ!;· "Juiz do. Tt·~bnlho-Snbs~il\ 1 t )'·. Que ê 
títutivo, alargatf:io o número de uni- a denommaçao exata rlo c~rp;o; eon~ 
dades judiciD".·ias pa.ra três, ~st.o é, soante ? dispos~t.? no Ar;. Cn4- c~ De~ 
além da de Franea, objeto da p1·opo- C1'eto-lel n9- 5.-,o2, de 1· de maw de 
sição original, criam-sa as Juntas de 1943. 
Parann.guá e União do Vitúria, aml::lns Sala das comissões. 20 àe outubro 

• no Estado do Paraná, na. mesma Re- de 1965. - lllel-lo Braga, Prestdente, 
girto da Justi.ça do Trabalho. eventual. - Padre Cala.?.a'l'l, Re!ai:or. 

3. o Substitutivo .en1 aprêço foi Antonio Carlos. - Jose r.e!te. 
a})rovado pela Câmar~ e ~·emetido ao 
Senado. 

A Comissão de Justiça, tendo em 
viste. a sua constituc1ona\idade e JU-. 
rtdielda.de, aprova o Projeto n9 1.8, 
da 1963, 

Sala das comissões, 20 da outubro 
àe 1963, - Eurico Rezend!!, Relator. 

PARECER ,f:r> 1.'107, DE 1005 

· PARECER N9 1.408, DE 1965 

Da Comissão de Finanças, s6brc o 
Proje·to de Lei da Câmam n9 18, d9 
1963 (n? 3.819-B-52 na Câmara), 
que cria três Juntas de Conciliaçao 
e JuZgamahto na 2(\- Regi(!"J drt Jus ... 
tiãa do Trabalho, com sede nas Co­
marcas qrle especifica. 

Relator: S.t'. Lino de Ma.ttcs. 
Da comissão de serviço Público CiVil~ Com a Mensa3em n<:~ u, õ.e 1982, o 

sôbre o Projeto de Lei àa Cá_nKtrá sr. Presidente do. consell1o de Minis~ 
ft9 18, de 1003 (nl:' 3.~19-B·G:a, na tros encaminhou, à apreciacào do Con~ 
Casa de orig_e!U>. que _;;na tres Jtm- gresso Nacional, pro.iet.o Je lei, crJan .. 
tas de CQnctl!~çao e JUlgamento na do, na 21). Região da Tust1ça do Tra­
Segunda Reputo da Justiça do Tra- ba..Iho, uma Junta de ConcUiação e 
balho; ~om sedes ttru- Comarcas que Julgamento, cozn .sede na comarca de 
especl/wa. . Franca, Estado de São ?aul'J, e os ca.r-
Relator: sr. Padre Ca13.za-!13. gos necessários ao seu perreito fun­

cíona.mento. o presente projeto, que crta trés · 
Juntas de Conciliação e Julgamento 2. Em Exposição de Motivos, o Mi­
na seo-unda Região da Justl!(!t do Tra .. nistro da Justiça esclarece que a ma~ 
balho v com sedes lia ComatcM de téria o1·iginou-se de um pedido feito 
Franda, Estado de São ?tlulo; Para~ pela Câmara !Municipal !le Fn\.nca e 

4. Submetido.t a matéria ao exame do 
Senado, 1'eceb(',u pare~et ra.vorável da 
Comis~·ão de constituição e Justtc;a c 
da. cmnissâo d:'! LegisJação Social. ten­
do est.n ültlma, no entant::l UIJresen~ 
!ado Emenda· substitUtiva, nn1plmndo. 
para QUarenta (40), o nt)me7o de Jun­
tas n serem crif<.dns, t!, em conseqüen~ 
da, aument.;mdo o número de Juizes, 
de Juizes Substitutos, de V\Jg:ai~ ~ de 
suplentes, ~Llém do de runcton!ll'lo~, 
em Quan~,iôade ;nficlf'nte para aten· 
der a<l tundonanwnto das quarent.a 
(40) novns Juntas. 

5. A Comtss6o de BH<.;{ç~lS PUblico 
Civil desta casa, ao apreciar o assun~ 
to, rt's.salton o fat.o de que, "para aten­
dimento do ~·ecei.t\Utdo no pro,leto, 
impõe-se a ..!I'!'nção de: oitenta cat• .. 
gos de Juiz do Trabalh>J, alêm ·c1e 
cento e sessenta funções <.le Vogil.is; e, 
p!tra. funções a<l.ministtativU, quatro­
centos e dezet;seis ('argos." 

Esclrü·eceu, ftinda, aquela Coml.ssão, 
que: 

"em se tralando de previdêncis. 
legislativa que não mereceu, se .. 
Quer, o pronunáamento elo Tri­
bunal intert-ssado, as medidas ne· 
la. recomendadas poder:lo conver .. 
ter~se em elc.mentos pr-ejudicill1S 
à. ol'ganh~ação judiciària da R.e~ 
gião, criando, inclusive, conni~os 
Jurisdicianat;, de gravas e insu­
perã,,els cons3qüências. '' 

6. Realmente, assiste· -r"az1\o à Co­
missão de Serviço PllbUco CIVil; nào 
con~ta do projeto qualquer audiência 
do órgão competente da JusUça do 
Trabalho, sôbl'C a ampliação deseja­
da. Evidentemente, o Substitutivo da 
Comissão de Leg·islação Roeial baseou­
se em estudos efetuados por pessoas 
con11ececloras da matéria, mas de ca­
ráter extra~ofidal. A np"':."ova~·rto do 
subst-itutivo, sem que do projeto cow;­
te um pronunciameut'o ou pedido ofi~ 
cial da Jnstiç·a do 'l'raba~bo, pod~rá 
ensejar veta ·lo sr. 't,re..'>idtmte 'da 
RepOblica, em prejuízo das tres Jun­
tas, cuja criação é solicitada o que já 
aconteceu anterinrrhen.te e tul ~alien":: 
tado no parecer da Comissão de consk 
Utuição e Justiça da C<'tm<lta elos 
Deputados. · ' 

O SIL I'RESlDENTE: 

(,Haura Andrade) - O Sr. 19 Se­
cretário ir:í. vroceder a leitura de dois 
atos convocatórics · do Congrriil:u Na­
cionái, um, praticado por um terço da. 
Cirlnam dos Deputados, e outro, 1Jor 
um têrço do Senado Federal. 

Sáo 2idos os scguinteB 

Exmo. Senhor Presidente da Cã .. 
rnara dos Deputados: 
Os Deputados Jnfra assinados per ... 

fazendo o "quorum" exígido pelo pa­
rágrafo (mico do artigo 39 da cons­
~itúição Federal, vêm convocar o con .. 
gresso Nacional para uma Sessão Le· 
g1slatíva Extraordinária a começar no 
próximo dia 2 de dezembro até o dta 
lO do mesmo mês, a fim de ~ sejam 
ultimadas a discussão e vot&.ção óe 
projetos oferecidos com mensagens do 
Senha rPresidente da República, bem 
como possam ser discutidas e votadas 
outras matérias também consideTa.drut 
relevantes. 

Pedem a Vossa Excelência que. para 
a realização da sessão Legislativa ora 
convocada, sejam determina.daa as 
ne-cessárias providências. 

Brasília, em 25 de novembro de 19UG. 
1, Aàolfo de Olfveir:l.. 

:z. Aroldo Carvalho. 
3, Tabosa de Almeida. 

4. Ruy Santos. 
6. Laerte Vieira. 

v. Braga Ra.mso. 

7. Leão Sampwo: 
8. José Huroberto. 
9. Herbert Levt. 

lO. Ne\\i:on carnell·tt. 
11. zacharias Selem e. 

12. Alorsto Short. 

13. José Richa, 

14. último de carvalho. 
15. Daso Coiulbra, 
16. Adrião Bernardes. 
17. Condeixa Filho. 

lB. Arruela C!lmara. 
19. Oceano Carleal. 

20. Hermes Macedo, 
21. Lauro Crwa. 



Sábado 27 

22. Norberto Schmidt. 

23. José Carlos Guerra. 
24. Bezerra Leite. 
25. Ary .Aicàntata·. 

26. Frs.ncelino Pereir.a. 

27. Guilhetmino de OJh·eira, 

28. Plínio Costa. 

29. Elias Nacle. 

30. Pinheiro Brisolla. 

31. Minoro Miyamoto, 

· :e. Furtado Leite. 

33. Flávio .Marcillo. 

34. Arnaldo Nogueira.. 

35._ Heitor Dias. 

36. Geraldo Freire. 
37. Sussumo Hirata. 
3$. Lopo de Castro. 

39. Lourival Baptista, 

40. Dnar .1\lendes. 

41. Raymundo Bntto. 
42. Manoel Novais. 

43. Necy Novais. 

44. Theódulo Albuquerq:1t. 

45. Nicolau Tuma. 
4G. Mário cova!!. 

4 7. Albino Zen1. 

4G. \Vilson Martíru. 

49. Padre \r~digaJ. 

50. italo Fitipaldt. 

51. Elins Carmo. 

52. Francisco Elesbáo. 
53. Gel'aldo Guedes. 

54. Ovidio de Abreu. 

55. Tourinho Dantas. 

56. Gil venoso. 
57. Ubirajnra do Crarã~ 

53. Britto Velho. 
59. ClÇ'vis Pestana. 

60. Armando Leite. 

61. Jorge Kalume. 
62. He;;::el Morhy. 

63. Stêlio Maroja, 

f.l4. Manoel Taveíra. 
65. Hamilton Prado .. 

66. Abrahão Sabá; 

67. Dulcfdio Moriteiro. 
ll8. Miguel Marcondes. 

69. Hol'ácio Bethôníco. 

70. Geremias Fontes. 
'11. Ormeo BoteJho. 

'12. Arnaldo Garcez. 
'13. Janduhy Carneiro. 

74. Cid Furtado. 

75. Cícero Dantas, 
"16. Diomício Freitas. 
77. Nonato Marques. 

78. I...yrio Bértoli. 

"19. Antônio AnnjbelU. 
80. Antônio Ba.by. 

Sl. Batista Ramos. 

82. Vasco Filho. 

:;3. Jorge Curl. 
84. Yukishigue Tamura. 

85. Raphael Rezende. 

86. João Ribeiro. 

87. Benedito vaz. 
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88. Pinheiro Chagas. 
89. Cardoso de Menezes. 
90. Euclides Triches: · 

91. Jooé BonifâcJo. 
92. _Jales Machado. 

93. Medeiros Netto, 
94. Lisboa Machado, 

95. Acioli Filho. 

96. Oséas Cardoso. 
97. Campos Verg-ai. 

98. Tar.so Dutra. 

99. Berito Gonr;:ah·es. 

100. Wilson Calmon. 
101. Alde Salnpalo. 
102. Luciano Machado. 

103. José Esteves. 
104. Flavíano Ribeirt.J. 

W5. Mar:_cial Terra. 

106. Raimundo Parlilha.. 

107. Adauto Cardoso, 
108, Raul Pilla. 

109. Rubem Alves. 
110. Odilon Ribeiro Coutinho. 

111. Jtdison Clareia. 

112. Eurico Oiiveil':'l.. 

113. Chagas Fre1tas. 

114. Nilo CoeJho, 

115. Floriano Rubim. 

116. Padre Nobre. 

117. Ozanam coelho. 
118. JOi;aphat Marinho. 
llJ. Paulo CoelhO. 

120. Aurino Valuis. 
121. Souto MaJor. 

122. Wilson Chedid. 

123. Renato CeliG-ônio. 

124, Amintas de Barros. 
125. Costa Cavalc::mtL 
126. Jose Resegue. 

127. Henrique de La Rocque. 
128. 

129. 
Aguinaldo Costa. 

Derville Allegrettt. 
130. Dias Menezes. 
131. Antunes de· Oliveira. 
132. Ivar ~aldanha. 

133. José Sarney. 
134. A.lexandre costa. 
13~. 

136. 

Mauricio Goulart. 

Jessé Freire. 

137. Evaldo Pinto. 

138. Pedro Aleixo. 

139. Luiz Coelho. 

convocada sejam determinadas as nt­
cessártas providências. 

Brasília, em 26 de novembro Je 
1965. ~ 'Daniel !{.rteger. - FiUnto 
Müller. - Jose Ermirio. - Pedro Lu­
áovico. - Silvestre PérieleS". - A/olZ­
so Arinos. ~ Josaphat MariJlhO. ,. 
Ituy Carneiro. - Camíllo Nogueira 
da Gama. - Barros Carvalho. -
Pessoa de Queiroz, ~ João Abrahão. 
- Heribaldo Vieira. - Eurico Rezen­
de. - Lopes da Costa. - Antônio 
Carlos. - Miguel Couto. - Bez·erra 
Neto. - Joaquim Parente. - Ra•{\ 
Gitt.berti. - Adalberto Sena. - Ju­
lio Leite. - Oscar Passos. - VivaldO 
Lima. - Guido Mondin. - Waltr.edo 
Gurgel. - Síge}redo Pach,eco. - Jõsé 
canaido. - Dmarte Mariz. - Milton 
campos. - Aurélio Vianna, - Me­
nezes Pimentel. ~ Argemiro de Fi­
gueire.do. - Lino d'e Matos. - E~..,.· 
mundc Levi. - \Vilson Gonçalves. 

O SR. PRESIDENTE: 

tM:oura Anct.raael - Diante dêsses 
at-Os convocatorios, e conforme já 
tive oportunidade de comunicar ao 
congresso Nacional, na sessão matu­
tina. de hoje, estão as duas Casas do 
congresso Nacional convocadas para 
se- reunirem, extraordinàriamente. ern 
.sessão legislativa, a partir' de 2 de de~ 
zembro até o dia 10 do mesmo mês. 

A sessão lf'•Yislativa ordinária terá 
·o seu encerramento no dia 19 de de~ 
zembro. 

Convoco as duns Casas do congres­
so Nacional par:l n instalação da ses~ 
são legislativa PXtraordinária, a 2 de 
dezembro, às 10 horas. 

O SR. PRESIDENTE:. 

C Moura Anàrade) - O Sr. 19 Se~ 
C:vretário vai proceder à leitura de re­
qtterimento de autoria do Sr. senador 
Lopes da Costa. · 

E' lido o seguinte: 

REQUERIMENTO 

N9 802, de 1965 
Nos têrmos reglmentai.'>, reqw~ll"O 

sejam solicitadas as seguintes infor­
mações ao Ministério da Vütção p 

Obras Pública&: 

1 - Em que localidades Serão exe­
cutados investimentos através do 
DCT - Departamento de Correios e 
Telégrafos ? 

2 - Qual a natm·eza e a quantv 
monta cada obra, durante o exerci­
cio de 1966? 

OSvaldo Cordeiro de Parias, que mt 
queria. fazer uma ~omunicação. 

contristado e eompungído, ttansmi­
tiu-me S. Ex!? a noticia do faleci .. 
mento, no Hospital de Câncer, em. são 
Paulo, do General-de-Divisão José' Pi~ 
nheiro de Ulhôa Cintra, antigo co .. 
mandante- cla Guarnição da Vila Mi­
l!lar. 

O General Ulhôa Cintra, de queril .. 
fui amigo desde tenente, era um ofi­
cia\ pertéito1 ~1a. inteUgência, ~m:­
reção, bravUl'a e consciência da ol'­
dem, da dit3ciplina e da· lei. / 

Enteado do Marechal Eurico Oas..= 
par Dutra, que o criou desde 4 anos, 
na sua escola de princípios severos, 
o General Ulhôa Cintra, por ocasião 
da revolução de São Paulo. foi pro­
movido a capitão por atos de bravura 
em combate. ·', 

O Sr. Daniel Krieger - Permite 
V . Ex\l um _a~arte ? 

O SR. VICTORINO FREIRE -
Com prazer. 

O Sr. Daniel 1frieaer- Quero, pes~ 
soa1mente e na qualidade de Lider do 
Govêrno. _ associar~se às homenagens 
que V. Ex'!- está prestando à memó~ 
rla do Genera1 Ulhôa Cint.ra; asso­
ciando-me,· também, ao pesar de seus 
familiares. do· Exército e da Nação,· à 
qüal prestou tantos e relevantes ser­
Viços. 

O SR. V!CTORINO' FREIRE -
Muito obrigado a V. Ex?c,' Senador 

Daniel Krieger, ,nobre Lider do Go­
verno do honrado· 'Marechal Castello 
Branco. 

Sr. Presidente, é com o coração fe­
rido que trago est~ comuntcaçiio no 
conhecimento do Senado e da Nação. 

O Sr. Ruy Carneiro - ,Permite 
V. Ex~ um aparte? 
. O SR; •VICTORINO t'RE!RE -
Pois não. 
O Sr. Ruy Carneiro ~ No mozmm­

to em que V, Ex~_~. comunica ao Se­
nado o desaparecimento. no Hospital 
do Câncer, em São P:tulo, do General 
de Divisão José Ulhôa Cintra quero, 
em meu nome e como representante 
da Paraíba, dar o me ua.poi6 e a miw 
nha solidariedade à.s oalan·as de cons­
ternação que V. Ex:.> está. proferindo. 
Príveí com o Gcnr.-ral Ulhôa Cintr'a, 
em 1947, quando êle me substituiu, 
então Coronel, na direçõ.o da Qrga .. 
nização Henrjque Lage, qne dirigi du­
rante os anos de 1946 e 1947. Ji"...stava 
então no Govêrno o rminente Presi .. 
dente Eurico Dutra. Durante nquêle 
neríodo em que trocamos iddias - , 

3 - Qual o plauo de jnversões para eu. norque dese,1ava deixar a .Qrgani- · 
1967 ? ?:acão Henrique Lage, animando-o a 

Justificação 

A proposta orçmnentárla foi bas­
tante resumida no que se refere às 
ativídades do DCT. 

tomar Mnta ôo acêrvo da companhia 
Nacional de ;Naveg-ação Costeira, do 
tóide NacionaJ e da Ilha do- Vianna, 
ondf'! se construiam navios - pude 
conhecer de perto as oualídades da-

.Exmo. Sr. Presideme ao Con~ 4.320~64 dêste setor de comunicações, tnf'à ... lo, ?rime1ra norque. o Gen~ral 

Para que a. Comliisão de Trans- tmele ilustre rnilltar. Era. homem de 
portes, Comunicações e Ob1·as Públi~ bem e, a despeito de moço, muito 
cas possa melhor apreciar as metas austero e um gr:lnde patriota. O Pre-· 
(pP.rágrafo único, art. 25, Lei númerc lsidente Eurico Dutra. hesitm.t em no-

gresso Nacional: .subscrevo 0 presente :requerhnento. lJlhôt\ C1ntra. não de~e1ava ~ac~1ta.r 
_ nm nlisto CiVl!; ~ea:nndo por que o 

Os Senadores infra-assinados, per- Sala das Sessoes, 26 de novembro 11 /fnr~'>rhnl tlnhA. dtivid"''. nor se tratar 
fazendo o "quorum·• exígido pelo pa~ de 1965. -Lopes da Costa. de nm enteado seu. Ma~ eu o con ... 
rágraro único do artigo 39 da Cons· 0 SR PltESIDEN'.rE· ,,,.nr.i. d'~no1s nne notP.1 nue o General 
t1tuição Federal, vêm convocar e2t- • • T1lhõn Clnt.rn tlnh::t gr11nde desejo de 
traordinàriamente, o congresso • Na- <Moura Andrade) - O requerimen- frAba1ha::r 6 servir no :Brns11 ftaquele 
cional para. uma Sessão Legislativa to lido será publicado e, oportuna- sP.tor, mntto frnnort.~'"'tP, d=ts comuni­
Extraordinária, a. começar no próximo mente, despachado pela Presidência.. r<:~rõ.o.:::. Tnd.c:tf n<'~rq ,.,-u€! acelba.sse e 
dia 2 de dezembro, até o dia 10 do iMi~t.i .funto r~o 'Prpc.:irl~nt€! narf}/que 
mesmo mês, a fim de que sejam ul- <Pausa.) n ., .... MP.::Ic:.c::P. r.: foi nom.o~rlo. FOf urna. 
tímads.s a 'díscussão e a votação de Para uma comunicação, tem a pa- r'l.oroi.<:ão acrr+r~r'/-:1. nor'nlw rlnrante o 
projetos oferecidos com mensagens do J·"m"fl.<) em rmP clirio-t11 ~ouéle. setor 
Senhor Presidente da República bem lavra o Sr. Senador Victorino F:l'eire. l!ifícil - a.-; ,,..,mrwn'hi~c:: er~m" defici-
como possam ser discutidas e v~tadas O SR. VIC'.rORINO FREIRE~ b'lri"'R - rl.ornnnd,.on o. ext\nt,o a 
outras matérias também consideradas m,;,,. ca ..... ~t>?,1~rl.o ,_... t"'"'J.,a1ho. orga-
relevantes. (Para uma comunicação - Sem re- n;.,.,,..;, ::~nmtni .. + .. o:~,.?ro 1<:. s:~_n~>sat. da 

'Cisão do oradof) - Senhor Presiden- ~ma ~1ltflriõ;)('fr> nn{., o'::m n .. corQnei 
Pedem a Vossa Excelência que para te, há poucos minutos, fui -chamado "''~'~. Pni".~!lrlo- Nn ~.. Prp<-+"-"!PntP r*a ' 

a realização da sessão Legislativa ora pelo Exmo. senhor Ministro Genera1 li'~núb,-;':"~ .. mmc:l te va1eu dela. Pôd~. 



assim, levar aquela tarefa a muito'! Vasconcelos Tôrres ruento* &e igual tratamento será dü;- · .t a seguinte a reda.ção jiuat 
bom termo. Neste momento, quero pensado à_quele pranteado extintQ do aprovada: 
associar-me a V. Ex' no necrológio j Auré-lio Vianna meu Estado_. 

i
ue fo« dizendo que a Nação e 0 I Milton Càmpos :Redação final do Projeto de Decre~o 

..._, o Slt. PRESIDENTE: 1 LegisLativo n.9 35. de 1965 tnúme-
xérc1to perdem. um grande soldado. Lino de MattoJ " . . . ro 232-B-65, na Cp..sa de origem). 
uero que minhas palavras sejam le- 1 , (Catl~te P<,~Lheuo) .-. Quero d~~~·- Faço saber que 0 congresso Nacional 

fadas como condolência so meu gran-: José F.:>liciano 
1
tar a ~. Ex- que,"' d1a1!te .. da deCJ.Sao aprovou, nos têrmo~ do art. 66, n\1,-

de amigo, émtnente Marechal Eurico a que .tc~bou de ~~ rcfenr, tol:na~a. mero 1, da Constituição Federal, e 
j)utra. · O SR. PRESIDENTE: pel~ Pres:dente ent~o em exercício,~ eu, ...... · ... , ...... ,..... Presidente 

O SR. VICTORINO FREIRE - (Cattete Pinheiro> _ Não hti. ma1s com 1·ehu.;ao ao fJ.leclUU~llto do Gene- 1 do senado Federal promulgo 0 se~ 
~raaeço o ::;.parte do eminente Se~· oradores inscrito::~. rat Ul11da. Cintra, houve, certament:, ·guinte ' 

·fí.ador Ruy Carneiro e desejo, nesta~ . um lap~ ao deixar de adotar com- , 
altura, testtmunhar a amizade ·e 0 I Esta en~errada a hora do Expedi-, portamento idêntico quanto ao fale-; DECRETO LEGISLATIVO 
devotamento que Ulhôa Cintra tribu-j ent<'. 1 cimenta do Desembn.rga;:Ior João Ma-: :N.'? DE 1965-
~a~a ao eminente Senador Ruy Car-

1 
pa::,-:;a-se à 

1

. noel Carvalho. Justa, por todos os ti-·. Aprm;a o Acórã.o que estabelece um. 
ne1ro. tulos, a homenagem prestada por I 1·egime provisório aplicável· a um 

Comandante de Caçapava. depois' ORJ>Ll\1 DO DiA V. Exa, c.Qmo de justiça o se associar sistema comercial mundial de co-
da Vila Militar, era um homem fe 4 j Item 1: à mesma esta casa, o que serã feitJ. municações por satélite, e respectivo 
chado ,austero. Nunca se viu no jor- 1 , oportunamznte. I Acôrdo Espectal, concluídos em 
nal uma entrevista do General José: D."scussão, em turno Unico, da , , r , Washington. a 20 de ag6sto de 
i,Jlhôa Cintra e, no entanto, foi um' re~!_d·J final lO/~recida pela Co~ I O Sh. l~"t RICO REZI,NDE: , 1964, e· ~ssinados pelo Bra.~il a 4: 
dos grandes articuladores da Revolu~ 1 mu;. ao de Redaçao em seu Pare- 1 Sr. P1esidente, peço a palavm, no· de jeverezro de 1965. 
ção, como acabou de me informar o 1 cer n\' 1.369, de 1965> do Projeto vumente. pe:a ordem. i 
.Sr. General Cordeil·o de Fartas, um i de Decreto Legislativo n!l 34, ãe 1 

líder na sua classe, respeitado' _e aca- · 1965 {n\1 233-B-65 na Casa àe, ú SR. !•RESIDENTE: I Art. 1.9 E' aprovado o Acôrdo quo: 
o congresso Nacio.nai decreta: 

tado por todos os seus comandaàoí' e f m·igzm.l que aprova o Acôrdo so-· fCatte,~e Pinheiro) - Tem 2.. pala- estabelece um regime proviSório apli-
Por seus chefes. O Presidente cas- 1 bre Transportes Aéreos, a.~sinadb vra 0 nobn:;: Senador. ~ cável a um sistema comercial mun-
tello Branco, duas. vêzes, foi visihV1o I entre o Brasile e a Argentina, em 1

1 dial de comunicações por satélite, e 
em São Paulo, pois com êle articulou 1 2 de ;1mlw de 1948. O "R. EURICO REZEXDE: ; respectivo Acôrdo Especial, concluídos 
'llma revolução, juntamente com e I <Pela ordem ~ Sem. revzsão do; em Washmgton, a 20 de agôsto de 
General Cordeiro de Farias. General, Em d~sc.ussáo a redação final. owdorl - Sr. · Pres1dente, entendo 1 1964.. ~ assmados pelo Bl·asll a 4 de 
4dhemar de .Queiroz, Marechal Euriro' Se nenhum dos Srs. SenD.dores de- que nfto houve, da parte da Mesa, I fevereu·o de 1965. 
Dutr~ e tantos outros. jseja: faz~r uso da palavra. enc~narei tra~amenta destgual. Crelo q'Je, dt' 

1 
Art. 2.9 ~ste decreto leg·islativo en-

Não tenho condiçÇ>es, Sr. Presiden- a d1scussao. (Pausa) ! ac~rdo_. co,m o Regirne~t'? lnte.r~?·. a I trar_:i e~ vi~.ór 11a. data. _de s~3: pubii-
te, nesta hora, de fazer 0 necrológio I Está encrrrada. . sohdatt~cl<tde . da. ~es~ so se \ et1f1::a caça~: } evo.,adas as dispastçoes m 
do militar e.-do amigo cuja morte fere _ tem casos excepCJonalS, o que nao , contl ano. 

9 Exército, mas, especialmente, fere . Nao havendo emendas: ne1~ re~ue- ~c~~Te quando se trata. ~em de gene- . 0 SR. PRESIDENTE: 
no cerne 0 Marechal Eurico Dut·a riJ?ellt{ts pa_ra que a te~o.çao fuml ta1 .. nem d~ dese:mbatgadores. I . . .r 

H j . · d d r : seJa submetJda a votos, e a mesma . (Catette Pmhezro) _.... Esgotada a 0 de, e vespel-a 01? 27 ~ n~vemAbt 0· dada coma defini tive-mente aprovada, . Re.iilamet, _aver:as, Porque, c~l11:0 e~ i matéria constant eda ordem do Dia. 
qu~n o se comem . a a Vltópa ~obn independente de votação, nos têrmos lelaçao ao llu~tie general fOl m~er \Não havendo oradores inscritos (Pau­
a .mtentona c_ot_m;.msta. Ulhoa Cmtra do art 316_A d ReO"imento Inter 10 , pn:tado o H.egune1_1to com c_erta. llbe- sa) 
fo1 um dos ofiCiaiS que, ao lado de seu : . ' . 0. ';' - 1 · 

1
. ralldade, pareceu JUSto se dispensasse 

grande pai e chefe, abafava pelas ar~ 0 PIOJeto vai a ptomulgàçao. igual libernlidade a um. vulto ilus- Convpco os_ Senhores s_en_a~ores pa-
tuas êsse movimento subversivo. Era i: a seguinte a redação final, tre, que não nasceu em São Paulo ~~·a, ~ma sessao extraordinan~, a ter 
1.J.1U dos genet·ais de divisão mais mo-I aprovada: , mas que serviu a um pequeno Estado, mtcto às 16 h?ras, para votaçao, entre 
ços do Exército e um dos mais aca- ~ . . d li com eficiência e com dedicação. outras maténas, do Orçamento da 
t dos - ' ' Redaçao jmaJ do ProJeto e Decreto Receita. 
a ' Legislativo tz" 34, de 1965 (n9 233- O SENHOR PRESIDENTE (C'attete 

Assim, S~, Presidente, ém meu no.~ B/65, na. ca.sa de orige·m). \Pinheiro} _ o Sr. DesembargadÓl' Nada mais havendo~ a tra_tar, le~ 
me pessoal, dos meus companheiros ! João Manoel de carvalho serviu com vanto a pres~nte sessao,. designando 
de representação do Estado do Ma~ Faço saber que o Cong:resso Na-

1 
. . • _ ' para a próxima a segumte: 

.ranhâo, seus amigos, quero deixar. c~onal aprovou, ~16~ têrmos d? art. 66,l patrwtlSln~ e com dedtc~çao, a um onDEl\-1 DO DIA 
hestas singelas palavras, condolén~ n. I da Consbtmção Fe.d~1 al e eu, 

1 

pequeno Esr.ad~, para mm1, um dos 
cta..s à Nação • ao Exército à família · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · PieiSdente. do maiores porque prêso a êle por grau-' ORÇAMENTO -·TEXTO DA L'El E 
do General ui.hoa Cintra e' sobretudo 'E?ertado Federal, promulgo o segumte d l . d d . - d ·t : RECEITA 

< • • 1 1 es aços €' a mn·açao e e 1·espe1 ·o · 
ao seu grande paf, o Marechal Eurico I DECRE'!'O LEGISLATIVO 1 a seJ:ts ilustres fílhos Discussão, em turno único, do Pro~ 
Gaspar Dutra. N9 DE 1965 1 · jeto de Lei da Câmara n.9 239, de 

Era. o que tinha. a dizer, Sr. Presl.-, A 
0

. · A . d .b T ~ . \ Penso estar, assim, justificado o 1965 (n.9 3.000-A-65 na Casa de ori-
. dente. (Muito bem! J pr. w 0 cor 0 so r e ranspo!~es . equívoco desta Presidência.. 1 gem), que estima a. Receita e fixa a. 

Aereos Regulares entre o Govemo 1 Despesa da União para 0 exercício 
O SR. PRESIDENTE: dos Estados Unidos do Brasil· e o 1 O SR. ,EURICO REZEND:E: -

1
financeiro de 1g66, na parte ref-eren-

(Moura Audrade) - A Mesa trans- Govêrno da RepÚblica Argentina, l Agradeço a V. Ex·~. te ao texto da Lei e à Receita (Anexo 
d d firmado em 2 de junho de 1948. \ · o 1) u t · · 1 1 ·ct· o d mitirã, em nome do Sena o Fe eral, 0 con.-.Tesso Nacional decreta: .o SE. N:HOR PRESIDENTE (Caltete n.· - l\".La .ena no Ui a em r em 

suas condolências à família enlutnda ~"- p 1 do Dia nos têrmos do art. 171. n." II. 
e ao Exército, na J)e.ssoa do Senl10't' Art. 19 f: aprovado o Acórdo sôbre zn WII"O I: B.· do Regimento Interno. dependendo 
Ministro da Guerra, pelo falecimento Transportes Aéreos Regulares entre o! Item '2 da pauta. de pronunciamento' da Comissão de 
do Uustl·e militn.r, General Ulh6a Govêrno dos Estados Unidos do Brasil Finanças. 
Cintra. A ambos encnminhará 0 dis~ e o Govêma da República Argentina, Di:-.-cussão, em turno umco, da 

firmado em· 2 de junho de 1948. redadw final (oferecida pela Co- C SR. PRESIDENTE: curso que acaba de ser pronunciado -
Pelo Sr Senador Victorino Freire de Ar_t. 29 ~!"te decreto legislatívo en~ 
profunda emoção pela perda que, so- tra~a. em Vlf.-:01' na data .de s~~ publi~ 
freu o Brasil de tão eminente chefe I caçeo~ .rEvogDdas as drsposiçocs em 
miilta.r. (Pausa) • contre.rro. 

i, O SR. PRESiDENTE: O SR. m:;mco REZENDE: 
'(Moum A?~rade) _ H& oral'tore~ Sr. Presidente, peço a palavra pela 

!MCrltos. ordem. 

'1'em a. palavra o nobre Senador 
1 ·i[osaphat Marlnho. (1lzíU4) 

e. E..O não está presente. 
f Wem a. palavra o nobre Senador 

lf0ll6 Feliclano. <Pausa) 

liJ, 'l!ll<• nli.G está presente, 
:.. ']!em a palavra o Wl!l., Senador 
omleo RezenM, 
I 
P SENHOR SENADOR EURICO 

REZENDE PRONUNCIA DIBCUR­
' ~ QUE, ENTREGUE A REVISAO 
' O ORADOR, SERA PUBLICADO 
' OSTERIORMENTE. . 
, DOMI'ARECEM MAIS OS ltJI6. 
f. SENADORES ' 

I Artbur Virgílio 

"' ' .. &bastião Archer 
~,~~1l'redo Gurgel 
·loAo Agripino 
v . 

O SR. l'RESIDEX'l'E: 

<Cattets Pinheiro) - Tem a pala- ' 
vra o nobre Senador. 

O SR. EUBICO REZENDE: 

<Pela ordem - Sem revisão do 
orador) - Sr. Presidente,. em seguida. 
ao necrológio feito pelo eminente 
Salador VictoriUo Freire e incidente 
sôbre o p!lssamento do ilustre Gene­
ral Ulhôa Cintra, a Mesa. interpre­
tando o pensamento do Plenário, as­
sociou-se àquela jtlSUI. homena.zem 
póstuma. e anunciou à Casa qué re~ 
meteria à .família elllutada a expres~ 
são de seu pesar . 

Em seguida, Sr. Presidente, anun­
_pie1 e comentei o falecimento de uma 
figura eminente do meu Estado, o 
ilustre Desembargador João Manoel 
de Carvalho. Pergunto, então, a 
V. Ex~. com todo o respeito e acata-

-missão de Redação em .. seu. Pare· (Ca.ttete Pinheiro) -Está em:f'rradl\ 
cer n9 1. 368, de 1965) do Projeto , a sessão. 
de Decn:to Legislativo n" 35, de: Levanta-se a sessão às 15 ho .. 

I ras e 30 minutos. 1965 tn" 232~B-65, na Casa de 
orige-m J, que aprova o Acórc.W 

1 
a .. 

que ., taiJctece um regime prOvi- ATA DA 193 · SESSAO, 
,6rio aplicável a um sistema co-/ EM 26 DE NOVEMBRO DE 1965 
merci,at 111tmdia.l ds c01nu?licações · (Extraordinária) 
por satélite, e respecUvo Acôrdo ! • ~ 
Especial, concluídos em. washing .. J PRESIDf:.NCI:nJt1~:~· CATTl~ TE 

ton, a 20 de agôsto de 191i4. e 
1
· As 1 h ch . 6 oras a a..n-se presentes 

asstnados pelo Bra.sU a. 4: de }eved 1 os srs. Senadores: 
r eira de 1965. 

Em discussão a redação final. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de· 
Eeja.r fazer usn da palavra. encerrarei 

1 
a discussão. <Pausa) . 

Está encerradtt. : . 
Não havendo emendas, nem reque· 

rlmentos para que a redaçáo final sed 
ja submetida a votos, é a mesma· dada 
como definitivam~nte a.pro1rada, inde~ 

1 

pendente de votação, nos têrmo.s do 

1

. 
aTt. :0116-A do Regimento Interno. 

O proje0 irá à. 'J)romulgaço,ão 

Adalberto Sena 
Vivaldo Lima 
Edmundo Levi 

Arthur Virgilio 

Zachàrias de Assumpç!i.o 
Cattete Pinheiro 
Eugênio Barros 
Sebast-ião Archer 
Victorino Freir• 
J'oe;nim Parente 



• 
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Sigefredo Pacl:cco 

Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 

Dinarte Mariz 

Walfredo Gurgel 

Ruy Carneiro 
Argemiro de Fii!ueireno 

João Agripino 

Barros Carvalho 
:ressoa de Queira! 
Ermirio de Moraes 
Silvestre Péricles 

Heriba.ldo Vieir'l!. 

JUlio Leite 

José Leite 
Josaphat Marinho 

Eurico Rezende 
Miguel Couto 

Vasconcelos Tõrres 

.A uréUo Vianna 

Milton Campos 

Benedito Valladaret 

Nogueira da Gama 

Lino de Mattos 

Moura Anqrade 

João Abraháo 

José Fcliclano 

Pedro J_.udovico 

LOpes dn Costa 

FiHnto MUller 

Bezerra Neto 
Gutdo Mondin 

Daniel Krieger 
43. 

O SR. l'RESIDE:STE: 

(Catlete Pinheiro) A liste. de 
presença acusa o comparecimento de 
43 Srs. senadores. Havendo número 
legal, declaro aberta a ses.são. 

Vai.ser lida. a ata. 

O Sr. 29~Secretári1 procP.de à 
leitura da ata da ses<tão anterior, 
que é a-provada sem del:atE>s, 

O Sr. 1~;~ Secretá!lo Lê o se~ 
guintc: 

EXPEDIEX1'l 

OFíCIO - Do Sr. 19 Secretário da 
Câmara dos Deputndos, encaminhan­
do à revisão do Senado au~ógrnfo do 
1eguinte projeto: · 

PROJETO 

DE DECRETO LEGISLATIVO 
N9 47, de 1965 . 

IN' 243-A/65, NA JRIGEM) 

.Atllori!:a o Vice-Presidente da .Repú~ 
blica a ausentar-se do Pafs. 

o congresso Nacional drcreta: 

Art. 19 E' o Vice-Presidente da 
República, Doutor José Mana de Alk­
min, autorizado a a:Isentar-se do 
País, pelo prazo d_e trinta dias, para 
_representar o Goven1o brasileiro nos 
funerais de Sua Majestade a Rainha 
Elizabeth, da Bélgica. 

A1·t. 2"' f:ste Decreto Le%"it:lativo en­
tra em vigor na data rle sua publi-
cação. · 

A comissão de Constituição e 
Justiça. 

tUARIO DO CONGRESSO NACiONAl Novembro de 1.965 441t 

G SR. l'RE8JDENTE: 

(Catiete Pinheiro) - ~ ,Qt··-19 
cretário vai proceder leltUl'& Cl.t 
q,uerimento. 

E' lido o seguinte: 

REQUERIMENTO 

Nq 803, de 1965 

em q·t.!e &.s çuest.ões vh~c~li:ldas A .Re~ 1 11: ·enqaudl'andn-se nesses objetivos 
ceitn &ntt-s ~e prendem -ao e~an:e ·éo_s que o gove,rno, etmfo:nne ~segur~. 

SE- planc·s d.e o.çâo governamental; J!!:to e, programou 'um volume de ~1vest14 
J:·e~ o qU(f se procura salier e indag·'·t-r e se 

1 

mentos compatível com. o cre. sCimento 
o gov~rno 1r..nnubu -p"lan<J~ .P~H\ o do Pro-duto Nacional, aqmitindo,l como 
e:x:ercicto e ae para. a execuç:1-o dos diz, que o dejicit registrado "é de na .. 
mesmos conta com as necess:ir~a.s- dis- tureza puramente residual. u 

ponibilida~es. As Oposi:Des, pon"anto, ·o problema da Receita em seme .. 
q_uand~o exrstem orgrmizad~, v q~e _in- lhrmte qua-dro, teria ne.c:i~s&riam·ente 

--- ~~ fundo.mentalmente, é ~a~e; ~ que ser tratado em termos conserv(l,-
- ureza ~os plan~ e um,:o- vc ... m.or dores como quer o govêrno até par-

Nos termos do art. 66, § 29, alinen. 
"b'' do R-egimento Interno. req~eiro 
a prorrogação, por mais um áno, do 
prazo de funcionamento da Comissão 
Especial do Projeto de Emenda à 
constituição n9 1; de 1965, que dá nova 
redação ao parágrafo primt~lro do art. 
153 da Constituição Fefteral. 

ada a e~se respeito, cor.t.~r. :.penas 1 ue t'udo indica. à época dÃ. elabora .. 
co_m a ce1 teza de que os.~ e em sos e qão da Proposta, não se dispunha, 
fundos reunidos para os fms <:omp_n· ç. da de dados nem de idéias muito 
tado~ tl:Jquel~s planas ?E' a~~er!t~~ em ~~cis'~s sôbre o exato sentido da re .. 
prévJ~ nuton1;açA.o le~lS!atna . .~. .. ~..o é,__ fól"'D:\}J. tributária pretendida. 
se exis-lem lms que, Inscritas no Or· ~>- -....;. 

çament.o, autorizem o governe a con- Explica-se por aJ, n no!':so ver, a ex· 
tar com a..<: disponibilidades financei- trema parCimónia de mformações do 
ras para a exeéÚção d~ seus planos: governo com relaç~o a dlto ptoblerna., 
planos que. no caso, Interessam na na Mensagem Or~-ament:irla do Se­

Sala das Sessões em 26 de novembro ·mes!na medida nos p;trti.do~ -~anta do nhor Presidente- .da Rep(lbltca. 
de 1965 _ Jo:3é Leite. ! governo como aos das cposiçJes. 0 fato é _é n. politica, digamos· à , 

o SR. PHESIDENTE: I ~ nesse si>ntido, pois. que formula- .
1 
falta de 

1 
... : .. ~ têrm~. de reces3ãa en• FIA 

' • 1 remos o presente parecer. Procurare- cttminha~;lo g-O\'C'-1'110 até data. rc-
(Catete Pinheiro) - 9 Rc~_u~!~'l- I mos, na medida de noSsas possibllida- 1 cente, tendo por objetivo conter n ln­

mento que acnb~ de ser lidO seta 'tO-: des. em tom de simple~ rel·1tório t-fc. -1 fiação monetária, expõe ·quase sempre 
tado ao fim da Ordem do Dia.. 1 nico, ofen:ccr informações que hablli- sob luz. desfavon\vel a minuciosn rmá­

tem n Cao;;a a delibernr f;ôhre a.o: es- !!se do comportamento da arrecadação 
Não hã oradores inscritos. (Pa1~)~J t.trr.:1tivas prop-ost-as pela goYênlrJ, ten- 'trlbutál'ia, em t-êrmos reaiS e :1 cuno 

do em vista, porém, sobretudo, n pró-~ prazo . 
, prio plano de a"'ilo.. ROVf'rna:·Pnltal. ·· . . . 

;passa-se a j com''ttl~irmcíado na pn1po.;!:.1, 0 ,1 seja, Consegum_temente-, P de sup01-se 
- J no O!Tamento. · . que o g-overnu se re:;!Jl..l~rdou .parn. 

ORDE::n DO DIA · I mai.s am.p:a!t'lente eYnor sobre. a m\i.-
1 A ::vrE:\S -\GEM ORÇ.\:\!E"XT \.HIA 't~~m t.oJblortL!-u~idade da pretendlda 

It.t-m ún.ico: ! _ . _ ]J'en,llftla n u ana. 
· A _M:·n.'-n~em do Sr. Pré:'ldcnte da I Não critic~mos o govêrno por ~sse 

ORÇ.-Li:1El1lTO- TEXTO 'Rcpub!Jca,_ que ncom:p.anha a Ptopo:.la ~-procedimento. A parcimonin de infor-
LE/ E RECEITA · Orç~_nnmta;1a da Uma o pa.ra o exerci- mações no campo da. receita prôprüt~ 

elo tinaneetro de 196~ - na pa.,..t~~ C'm nwnte dita t\- tnscrila no Orçamento 
Discussão, em turno único do que_ se refere à Rece1ta - ~ssm~ln o I nara 0- exe~cicio vindouro, encarta-se 

~;of~~~ ~r~? ~~~O~~A::;n:~ac~:a2~9~ ~ar<:::t.t>~" co!:serYador das eshmatJvnR .. de modo preéiso no l:ontexto Jllesmo 
origem), que estima a Rereittt e RegJ.~~\0 · amUa, d?utra pnrte .. ~I'-H' ,''~?J I d~ progr.~~ão intentada pelo go-

n.d!,lll. l(.a uma taxa de infl~t d \!,;,.~ 1 - 1 verno no.~versos A_ne_xos _da _Despesa, 
fixa a Despesa da União para 0 du ... I '! Ut~ r>umento_ d_a, Rcnaa. ~u.~,J- 1 -da rwnl Jtiumn a nnnortanc1a nue o 
exercício financeiro de 1966, nu nal r.n lt'rmos reats. 1 ~ovêrno conferiu ns despesas de -capi­
parte referente ao texto aa Lei e 
à Receita (Anexo fl-9 1) _ MaM- · Asp?C'~n que do mesmo modo n:t"rcce tal ou tnv~stimento. 
ria incluida em Ordem do Dia 1ws signific~tivo ao g·ovêmo, é 0 da im- Dêsse modo, nüo ~ cte se estranha-:­
termos do art. 1'71, n9 Il. B, do pcrtünt";n r-rue nssumetn, para ~) rap- que .no tocante à Receita, tenha.-sc o 
Regimento rnterno, dependendo ele tnc,-fio dr- recursos no exercício > tr,lhU- govêrno se adstrito a fazer um le­
pronunciamento da Comtsstto de ro, as ('hHT.adas ''operações .cle n·di· vantn.mcnto rertl, refuq:fndo a. estima ti-
Finanças. , to•· · li! ~si o por~ue. no_ di-z,;:,.. d~: .. :~o- vaa que pudess!'m exl.mpolar do ra~~ 

vPrno. h.l. nma.\crdaôetra .1~~'!1:---rt· zoâ"v~l sem pessimismos .. 
, 

1 cão do pre':>i hpo das ObrJ~:1{',J;-~; c.1o . ...-.,.'-! 
O Sr. 1'~ Secretário \"Eli procedf'r n; Tasouro". dado que as. mesma' pas<;n-,' O govêrno aRSegura que JlS estima· 

leitura do_ Parecer, 1 rnm a ~er "('onslderadas como R"f'(~i- tiva.s propostas, salvo detalh('--S de 
i ta de Capital. poi~ qu_e são utiJi:odno:; atualização. refletem não sOmente a 

:i: lido o seguinte: para finanriament.o de desv()sa:~ de <:itua.r.ão tributária do Pnís, no mo-· 
. invcstimt>n to." i mento: mas, também. a polHicn de sa-

Parecer n9 1. 409, de 1965 

Da Conússâo de Finanças. ao Projeto 
de Lei ela Câmara 1t9 239, c!c ,1!"165 
(na Cümara n9 3.000), que esti;-na 
a•R-eceita e fixa a Despesa da União 
para o exerctcio financeiro de 19üG 
-Anexo 1.000.00- Receita. 

Relator: Sr. Lino de_ Ma-tos. 

No passado. o debate sObre a Re­
c_eita era missão precípua dos partidos 
de Oposição. De modo geral. a 
incumbêncla de relatá-la era avocada 
pelo LídE"r da Oposição, nisso _se obe­
decençJo, aliás, a uma velha praxe pa­
rece de origem inglêsa, dado que foi 
no Ptulamento da Inglaterra que o 
principio da prévia autortzaçâo tribu­
tária foi lnstltuldo há séculos pas'ia· 
dos. 't 

É que a missão vinculava-se, por sua 
natureza. à ação fiscalizadora da- Opo­
sição, na. qual esta1ia. encarnada.. co­
mo se pressupunha, a defesa do povo. 
do cobtribuinte, contra o passível sr­
bitrio do govêrno em matéria Je 
tribUtos. 

Dit.ns Ohri~ações. segundo se 1·eo:sal- I ~;ameilto 'empreendida no próprio se .. 
ta, llaliiripam com_ 5,:3% nas c:~tirra- tio do Orçamento. nara evltar~se o 
tivas nora 19e6. quando no Orçnmen- esescalona1J&nt-o Vf'Tifi('fl?o no passa~ 
to YiP:ent.r 0 percent-ual é de 4,7';;.. do, Quando o Produto Naclonal au-

A moderação no aumento da parti- mentando 33 vêzes, em Hkmos nomi­
cipação. não obstante ::.. imr.ur!t\t1ci::1 nais. admitia. sem base própria;· isto 
hoJe admitida para as operações de 
c!~édito, _ reforçam: no dizer de i-!"0- "· sem receita prQvftvei. aumentos. no 
vemo, o c-aráter conservador da l")rO- Orca:m~nto. de até 56. ''êzes, dai re· 
Jeç?.o, uma vez que. conforme tumhem ~u"ltando forte pre-"-~ão inflncionúrla do 
-~e ns!l;h!~lada, a pa_rtfcipaçáo di'sst> tipo setor _Público, romo diz a Mensagem. 
de receita. no passado, chegou a sel' 
estimada em 15?·~--. 

Dew•-sc tõda essa Prudência, no que 
parece, _à intenção revelada pelo g-o­
vêrno de retomar o desenvolVimento 
a uma taxa de crescimento nnu~l da 
ordem de 6,..,o B 7%; obtida, por~m. 
como diz a Mensagem, '"a estabiliza .. 
ção de preços tndispensável à. conti­
nuidade dêfse esfõrco". mediant.P. a íi­
xação, como quer tâmbém o ~o·,·êrno. 
de um- ntvel de despesas, no Orçamen­
to de 1966, que "permite manter e 
me~mo ampliar n participação do Re­
tor Privado da Economia na formação 
da Renda Nacidnal." 

"t -.tsso, pois, que se procura corrigir, 
quer com o Orçamento Programa iJna­
~Inado, quer com a moderação, o tom 
conservador das estimativas, na parte 
da Receita. 

Em face de tudo isso. Umit.am.o-nos 
na segunda parte n seguir do presen­
te relatório, n oferecer alguns !leme~-
tos mais detalhados para a compreer.--- W 
são das estimativas, confrontando-ns1 

no possível, com o comportamento da 
arrecadação no exercício em cursn. 

• O quadro compu.ratlvo a segu1r, 
1t relev:::.nfe ns.slnalar que. o ~ov~~no adaptado de outro que à propria Pro~ Nos dias presentes - mesmo po~>ta considera e::cessJVa a pressao rxercrrta • 

de Indo a atual situação de Congresso pelo Orramento Público sôbre o Se- t post'a- acompanha, gretende tornec!!r 
Nacional, sem definição partidária e. tor Privarto dn Econmnia, numa pro- uma visão global da Receita, quer 
portnnt?, sem opo~ção organizada - porção, CJHE.' registra, de 14,3 r ç sóbre v quanto às estimativas quer qua~to :\• 
a questao da Recetta evoluiu para as- Produto Nacional. ' . 
pectos técnicos e já não comporta, co- _ ~" . ) arrecadação, e re."lpectlras vanaçõe,s 
mo no passado debates de fundo em1·1 Em fare 9cssa sua pOSlcao num'--o peJcentuaJs no penado 1964-63. 

t te '1 t e enio- demonstrac.w de franca confwnça na ' 
;~cig ~~ft;.r:n 1ccf0q~~coatra7~ma u~encão, ll1Ictatlva p1ivada. prop~e-se o ~\over- 1 A coluna "arrecada7i'1.0 provavel de 
inclm::ive das tribunas e galerins. I n_o a _reduzn dita pressao. 110 "Xelcl- 1965'', apoia.-~ em projeção obtido. 

' c1o vmdouro a um nível de- 11,5'1,-,, _ . . . 
:los dias presentes, oposição e g-o- admitindo q~e a partir de 19~7 fique ·com base na anecadaçao verJ.fJcada. 

vêrno, numa só visão, são concordes! abai:-;o de 10':'~-. ' janeiro-a.gôsto do exercíc~o. 
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4420 Sábado 2? DIÁRIO oo coNGREsso NACfOIIWi ·rwe n 
Eia o Quadro: 

~ ... ,. 
-

-~ - .,..,._,. ~ --m ....,."" __ ...... ·- :::;1 J~flil0111CAC1• JIO Jm!I\01010 ~ ,.., ........ ~ ,. .. o - ---·- 4 (11/ll ,. 19~"4 ,,..,.., ........... ,... _.., 
, • MI:BliG. .Tilll•tiKB .,.,,.. CGIOM 1966 -~ ~~ (l) til (ll . 1,., '111 ldL '" ' to1 I 

• 

' l 
1. 4• l.G>portaçio • /1:1 ione 1U..401.301 4),30 ...... .,....., .m,A -·'"'" 92~9) ,. ........ I 116 ... .... 
~~. COMUIIl!) 680,001.954 ll5,..S, .... n.oóo,ooo "~~ 

.__ ,..;,. ...,...._ .. ;.. 
' 

.. ;. 
s • .,, mona. 482.41.4.651 98,, l.OCO.oao.ooo ..... ..... ....,...., ..,.., \.100- I ,., .. ........ 
S. 4o Bêlo e llf'ih1 1'*1.007.~41 1~,62 )09. 114 ,ocq, ..... 

" 
...... ..., - .,.. ........ ct,91 'IO,OJ 

J, tln!eo o/EM~ ~tn- )2.619.).09 17h26 1.11...000.000 ...... ., •• A» .,... &à3.ooo.coo ... .,. ' 10),,.. 
i 

!J:, tlnl.co •~ GD h.S.. - - - . .. )00.00) ~ -- ....... _, ..... 
•• ~1~ls.aal - - - . - - ··- - I -2. Atr1butdoe • Umio ao. .,_,utii.oll nc.zs:~ lo.t.,, ,.,_ .. , ...... ....... ...... ""..,' 64,,. ?9,011 -"" 1.'101.fl:i.l78 l02,B9 .. ,. ........ .. .., ...... ~ ... - S..99'8.tl14.45) ... u ..... -- lê,040.040 141,28 >MU.OU .... ... ,._ .. .... l8..97~.841 .. ,. . ·~ 

ecntl'ibu1-çcfto tle B'.e~u - - • • ' - ' - • 
«!aBB'11i\ 'I'Im!O'l"ria.A 1,117.655.218 J.Ol ... ,.,.._.,..., ., ... '-U0..110 ,CJC2; e2,a .... ,..,. . .., "·" tB,l5 

~ti P&TRIMO!iW 41..878..664 397~~ »- }Jil.4l> -..... 4fl, 'fOO.oco . ... )S.064o91.' .... • ll,o& 

l.f!CDI'l'A DmtlSXilAJ. 14.0)~. 74l S1,40 )O..JB? .lAO. ut.w n,.m.oco. .,., .. .......... 19,82 • tl,11 

~O'UI~ 60 J.OO,CO ... ,.,,. 
"" 

.,,,. ... - -
MCEIW~ J7 .6ll...,Cl0 110,44 UJ.,.OOO.OOI ...... .. ,.000.01:0 ~1.61 l'POAJ) 091 .. ... ....... 
~~ OOP.REtl'l'Ea l.f.U.l98.1Ba IM,BO ...... ..,.... ..... s.,71!.67o.m ""',. 4..)80.. ,_J. UI ll,U 12,61 

D:!;OBI']A.S llE CAlTlV.l. 
I 

WJ.424.97l 151,, )8D..f105.,. -.... •I •.l&o.ooo .·e9,01 tp8.)9).648 ..... ... - .. ,,.,..,..,_. ?,010.62}.153 llD,9l l.flat.l.lQ..-«10 ... , Cl>) M?S-.85C..IO) 7_3.~ M7&.907.180 ll,U ,.,,. 

,~tlJ.t (•} ·A ~1!11116 ~ aap1t&l. pt;H o a.M:-01-;,_io a. 1965, e.:r._ 4• bO abl!ao"' C:rl )76-.~.aXI, H -.1 • ._..- C:rl 110,000. .. 000..000 a. *"-• 4o ,__. .. O -.alot' ._ 

orl 6 .180.000. 000 Mo tn.c.hU ~ e.o- 'l'eeoux-o.. 
(b) - r.,e. ~ Qlo eOIIS"i(l.l!.ft l.&tru 4o 'b&ou::rQ. A Teadta Ol:'9u.er."t~!a ll*rfi·6e -M ~..J0_3,tiCO, _____ .... • ~ 6o 'r~o ~ Cs-1 170.000otl00o000• A -.ar~ 

oio da """ta 6e 1966 sôbu • h 196' (Ql-1 ),.64a bilhiiu) '4e 2812$ tua ..,_1a. 

A RECEITA. ESTIMADA 

o govêrno estima uma Receita Ge­
ral de Cr$ .4.678.907.180 mlL A Câ­
mara. dos Deputados acatou a. estima­
tiva, lançando apenas Cr$ 47.922.68!1 
mil na Receita de CaPital, fruto de 
outros titulas de responsabilidade do 
'l'esouro, que igualmente funcionarão 
como receita proveniente de Opera­
ções de Crédito. 

A estimativa para 1966, de acôrdo 
êom o quadro, mostra um acré3.cimo 
de 33,11% sôbre a. arrecadação provâ­
""el, ern 19-65. )!:sta, por sua vez, apon­
ta uma variação de + 80,35% sôbrc a 
arrecadação realizada em 1964:. 

A análise. da alTecadação janeiro­
agôsto do exercício con-ente, fornece­
nos elementos para as, informaçõe~ e 
hipóteses a seguir, seg'Undo as prínci­
)lnís fonteSt da Receita Federal consi­
deradas no Orça.ruento: 

IMPOSTO DE !MPORTAÇAO 
E AFINS . 

. O impôsto de importação e g.fins 
dren()t: para o Tesouro Nacional, de 
janeiro a agôsto de 1965, cifra apro­
ximada de Cr$ 132.916.300 mil. -~~V'~-
1ando-se, asstm, um acréscimo de ar~ 
recadação de 93,56% sôbre igual pe-
riodo, em 1964. -

lt sabido que !oi registrada uma que­
da no volume das importações no pri­
meiro setnestre do exercício. l\ varia­
ção para menos, parece, de cêl'ca de 
1GO milhões de dólares proveniente 

,dessa. fonte, devé-se evidentemente a 
um elellco de fatôres nen~ sempre fa· 
ceis de serem indicados. E' certo, po· 
rém, que a expectativa no per~odo com 
relação à estabilidade e às mtenções 
do govêrno, sustou ern boa par.te o 
movimento no setor. inclusive, pela 
contencão verificada no próprio con· 
sumo illterno. 

Dita expectativa foi tão significati­
va, a nozso ver, no mencionad<l semes­
tre, que nêle \mp.ortamos 1n.enos~ má­
quinas e veicuJos numa. proporçao de 
46%, se confrontada. a importação, em 
igual período, em 1!}64. Dai dizer-se 
que houve, de fato, uma espécie de 
desacelerar,iio no campo dos iJ.lv-estf­
mentos industriais. 

O govêrno, contudo. segundo se 
anuncia, lança~se numa campanha: 
pa:r a retomada do ritmo anterior. 

IMPôSTO DE CONSUMO 

A arrecadação do impôsto de con­
sumo no período janeiro·S...,'Õ~;to de 
1965, 'foi de CrS 725·.057:912 mil, re­
fletindo um acréscimo de '70,35'·!:1 5Õ­
bre o mesmo período, em 1964. A ca­

Note-se que a.. capacidade de arre~ pacidade de arrecadação para êsse pe­
ca.daç!i.o dêsse tributo é de 61 t;:, da ríodo é, em média, de 55 V!'., do exer­
arrecadação do exerclcio, em média. cicio. ltsses dadOs permitem supor 
Diante disso, é possível sl.lpor um:\ arrecadacão Pl'ovável de CrS 1. ·199 bl­
J.rrecadação. da ordem de Cr$ 240 bi- lhões, eni 1965. verificando'-.se. assim. 
lhões ao fim do período, menor em um acréscimo de cêrca de CrS 28 bi­
apenas Cr$ -es bilhões, em n_úmqros lhões sôbre a arrecadação provóvel de 
redondos, que a estimativa da a..rreca- 1965 na proposta para 1966. 
dação provável. neve-se essa expectativa ao cresct-

::tsse comportamento do impôs-~.~ em menta do índice. de pr!};;~s por. ataAca­
foco, traduz de modo objetivo a :poli li do dos _pr~àutos m?ustna:s. 1 )dice e~te 
tica governamental em curso, contrã- que atm.~·m _a 5sr'"' cm1s1derand~ J.t;J­
ria aos subsídios que até então m·e- lho de Hl65 1JUlho d~ 1964. A Le1 r.u­
vsJeciâ.m, tendente a exercer forte mP.ro 4.502. cte 1964. exetce ~ambém 
contencão monetária, dando r'1'>eio 1 ,,,..,1 ,1~'Tv·•a J)arn H TT""'1ci•-rrwda expec· 
sob cétos aspectos. a. redução ae es- 'i l~tivn_ de a~Tecadn!'âo. u~na. v~z- rt~E'. 
toques na área industrial. hao so ampllou o campo aa mnden<:la 

do citado impôsto, cOmo t..umentou 
a.liquotas em detenuinadas :U"ea.:.:. 

o fato é que a atividade industrial 
revelou declinio dé 3,4% no periodo 
19 semestre 1965·64. e a. ind.ústr!.a n·.a­
nufatureira, campo de incidência. dês~ 
se tributo, ígua.Imente declinou. no 
mesmo período, em cêrcca de 4,:3~:-. 

1!: de se notar, cor"~tudo, que o go­
·vérno considerou com moderaçfi o o 
comportamento dêsse impósto para o 
exercicio Vindouro, tendo eru üsta.. 
ínciusivcr. os estímulos !h~~ti~ im;titui­
dos !-:()b a fonna, ou de isençiles. ou 
de reduções em determinados ytsos. 

De acõrdo, entretanto, com ao; esti­
mativas, espera-se,- nesse :impô<;to um 
crescimento provável de 26":, na. a1Te­
cadacão, em 1966: crescimento ésíõe, 
como l'!e vê, moderado, se se con.5id.~­
rar que em 1964 o crescimento foi de 
116'::. 

IMPOSTO DE RENDA 

o impõsto de renda conkibuhl para 
o Tesouro :Nac.ional, n.o pe;dodo lanei­
ro~agõsto do exercício correntf' <"Om 
uma a-rrecadação de cêrca de cn~ .. 
458.423.707 mit e assim anotamo:=; um 
acré!;cimo de 70,36l'h sóbre iguul pe.•·íoM 
dilf', em 1964. Admitida a caoar.idade 
de arrecadação dêsse itnpôsto na or­
dem de 55% do e.,'{ercicio. pRrcce acei­
tável a previsão de C!Ue. em 19~'1 a 
arreeadação chegue à çasa de et·S 1 
trilhão e 10.0 bilhões. 

Essa posição'é aliás pleuam?nt•• de­
fendida· diante das substanciais: H""lodi­
ficacões introduzidas, nesse mnôsto. 
pela· Lei nQ 4. 506. de 1964. 

A variaeâo de lO<:;., narn mRls p1·e~ 
vista para· a arreca.dacão 1lê.,;.<;p i'l'DÓS­
to, em 1~6. -encona·a Htbst:P"'cial 
apoio no incremento Que :::e Vf'm dan~ 
do à arrecadação na fonte. 

OS DEMAIS l:v.IPOST0:"3 

Exirnimo~nos de comprda1•• n'nda 
qne ligeiramente os denuds imiJo.:;tos. 
Anotamos, apenas. que o p;ovfi.rn'' pre­
vê, no impôsto de sêlo c a"';in<, DOr 

exemplo, um aumento de 70% na ar­
recadação, ou seja, cêrca de Cr$ 457 
bilhões. Do 1mpôsto único sõbre ener­
gia elétrica, espera o govêrno obter 
receita equivalente a Cr$ 183 bilhões, 
o que nos leva a admitir, em princí­
pio, um acréscimo de 104% sôbre a 
arrecadação pro~ável de 1965. 

Já do impôsto único sôbre minemis 
do pais, tributo , sob êsse a:!!J]ecto,. 
nôvo, o govêrno espera arrecadação 
promissora. Em face da arrecadação 
muito acima da estimada, no exercí~ 

·mo corrente. parece-nos at~ tímida a 
Previsão para 1966, num impürte ·de 
Cl'$ 2 bilhões e 437 milhões. O movi­
mento dêsse impõsto, como se sabe, 
está intimamente vinculado à extra­
ção do minério de ferro, "do màganês 
e do carvão. Embora. a e.""Ctração dos 
dois últimos tenha declinado um 
pouco. ao t,~ue parece 8,7% e 16,6% se­
gundo dados da FG V, é de se es:pE:rar 
o ritmo cresceJ;lte da a-necadação, da­
da a expansão verificada. na extração 
do minério de_. ferro, na ãrea da Com­
panhia do vale do Rio Doce. Infor­
ma·se, nos meio~. técnicos, que essa­
expansão é, em média, de 27,6%. · 

, A RECEITA TlUBUTÃRIA 
<EM GERAL) 

A receitá tributária. no período ja· 
neiro-agôsto do exercício corrente, fgi 
de cêrca de crs 1.517.570.799 mn,·que 
guarda uma Variacâo de 88% sôbre 
igual pe-ríodo. em 19-64. A capacidade 
de arrecadacão dessa receita é de 55'~"h 
em média, no exercício, ' 

Para 1966 é estimada um aarreca,.. · 
dação, sob êssE> título. no valor de Cr$ 
4.017.80(1.295 mil, cum uma val'iacáo 
de 26":" para mais sâl.1re a anecactaCão 
prová\·el, em 19!';5. · 

Diante do ocmportamento da arre­
~adação. no Ult"i,mo quadtimestrc., elos 
Impostos de eon~umo e renda a es­
timativa propmta . pelo govêmO pare­
ce-nos c~uteimm.. É bem provável, que~ 
remos dl?er, que a cifra final, no 



•xerc!cio de 1&66, venba a ilt! tt!n 
lltenlfica.tiva. 

RECEITA PATRIMONlAl. 
(EM GERAL) 

A receita. patrimonial rendeu, nos 
dois primeiros quadrimcstres do exer .. 
cicio em cun;:o, cifra. eqUivalente a Cr$ 
20.821.987 mil. Registrou .. se um acrés .. 
cimo de 9% sõbre igual pcriodo, em 
1964. Como a capacida.do de arrecada-• 
ção do titulo, é de 50% em média do 
exerclcio, podemos admitir uma recai .. 
ta aproximada ele Cr$ 45 bilhões ainda 
no con-ente exerclcio. 

Por isso, parece-nos superada. a es~ 
ttmativa de Cr$ 36 bilhões, em nú­
meros t·edondos, inscrita no projeto. 

RECEITA INDUSTRIAL 
(EM GERAL) 

A receita fnàustrlal apresentou Uin 
aumento de 240% nos dois pritncircs 
qua.dl:iruestres do exercício em curso, 
se considerados fguals perfodO!!, em 
19-84. Deve-se o aumento a substan­
ciais aumentos de tarifas, especial· 
mente no DCT, em proporçõeo1 de 70% 
a so~,; e, fjnalmente, de mais 25%. 

Diante dJsso, parece-nos também f:.U­
perada. a estimativa inscrita para, Hl66. 
no valor de Cr$ 36 bilhões, .!m nú­
meros tedondos. 

S/10 a. seg~~lnter i!l 
~provadas: 

EMENDA N.• 1 

.Acreacentt.\r na. Legislação da Re­
cefta. 

Acrescentar na l"'!lslação do lropOs· 
to de lroportaçilo, logo após " Lei m1• 
mmo 4.670. de 12.6.65, art. S.~?, o se-­
guinte: 

:r.e! n.• 4.820, de 29.10.M. 

EMENDA N.• 2 
;suprimam-se, na descdmin:u;:'io da 

Reeeita Orçame11tfU'Ja., na parte rcla .. 
tlva a Impõsto de Consumo, as ali-
neas.: 

EMENDA N.• S 
Inclua-se onde couber: 

4' Art. • •• Fíca o Poder Execnt!vo 
a-utorizado a abrir créc11tos suplemen ... 
tares no decorrer d.i'l exerctc1o d~ 
1966, até o Umtte de 20% da Receita. 
Tributária, dentro 4o qne dispõem os 
arts. 7.9 e 43 da Let n,<J\1 4.320, de l'l 
de março de 1964 ''. 

EMENDA N.? & 
ANEXO I - RECEITA 

• 

rtl Senadores, O Sr. 'Presl.icl\tO f\a 
República, em Mensagem n.\' ~93., c11· 
.tige-se ao Con~Çcsso Navl•mal, ae­
cla.ta.udo que, desejaudo dc.si.,;uar o 
Sr. Vlc:~-I'rcsidente da I!epU.blica 
Dr. Jo~6 Marfa Alklntln, para rf:!­
m:a.s:entar o Oovêr:!o bt a~ilci.ro nas 
funerais de S. M. a Rainha. E!iza­
beth, da, Bélafca, vem em cumprl­
tnento R<J p,.·ecejto tlo a1:t. 66, inciso 
VII da Coustitui~ão, solicrta a m:ce.s­
súrla. au~orização vara S. b"'xu. au­
:nltar-se do Pais. 

A Cons-w.t-uhã.o P'edcraJ, 110 art. fi~. 
cteclara qut: o Pre.~itl...;.\1<;-e e o \')l'e ... 
Presidente da Repúo!ica nâo poderHo 
ause11t.a!·-se do Pais ·~em p,o;rmissã-J do 
Congr('s,:o:(J Naclona-1, .sub pen~ d~ per· 
cta. do c~rg(J, 

l 

Oo Senhore1r Senadores que apr~ 
vl?ill o J:equeriin.ento queiram pe·rm~ 
necel' sentadO!!. (Pausa) 

Aprovado. 

Em consequência Ih deci•lio do Pllç' 
nAr!o, f!c::t. prorroJa1o o pra2:0 na; 
:ror ma do requerillo. 
li SB, PRESIDt;N~'E: 
(Cattete Pinheiro) - O Sr. Pd"" 

melro Secre.:Ario \"C::.i pl.'oceder ..à lei:... 
tuta do parecer d:a. ComlSSã.o ·de Fi­
na-nças com a rcdf",ç..'io I"lnal_ das 
emenda.<! oferecidas ao Projeto de Lel 
n.V' 239-tn, que estim-1. a receita e ft ... 
~a a. despesa d~ u-.lHi.o, anexo da. 
'"lcc~ta. · 

E' lido o seguinte: 

Parecer nq 1.410, de 1965 o 01otivo alegaC:.,J :,ela Mfns::tg-~.m 
governamental, por 51 sfl, es~larc~e c 
justifica a neersslct::t.=e da .::.n::fn::la. 
do Sr. V:Dt'.-P:e.:;ld::nrl! da. ncpúb1:c::t Da. CQmis~d'o de Finanças. oferecendo 
parn. represe~t.'l.r o v IYêrno b:-~51\f!f... a redacáo final das emenda-s do Se· 
ro nos tm-:erais aa. ft'"!fnlm Elizn.bc-th, nndq J:H> · Pro;eto de Lei da Câmn-
<ta B!•!g~c~. ra tt~'e39, de 1965 m." 3.000·A, H 

1965 na cttmnra dos Deputa40s)· , ... 
Aién1 de se trata1· de um dever de que-' e.<;tima a Receita e ji%a Q. DU· 

carú.tet ]::1.:-clunctameu.~'! hu~~n~10, rc- pe,<;a da União para o exercicio /i· 
prcscn~a ato d.e wu.s rclatõcs c,:iplo- 7U..'l\cein::: de 1986 A1uxo 1.00.00 -
mJ.ticas e:nt~-e o B:J.:.:il e n. Béitic-a. Receita, 
DevemJS ressalt:u-, ncst't oport~t~ltdit-

Legis!açiio da Il.ccelto de, que, há beln pouco tentpo, 0 1 ,0 ,. Relator: Sr. Llno de Mattos. "'11 
Incluam -se onde con,•ier as segnln_ so País foi honrado com a visita do '.6:.- Comissão de Finanças do· SenO:--

São essas as lnfol'macões QtW uos tes leis: · Rei .J?alC.:ui.)'? QUe, ~e desloc~ndo à do aprecenta (flS. ane::a3) a, redação 
ocorreu fornecer a respeito dag pl'in-

1 
• • , 'Amer~co. Latnla, veiO ao ~rasil de- fi.::ml dás emendas do Senado ao Pro .. 

c i pais posições da Receita para. o e.~:.cr- · a). ReaJusta os ~f'nctm.entos C.O!'õ mons~r:·r o a1.n·.ê~;;o e n. amrzadc da- :et d~> tef da Câmara n 1} 239 de 
cicio de 1966 . . se~·v1dores c1v1~ e militares, altera a..c; quele p~fs euro'Pcu pal'a conosco. 1_96~ ' tt R.., 't ·e -n,.; 

As peq~tellas ;tlternções que as ~men- ah~uo!as dos _Imposto:i .de 1·cnda, :!.n~- . El.11 faee destas cirmu~stâ~ci::ls, por Des.Pei~e de;~ ~n~ã~ pâ;~I ~ exefc,ct~ 
das propoem nao alteram, sob nenhum· pmt-aça~. _cm~sumo .c selo_~ da quo.fl. :il só eloq_·l(n~~s e .1u"tiflcatlv~s, t;fe-lnnanc"-iro. de ll'66 _ Anexo 1.00.00 
sentido, a estrutura da Proposta. e nem l de. ~revtdenc:a socwl. . ~mtfJCa co~tr!- l'c;o parccel' favorável ao projeto em ~ Rc-c'éi-ta .. 
as linhas fundamentais que Uitaram _ bmçoes .baseada nas lo!ha~ de -::aJa .. a.)rêço. I · 
a politica do govêrno com relação ao 1 rio, e da oub"as providc:nclat-~i . Snla. das- ~.co. mtsso.~es. 2. 3 de novem .. 
O E' o nt>~so parece1·. b d 65 d F! e! , rçamento para I! exercido vindouro.! b) Alt-era a le,víslacão sôbre 0 1m~ I ro e ~9 _ :- - A:gemy·o e uu ... 
Este, segundo a mtenção dos órgfi.oa. pôsto de renda e d.l outras provl~ o SR. PRESIDENT~: rec..o, Presidente. - L_H~o -de Matla~, 
competentes, consubstancia, pela pri-~ dêllcias· (Catt•te p,,,11e1 .• 01 _ 0 d Rrlator. - José Etmmo de lltorafs. 
meira vez, uma tentativa racim~al do ' <:: ' pare-cer 0 ~- Sige.frdLD Pacheco. - Wilson. Gon--
''orçamento programa". tJ de .se es:pe· c) Cria medidas de estimulo à tn- Relator e favorável. çr.rves. - Men.e::es Pimentel. - Da• 
1·ar que com os ~-ecuroos s~bre os qua~s dú.stría de construção civU. Em dlscussao 0 proj'elo. fPausa1. njel Krieger. - Bezerra Neto. 
ac~~amos de discorrer, a}nda que_ll- O SR. PltESIDENTE: Se nenhum senhor ~enador desejiU' );;mendas do Senado ao Projeto de Lei 
gen ament~. possa o governo realizar manifestar·se a re~pe1to, decbti·<trel · . à D t•• • 
os .<:eus O~Jebvos. Wb.ttete Pinhetro) - l-'assa·se à encerrada a discussão. ri_a Cama; a O!! e~u """"oa que ts 

A Com1~sfio de F'inancn.s, ante o ex- votação da Emenda n.? 4, que rece~ ~ . _ tmt_fl:_ a Receita e !L:~ ~ D~esa dq 
Posto. é de parece!' favorável ao Ahe- beu pan•cer contrário da comis~âo de Esta enceno da a dJSCtJssao. Untao para o excj ClC~ fmancefro 
xo LúO.OO -Receita, apresenta as 'Finanças. ~ Em votaçáo. de 1966 Anexo 1.00.00 Re .. 
emendas de ns. 1, 2 e 3 e é de pare~ o s h s d . .- cei.ta. cer contrário· d 'o 4 d Ut Os Srs. Senadores qttt! a aprovam -~ _ en orps ena mes que aprovam N.'~ 1 
r-ia do nobre ~e~~J~r ~~l~o~ ~o~çat /queiram pernac;er ... sentudos. <Pausa.) ~ Pl'OJet-D queiram permanecer senta~ .

1
• 1 L . 1 ~ ~~ . -l.IOS. (Pausa. J Acrescen ar na :-gn:i açao d& R-e .. 

ves, c de parece~ favoravel à emen-, Está rejeit-aaa. ~ cctt-J.· 
da nQ ~.de autona do Senador Daniel Aprovado, Vai a Coml~!:iaO ct_e I 
Kl'ieg·er, lider do govêmo. O projeto vai b. Comlssfio de Finan- Redaç;to. Acrescentai~ na legislaçâ.o do im .. 

, •• t 
0 

. · r,a.s para a. redação finRL ·:põsto de impol:tação, log-o após a Let 
.(!, .es e parecer. E·· o 11Cf!ttlntc o projeto O}JJ'O~ n_!;' 4 _670. de 12 de junho de 1965, 

E' a seguinte a emenda re}el- ntdo: .., 1 .. t. S."·, 0 "egu1· 11 te·. 
Balo. das Comissões, 19 de novembro tada. '"' "' 

d
1
e 19-65. - Argerniro Figueiredo, Pre- · 

0 
PROJETO DE OECRETO LEGIS- J Lei n.~ 4.820, de 29 de outubro de 

s dente - Lino de Matos, Relator - EMEN A N.' 4. LATIVO N.a 47, DE 1965 E N.9 
Ennfrío de Moraes - Bezerra .Veto -~- Acrescente-se onde convier 243-A~65. NA CAMARA. DOS 

1965 

SirJetredo Pacheco - Pessoa de Quef- DEPLiT ADOS 
ro,z- - Menc::ea Pimentel - Wils-on 1 Fundo Nacional de Pavimcntacào . . Suprima-se. na d1scrhnü1nção da. 
Gonçalves, vencído quanto à emenda O% da. Receita) Cr$ 16 789.071.000 Auforzw 0 l'ice .. Prestdente da Re- . Receita Orçamentária, na pnrte fela· 
rt!) 4 Etl'"'e · à B • t t · b'lh' l I publ1ca a ausentar-se tlo Pa1s. - - ~~ mo e arros. 

1 
9-ua.ren a e sets .1 _ues, S"C(eccn os e i tiva a Impôsta de Consmno, t\S a.lí-

() sR l"RI<'SIDENTF> m~enta e ,nove mtlhoes, ~etenta, e um o Congresso Nacional decreta: ,i neas. 
· · ~ -~ .. mrl cruzeu-os} . N,9 3 

C 
tCatt~eie _,Pmheiro) - O parecet da· O SR. PRESIDENTE: : ReApúl'tb.lt ),O DE' ~ · VJi~é-!'Mresl~enteAlld:-'. ltl•·>·l"·"e 011de CGllbet·.· 

om1ssao ue Fmanças é favorável, ca, ouwr ""' ana >.i· , .... • n .., 

nos tênnos expressos ·que Rcabam de (Cattete Pinhelro> ~ Ora enuaua nlin, autonzado a~usentar-se do f'at::., • ,, Art. ... - Fica o Poder &xecut.ivo 
li('r lidos pelo Sr. 1.0 Secret~rio. 'na Casa, hoje, expediente da CàmarajPelo prazo de tnnta t11as, para. l'e- auta.rízado a abrJr créditos suplemen~ 

Em discussão o pJ·oJe1o com as dos lJeputadDs, cncam1nhanc.;o Dec:Pto presen~r o Govêl'no braSileu·o. nos ta,·es no decorrer 00 exercício de 1966 
emendas. Legis!atJvo de autouza!7âO p~ra que fu~erals de Sua. M.aJestade a Rn.m.h3 até- 0 limite de :lO% da Receita Tri~ 

Sõ"' nmhum St, S . . S. Exa., o St. VICe-Prr:sidente 1a Ellii:abet~, de, .Selgica. butária, dentro do 'qne dis,pôe os ar-
palavra, darei como ~~adOir\ pectu ~ República, poo;sa ausentar·~e do f'als, Art. 2. Êst~ Deci e to Legislativo en- tjg-~ '7 o e 43 da Le.t n,Q 4,320, de 17 
cum_,õo. (Pausa.J e ella a a dis .pelo prazo de tnnta ;:lJt-.:; uara ·e- tra_cm Vl~Ol na. dat-a de sl.:t publi- de ma'fÇO d.e 1964 .•. 

, presentar o G-ove1ro OJasüen·o, :nos caçao. 
E'>Li encerrada. 1 funerais de S. Mage.,·a 1e ~ Ham.ha d;:. o SR. rRESlllENTE: • / N.~ 4 
~ 1 - · - Bélgica. I • Inclua se 011de convi"r e.s seg•!ln 
.l'...m vo açao o pl'oJetn, Sf'm pn'jmzo _ . t , •. ,· ~ (Calf::te l-'inhf?fr<H - Ao iníeío .. - <; ' .... 

dns emendas. A _mat-Clia, na 01 híl 1 c ,lln~n .. _af, é desta se<>sâ.o. foi üdo 0 Requerimento tes leiS. 

0~ Srs: senadoi'cs 1 considerada urg·ente urgentJ.smma. n 9 803 de 1965 do Sr Senador Jo~::é a) Reajusta os vencimentos do;; ser·· 11 
qnPirmn pPrmanecer ~!~ta~o:P\~~~ ~~rt~~~ ~~~co c~~ ~;~~j ;.1~ d~sij';~:;: Leite que, noS tênnÓs regimentaiS, vidor~ civis e milita-res, altera as 
sa. l L i '

0 
t · ~ 'J-G " · souctta prorroo-açio por mais um aliquotas dos impostos de renda, ifll~ 

1 ~0 .. egslativo n:- ..!j-~~-1,', !:~QUe ex.: ano cto.pr-azoode fundonamento da portação, consumo e-,sêlo e da quota. 
E~ ta aprov-ado. • .. o.uza o St · VI~e 

1
_.!: ~.c;. 1~ ·1 ~ tl?- R to Comissao Especial, que estuda o Pro- de previdência sociallounificà contri-

0 SR PRE 'pubUca a se auSLn --~- de. Pats, n_ept'n.. jeto de Em~nda Constitucional nü- buiçâo baseadas nas lhas de se.l:"lrio, 
· · .SlDT::NTI<~: I de~do. de .Parecer . ~la. Cvm!<,~.to ac mero 1 de 1965, que dá nova r-edação e dá outra-s providênciAs; 

1Cottefe Pinheiro) - Passa .. se à Constttuiç~o e Jus._,l,a. ao ru:t. 163 da con!l.~ituição Federal. b) Altera a. legist-a:çãu sóbre o im· 
votação da.•; emendas quo receberam o Relator dc>si~p~dt) P o r.obre ~e- Em discus~fto. (Pausa). pôsto ~e renda e dá out-ri'ls providên-
parecer favoravel da Comissão de .Fi- nado1· Wilson Gon;'tl!~·es, "t q;.lert\ dou cias; Não havendo quem queira fazer uso 
n:\n.Gas. que São as de ns. 1. 2, 3 e 5. a palavra. da palavra, vou d-e~lara.r ~ncerl'(V:la a c) C1·ja medidas de ~t-imulo à in· 
O~ Srs. Senadores que as aprovam l O SR. WILSÓS GOXÇALYE:S: discussão. ,dústria de construção civil. 

qllell'Om permanecer sentados. {Pau-
.sa.) <Para cmitlt par~cer sem re'l:fMo Est:t encerrada .t di.-,cusslio · li Senado Federal, ... de nov~rnbl'O 

Estão aprovadas. do orador) - S1·. Pre-sfd:::,~te, S~;-Jiho- Em voti'I.ção. de 1965. 

N.9 2 
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4422 Sábado 27 DIAf!IQ DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

O SR. PRESIDENTE: Devo fa;;:er erta referéncia não só n.'? 1.390, de 1951, a discriminação 
(Cattete Pinheiro) _ Em discussão para rnanifest.al, repito, os louvore.s racial nos anúncios sôbre contrata­

devi-~os ao funcH.:nallsmo desta Casa, ção ·cte empregado~ <projeto :aprovado 
. a. redação !inal que ncaba de- se .. ~ lida. comt para l'essaltar o exaustivo tra- em prin1eil'o turno, cOm emenda, na 

Se nenhum doo Srs. Senadores de~ 
~ejar !nzer nso da. pnla-..ra, enccrrr\- Palho desenvolvido pelAs comissões sessão de 18-11-65', tendo Párecer, 
rei a díscussü.o. (Pau$«). tecn1cas, cha~adas a ?.ate. t.raba1ho, sob n." 1.373, de 19;35, da ComL~são 

I 
"a"n,1 C01!1° PeJ~ Sel:ado Eeacral, que i de Redac(io, oferecendo a reda~ão do 

E:;tá encen·noa. , te,ld<! as ex1gcncm., ~.:onstituciOnals \encl.do ~1 1a 0 S"""" ld turno 
QUI! lhe compeuam. >a ....,tu o · 

Em votaçf.w a redação fina!. E 1 · 
Os Senh,ores Senadore;:; quz a apro- . ? C?n~resso Nac:_onat_ :stá, convo-l s ,a encerrada a se.s§ão. 

vam+ queiram permanecer sentados. 1 cacto par .. t u:na scssao conJ~nt~. hoJe, l'[,e'1.•an1a-ae a sessão às 16 ho-
(Pau.sa). as 21 horM, par~ p~omwgaçao de! ras e 40 minutos). 

cmetHias constltnt::lonms. 

1 
Está aprovada. Nada ma.:is haYendo a tratar, vou 
A matéria vai à Cftm!l..m dD::; Depu- enccn:ar a se:;sf.o. d~s~gnírnd.v pn.ra a Rep1obllca-se por te1· .-:,aid0 com in-

tactos. Para acmnpa.nhá-l::t. sua. trami- p1·óxüná o. seg1iinbo ;_. I c?rreçó~.s no Dià.rio do. Co1;gres~:o Na--
tação naque1a Casa do Congresso de- j ORDI~M HO JH1l cwnal (Seç:~o !IJ, de 19 de novembro 
signo o Sr. Sen.a.d.o~· Ltn.Q de l"kütc:s, 1 __ 1 de 1965, página 4. 077. 
Relator lla Comissào de Finanças. I , :Nu 6 

O SR. PUESIDENTE; R.E.TIAÇÃO FIN;\L Inch1a-se- onde couber: 
, . . ,., . 'Díscussfto, em tumo ú1;.Jco, da re-

(C_a~tete _Pmhetr<J) - ~ ;:;-r. 1~ Se- ôaçilo tina! (oferecida pela Comissão Art. O ~ 1'> cto art. 122 d.a Con:;;ti-
cret_ano _va•proceder. à lett.ura dare- de Redação em seu Fare:;:er n.'J 1.3137, lltiiçáo pu;;sa a ter a ~t'gu!nte reda­
da.çao fmal do ProJeto de DecrettJ; de 1955) do Projeto de. D~crcto Le- \:ao: 
Legislati\'o n? 41-65. gishltivo n.'? 110, de 1953 (n,l' 3.6!W-53, . 

0 
• _ • • 

É lido o seguinte~ 
na Casa de or1gemJ, que deternuna ~. 1· O fnbunal Sttptmor do 'l'r~-
o · reglstro de contr?.lO cebbrado, em ba_lho tem sedf: n_a Cap1tal à a H_ep'_l­
Sl de dezembro de 1951, entre 0 Go- bllca. Suas deci:;oes sa. irrecornveu;, 
vômo Fecleral e Francisco Moreno da. salvo se contrarzar.em a Constituição, 
Silva e sua nmll1er Mari!\ do Carmo quando catJerá recurw ;:•ara o Supre-

Parecer nç 1.411, de 1965 
.Redação final d.o Projeto de Df>creto 

Legislativo n.~ 47, de 1961 (nú-mero 
243-A-65, na Casa de origem). 

Oliveira. n10 'l'ribnnal FederaL 

Discussão, em tuwo ún~co, da Re­
Relator: Senhor Senador \rYo.l!rcdo 

1 

daçã.o final oferec~da pcia c!omissão 
Gurgel. de Redação em ,seu Parece:r n5' 1.371, 

~ de 1965, do Projeto de Decreto Le· 
A Comis.<::&o apr-csellta. a red~çao lglslativo n.'-' 17, de IP65 (n.? 118-A-64, 

final do ProjeW de Decreto Legmla- na casa de ori;.;em.i, que determina 
th'O n9 47 •. de _1965 (n'i' 24?-A-65,, no. o registro de contrat.o de empréstimo, 
Casa de ongemJ, que autonza o VICe- · com recursos provcniente3 <.la colo­
p~·esidente da P.,epública a awen~ r;açâo de "Letras do Tesouro''. nv 
tar-se do Pais. vaior de- Cr$ 300.000.000 (trezentos 

~ milhões de cruzeitof:). t:el~hrado entre 
So.la d~S: Se~s.E._?CS, 2ü novem~ro de a União J:o'"'edcral e o Estndo do Pará, 

1965. - ~~ebr.s~.tao Archcr. Prestdente. em 24 de maio de 1963. 
- WaJ.tredo Gurgcl1 Relator. - Ed~ 
1mmdo Levi. 

ANEXO AO PARECER N? 1.411-65 

Redação final do Projeto de Decreto 
I.-egl:;ta.t1VQ n~· 47, de 1905 <nftmcro 
243-.il-6;3, 1ut Casa. de ori.oem). 

Faço saber que o Congresso Nacio-

Justtjícaçâo 

O Tribunal Superior do Trabalho 
é o órgiio nüxhno da justiça do tra­
balho. Seus julgados se fundam. na 
~~preciação da maneira como foi apli­
cada a lei. As questões de fato são 
exminac!as nas im;tânc~as inferiül"es, 

Semelhantemente ao 'rrib1.mat su~ 
perior Eleitoral, justiça'" especialf:~ada, 
a. inecorribílidade das sua.!-. decisões, 
salvo quando contrõ3sias à Constitui­
çáo, importará desafôgo para o su­
premo 'l'rilnmal Federal, a!f'm de evi· 
tar a pírronice da mni.)ria dos n~cor­
Jentes. 

;Edmundo Levi • 
Vivaldo Lima 

l.::. nal aprm'ou. nos têrmas do art. 6{), 
n9 VII da Constituição Federal e eu, 
Presídente do Se11ado Jrecterui. pro· 
tnulgo o 5eguinte 

Discussão; em t.urno único, da re­
dação final (ofercciôa pc1a Comissão 
de Redação, em seu ?u.recet· número 
L 370, df 1965) do Projeto de De­
creto Legil:>1ativo n.Çl 36, de 196.') (nú­
mero 231-A-65, na Casa ct·e origem), 
que aprova o texto do Protocolo fir­
mado pelo Brn.sil em WashLngton·. em 
19 de 'abril,· de l%5. que prorroga o 
Acôrdo Internacional do Trig:o, de 
1962. 

Discussão, em turno único, da re~ 
dação 1inal (oferecida pela Comis~ 
são cte Rec\aç5.o, em seu Paxecer nú­
mero L 372, de 1D65). do Projetó de 
Decreto Legislativo n.9 156, de H.l54 
<n:? de origem, S5·63), que mantém 
o nto do 'l'ribunal de Contas dene­
gatôrio de registro a têrmo de 5 
de abril de 1954-, aditivo ao acô1·do 
em 1 de abril de 1!153, entre o Go­
vêrno da União e o do Estado da 
:Sabia. 

Vlalfredo Gurgel 

Dtx-Huit Rosado 

\Vilson GonçalveS 

Atílio Fontana 

José Leite 

lt 

DECRETO LEGISLATIVO 
N9 DE 19-65 

Autoriza o Vicé-Persidente da Re­
pública a ausentar-se do Fa1s. 

O Congresso NllCional decreta~ 

Art. 1~ É o Vice-Prt:sl.àente da Re­
pú!)lica, Senhor José Maria. de Alk~ 
znin, autori2.ado a ausentar-so do País 
pe1o prazo de trinta dias, tt fim de_ 
representar o Govêmo bYMileito nos 
1"unerais de Sua Majestade a Rainha 
Ellzabeth da Bélgica. 

Art. 211 l!:ste decreto legisHlLivo en­
tra c1n vigor na data de sua publica­
ção. 

Em discussão. {Pausa). 

Nenhum dos Srs. Senadol't~::; mant-) 
fest~-se, declaro encerrada a di:s- 1 
cussao. 

Enl ''ofnçiío a Redação Final. 

Os Benlwres Senado1'es que a apro­
":un queJram permanecer sentados. 
.<.Pausa) • 

Está apro-vada. 

O•projeto vai ã promulgação. 
O SR. PRESIDENTE: 
<Cattete Pinheiro) - Devo salien­

tar, neste momento, com os 1Óuvo.res 
devitlos ao funclonalismo desta Casa, 
que com a apr<lv?<çáo ·na redação fi­
nal oferecida ao Ane:x:o da Receita 
fica encerrada a votação do Orça­
ment-a da. RepúlJlic:J. no Senado Fe­
deral. A tarifa sem, dúvida, exigiu 
grande sacl"ifício, porquanto o Projeto 
só foi remetido a esta Casa llv ;Ua 5 
do mês conent!" 

Discussão, em segundo turno, do 
Projeto de Lei dn Senado n.9 1, de 
1965, de autoria do Sr. Senador Be­
zerra Neto, que inclui entre as con­
travenções penais referidas na Lel 

José Guiomard 

Ruy Carneíro 
Bezerra ~eto 

Barros C'lxV>tUto 

Cattete Pinhe~ro 

Lino de Matlos 
Oscar Passos 
Sebastião Archer 

Antônio Carlos 

Lopes da Costa 

ATAS DAS COMISSõES 
COMISSÃO DE INQUÉRITO 

PORTAIUA X9 1 

O Presidente da Conüs.&áo d~ tlt-

COMISS~O DE FISCALIZAÇÃO 
E JUSTIÇA 

351} REUNIAO, l~~TR.\OR-DINARIA, 
RE..I\LlZADA NO DIA 25 DE NO .. 

VE'\IBRO DE W65 quérito, designado pela. 'Pot taria nU-
mero 40, de 18 de noY.2'.'ll!.n'o do cor- As 16 horas do dia. 25 de novembro 

de 1965, na Sala das Comissões, sob 
rente ano, do Exmo. Sr · Primeiro a presidêncla do Senhor Senado!' 
Secretário do senr.do Federal, em Afonso Arinos, presentes o;;. Senhores 
exercicio, resolve, na canfo!·midade do Senadores Wilson Gonçah·es, Heri· 

baldo Vieira, Edmundo Lcv:j, Bezer-ra 
disposto no § 29, do art. !!23, da- Re- Neto, Argemiro de Figueiredo e Jo~ 
solução nQ 6-60, desig;nàr Ruth de saphat Marinho, l"etmeMse a comissil.o 
Souza Castro, Redator de Anais e de Constituição e Justiça. 
Documentos Parlamenrares,- PL-2, pa~ Deixam de comparecer, por motilro 

justificado, os Senhoro?s senadores 
ra exercer as funções je secretária Jeferson de Aguiar, Antônio Ba1bino, 
da mesma comissão. Ruy Carneiro e Arthur Virgilio. 

. . ~ E' dispensada a lelt:.n·a da ata da 
Braszha, 23 de novembro de 19Ca _. reunião anterior e, em segc;ida, apro­

Alutsio Barb06a de Sou :a, Presidente.: vada. 

Novembro de 1965 
.:.-= 

Dos projetos constanti!s da pauta 
são relatados os seguíntes: 

Pelo Senador Josaphat .afa.t·inho: 
- Pélo sobrestamento, e se o Plc ... 

nário não concordar ~om o parecer, 
pela rejeição, dQS ProjJtos àe Lei dl!l. 
Câmara nl.l 106·65 - Alten, o artigo 
134 do Códlgo do Proc<!sso Civil; do 
Projeto de Lei do Senado D9 37-52 -
Modifica os O:rts. -'378, :17~. 381, 8-42, 
XVD do Código do Processo Civil. 

- Pela constituciona.lida.Ge do Pro­
jeto de Lei do Senado n" 58· U5 - Dis~ 
póe Gôbre o ensino de Puericultura, 
como disciplina. dos curso~ das Es­
colas Normo.is, e da .Sdbemenda d(\ 
comissão de Educação e Cultura ao 
Projeto de Lei da C;'i.m~mt n9 9.2-64 -
Reconhece a profi.s5áO. <je ~vciôlog.o e 
dá outras providências. 

Submetidos os pat"ecct:~B "\ disC'.ussão 
e votaç:lo, sem. restriç•Jes sào apro­
't"ados. 

Pelo Senador /leriba.!do Vicím: 

...._.. Pela const.itucionalids.de do Pro­
jeto ele Lei da Cámara nq 139-G5 ... -
que inc1ui na Regiãt> ''a Fronteira 
sudoeste do País, O..'l Municípios de 
Marcellno Ramos, Mnxim!Hano do 
Almeida, Paim Filho e Mli.chadinllo. 

Submetido o parecer à discussií.o ~ 
vctaçáo, sem restrições, e aprovado. 

Pelo Senador Bezerra Neto: 

Pela incoustituc'tonahdade. do 
Projeto de Lei do senado n9 59-65 
- Institui a realização ce ttm plehis­
cito ne região o.c1·cana do Vale do Jn-
ruú-'.rarauacã. • 

- Pela rejeição do Projeto de De· 
cseto I~egislattvo nl? 38-l:5 - Mantém 
decisão denegutória do Tribunal da 
Contn.s que l'ecusou o regiStro ao con­
trato celebrado entre a St!perinten ... 
dência das En1P1'êsas Incorporadas aa 
Patrimônio Nacionat e sarth .Annuni 
& Cia. Ltda., concluindo PElo registro 
do contrato e apresentado, em conse­
~\:~i.ência, Proj~to de I{ecn~to Legis1a-
t.\v, · 

- Pela aprovação do Pt·ojoeto de 
Decreto Legislativo n9 46-65 - Apt~,,~, 
o contrato celeJ)rado em 18 de nl(l.io 
doe 1961, entre o Ministério da Fa­
zenda e a Companhia Cimento Port.­
l~nd cnue. 

Submetidos os pareceres à discus.Sã.o 
e Yotaçüo, são aprovad•Js, sendo ven­
cido o senador Argenliro de Figuei­
redo quanto ao Projeto de Decreto 
Legislativo n9 38·65. Quanto ao PI'o· 
jeto de .Lei do Senado nv 59·65, votam 
a ff.\VOl' os Senadores Wilson Gonçal­
ves, Argemiro de Figu;:nredo e o ·ne­
lntor. e o Senhor Presidente com o 
voto de desempate, vencidos os s~na· 
dores Josaphat Marinho, Edmundo 
Levi quanto à' arguiçâo de inconsti· 
tueionnlidade e Renb.aldo Vieh·a 
quanto à con_stituclonaHdadc. 

A sessão torna-se secreta, a fim de 
ser apreciada a Mensagf'm n9 497-85 
do Sr. Présidente da Repübli<'a sub­
,me-tendo à aprovação do .Senadn o no­
me do Dr. Alcino de Pnula Saiazar 
pm·a exerce1· o cargo de Procurador­
Geral da República. 

']~ornada pública a J."eunião, o Se­
naclor Edmundo Levi pede o adia­
mento elo Projeto de Lei da Câmara 
n9 29G-64 - Dispõe sôbre a natu-ra­
lização dos filhos meno'=es, ua~cldos 
antes da naturalização dos pais, mo­
difica os arts. 31), 4ç. c 89 dA- Lei IH$, 
de 18.9.-19 revoga a Lei 4.404, de 
14.!1.64, n fim de reexaminar o as­
fiUnto. 

Nada mais havendo a tratar, en­
cerra-se a reunião, lavrando eu, Ma­
ria Helena Bueno Brandão, seo eUt­
l'ia, a presente ata que dçpob; de li­
da e achada conforme vai assinada 
pelo senhor Presidente. 
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COMISSÃO DE LEOISLAÇÃO 
SOCIAL 

do, ~Pr.esentes o; Senhol'es Senadores seus companheiros a honra oom que J~u Pres1den~ ouvido o Relato1·, não 
Ant~~.uo Carlos, Vi~e-Presidente, Se- fc;?i d1Stinguíndo, prometendo exe.rcer laejam. pertlnentes ao Prfllcto, 1sto e, 
ba.stmo Archer e Wa:lfredo Gurgel. tao elevada função, em estreito en- náo ::;e refiram a matéria constante 

ATA DA 10!!- REUNiãO, REALIZADA Deixa de comparecer por motivo tendiment~ com seus pares, e, de.sig- cte qualquer de seus JisposJtlvos. 
EM 26 DE OUTUBRO DE 1965 j r r d s h g na a se»mr para relatar a maténa o I . -us r tca ~ .. o en or enador Josa- .sr: DePutado tuclide$ Trichês, Art. 59 A Comrssao, a _rcquerimel.}-to 

Aos vinte e sejs dias do mês de ou- phat Mannho. I · do autor da emenda, 'Ju com o ap::na..-
tubro do ano d~ mil novecentos e E' lida e aprovada a ata. da reunião Prosseguindo, o Sr. Presidente 1 me-nio de, pelo menos, 6 \r>eis) de seus 
.sessenta e cinco, às quinze horas, no anterior apresenta as normas dis~iplin::doras [ m ... egrantes, ~era a;:;"et'Jal' a pteil-
Salão Nobre do Senado Federal, reu- • r dos trabalhos que' submetidas a d1s-~mmar da respecuya unpC'l'tmêncta. 
nc-se a Comissão de Legislação So- A Comissão aprova o parecerP.s cussão B votução, sem restnções, são . ~ 
cial, sob a presidência da Sr. Sena- em que o Senhor Senador Sebastlão J aprovadas. E, por determmação do . .o\I't. 6° Apos a Conussao ter se m:a-
dor Vivaldo Lima, Presidente, presen- Archer apresenta as segumtes reda- Sr. Pre3IJ?tlte, se1·ão pubhcadas como 1 ~J~es1aáo sobre o~ 1e~ 1JlSO:'i, será aber­
te os Srs .. Senadores Edmundo Leví, ções: I anexo d~sta ata o calendário dos tra~, ,o o prazo de ·j2 hun.\5 ao Relator 
Eugênio Barros, Eurico Rezende, He- a) redacão final das emendas do lbalh03 ia Com::,são e a.s normas aci-

1 para apresentar o seu p::uet:er, que 
ri baldo Vieira, Waltredo Gurge1, José Senado ao· Projeto de Lei da Câmara I .na ref~ ·~li HR. I; 1:>odera concluir por su:Jstlmtwo ~lerra 
Leite e Attilio Fontana. o Sr. se- n9 280, de 1965 (n9 3.065-65, na casa I Nada r.t::>"" haven·do t- lar en I~ do artigo .so, da n.e:::olução n\l 1, 
nador Aat·a·o Ste,·nbl'UCh au"ente te- de Ot't·ge ) e t'ma R i~ • . "' .. a r a · • - de 1964 ICNJ. , ., , ~-~ . m , qu es I . .a ece ~a e cel'ra-se a r.~unmo, lavrando eu, Ara- . -o · <',;, . · • 
justificado o seu não comparecimen- ftxa a Despesa do Drstl'ltO Federal cy O'Reillv de Souza ()f L ,. PL-S . .-'\1 t. •.. A dlscu ... ,_._u se1~~ uma ~o 
to. para o Exercício Financeiro de 1966; a present.; ata. que Uma· ve eg~.prova~ s~b1~e o Parecer e, t:menctu.:::. _.l;'tJU:C1'3. 

- · d t b lh · - . d ·' . " d "l S. z .. · u:sa1 da palavra, sobre. a 1n~-1tena. em Ao iniCio os ra a os, a. Comissão b) redaçao fmal das emendas do a, set,t ~~sma a P- o L. Plestdente diacussao u.u:ante 5 _ {C''1COJ mizr~·os 
por solicitação do Sr. Senador Eut·ico Senado ao Projeto de Lei da Câmara e dem~u.;; membros. Adalberto 1 . ' . . d .. :· ." , · '.~ .. : 
Rézende, dispensa a leitura da~ta n Q "63 de 1965 (no 3 ?08-B-65 Senna, Pl·esldente. -. Croacy de Oli- qua CJ.Uel_ memoio a ...... otm .• SdO, Lloel f 
da reunião anterjor, dando-a ~no c· .. d' .· ) ·· ·- na veira. Vice-Pt·esidente _ Ruy Car- ue Pa.rudo o..t de Blo(;<J ParJamcmar. 
aprovada. asa e ougem . . . , neiro'. - Peraccht B~rcellos . ......:. Si- Se a mat~ria. em d}SCU$Sl'to fôr ·emen-

Nad~ mais havendo que __ tratar, dã- · gejr('.do Pacheco. ~Benjamin Famh. da, :ambé_~n. podera u:;[!r ó~. P.ahl.\'Ill. 
O Sr. Senador Eugênio Barros emi· se por encerrada a r_eumao, Ja.vran~~- Oscar Passos._ Pedro Braga._ o se;;. aulor pelo ,me:<;•ll'J\1Jn1l~.e·de 

te parecer pelo arquivamento do Pro- do eu, Sarah Ahrahão, Secretária, a Silvestre Pêricles: _ Costa cavalcan- tempo. O Relator tera ig! Ul dn~ito~ 
jeto de Lei do Senado n'? 58, de 1964 presente ata, que, uma, vez aprovada, ti. _ Lopes da Costa. _ Oceano pelo prazo de 10 (dez) minutos. • 
- "Prorroga o prazo estabelecido será assinada p2lo Senhor Presidente.·, CaTI_eal. - Julí_o Leíie. Gera_/do Art. 8, ~cerr'~da " di""it<,••o, pro-
pela Lei n.'J 4.357, de 16 de julho de F J N E l d ~.u '~'" ... ....,., -·~<.( 
1964, e Llá out.ra& providências." - --- 11 ~:~tre;. - anp.ry unes· - ue l es ceder-se-á a \ J·.~r,:áo, qut1 não tcr:í. 
QUe submetido à discm-são e pôsto em . .. . . . Tnc!ns. encarn:nhamer.w. 1-am efeito de-vo~ 
votação é aprovado por unanimid.a- Cormssao M1sta mcumb1da dt CALENDÁRIO PARA 't'RA:M1TAÇAO .uçao, que se r-eallznrá ctn globo, fl.S 
de. emitir parece.·r sôbre 0 Projeto I DO PROJETO emendas serão dirididas L·m 3 <trl'l:i) 

A seguir, o Sr. Senador EdmunLlo de Lei n9 15, de 1965 (C.N.), Dia 23 Instn.!ação da _Comli'::::l_n, t>s~ r' grupos: 
Levi maniJesta-se .:O-~!tràriamente a que altera a Lei de lnat·v·~ colha do Presidente, VIce~PresiUcnte a) em~-~:jas com p.1.rec?r favorável; 
aprovação dos scguint-:!s pra]·etos qt~e 1 1 

Je Relator. 
d d I M'l't I 1;}} rmcndi!S cmn .subcmencta:s,- e, 

lhe Joram distribuídos: a e ~os 1 1 ares 0 . "J ')r. 26 2, ?g R , · ms .,~, -<>, , 1 e ~ - cce~n- ú Cl'ffi 
"Projeto de Lei do Senado nú- 11.\ REUNIÃO. REALIZADA EM 23 ment.o de emendas, pe!a comis"'~~a. C) tmen a.s parec'::r COIHl'!'U'io. 

mero 8, de 1965, que fixa cr1té-l DE NOVEMBRO DE 1965 1 , . . _ i\H. :::'-' Ati qr;e:o;toes de .;rctcm seráo 
rios para a forma de pagamento I , ~ 1 A se~~~o. _c?.l1Jlll1t~t para dECH~sao sucuh::uneu.e p.·opo.::;·la.s e (.:unclusiva-
de salários na indústria e no co- ·lNSTALAÇAO !d?- matena. seu"l.' :nm~ada apos o m1- illen~e H'S·J;:>1:....~!S pi.:{O Pr.;!-itdcme po-
mércio." As .dezesseis horas do dia vi .ciO da sessão legislabva_ sub~if'ftUe:lte. Je:1cto ~fl' pri.ll~:)-'>las e contradtfa.das 

. . • tres de novembro de mil nove~tet e I A data de apresentaçao do pa;·e~€1" iPC'!OS meml.ll"Oii! da ço.mis.s~1o, c..xclusl-
•·ProJeto de Lei ,do Senad~ i!Ú-' e sessenta e cinco na Sal d C en_o,: seni objeto de _entendiment('.'i rntre 1vamentc. 

mero lH, de 1963, q~1e obJCtlVa ~~ . ' a a omis a Mesa e a Conussão I ,. . -
tornar obtig"tl.tóría a construção ,ao de Fmanças do Senado Federal, · § • '·' c::..da C!Ue~tao de ord<m ::;ó pede 
de casas para ope:rários por em- pr~sente~ os Srs. Senadores Puy C:>llf- Secretâria da Comissão: Arac_y •:;c1· t:Ol1~raaüac.a por um ~u con<··n~::;-
pn'~sas que mantenham mais de nen·o,. Stgefredo. ~acheco, Oscar p.,,;- O'Reilly de Souza. :s1sta. !:1 

cem empregados." sos, S1lvestre Pencles, _ -:\~albel:to ::::en- ~ na., Lopes da costa, ..~úho Leite e os Dü·etoria das Comissões Iji) an- ! § ::·.> Os pmzos para suscii"ar con-
A Comissão, sem discussão, aprova 

os pareceres do SL'. Relator, pela te­
- _je:ção dessas proposições. 

Srs. Deputados Peracchi Barcellos 'dar - Anexo do Senado FedPral. I tra.c..:ar e uceídü' u::; q,uestõcs de Oi·· 
Croacy de Oliveira, Benjamin Fara.h~ Telefone: 2~4533- Ramals 36 c 247.1\.!.em !o.~.r.:.J u~ J <h:.!..; m.uutos. 
Pedro Braga, Costa Cavalcanti Oc~a-no Carleal, Geraldo Freire, 'Jana'ry COil!ISSÃO 111ISTA PARA b''57''"'DO , li :' As qucslões de orm;m não po· 

O Si'. Senador José Leite requer, :Nunes e Gera!do Freire, reune-se a DO PROJETO DE LEI N~ i u j'dêm set reno~·ao:a~ depms de dt:<.:ldl-
nos tênnc..s do at·t. 255, Ietra b, do Comissão Mista designada para ~<- 1, 1.,_ DE 1965 (CN) :> ... a~ t>Jo Pr~;s.~tielltu. 
Regimento Interno, a tramitação d o 
cofl.junta do Proj<:>.:u de Lei d:t t:â- ar e emitir parecer sôbre o Projeto NOR).1AS DISCIPLINADORAS DO~ JO. qualquer de~ta(lue de 
mara n? 185, de 1965, com o Projeto .de Lei n.9 15, de 1965 (CNl, que al- 'HtA.BALliOS ..JA.. COMISR·-· . ~·-".:..:~Ua p~ra ~ol:lçao em .sepaJ:.ldo 
de Lei do senado n9 133, Ge 1963, tera a Lei de Inatividade dos Milita· ~ ....J~U ·se~~ requenc.I.J no 1n·azo .~cnn:m de 
tendo em vista que Qmbos versam res. Art. 19 InstnJ2~la n Conüssào c ele!~ Ide~ m.jnuws, antes ct::~, vottlçt..CJ, pelo 
sôbre a mesma matéria.· Deixam de compar~cer por mo~ivo •tos o ~residente_e o·_vice-Prc;;ident-!!1 le~p~~nvo autm ou qualquer mcrniJr'J 

justificado, os Srs. se~adores José o Pr::o1ct.e~te ~e_:o.Jgnara. o ~emt~l'. 1oa Lonussao, p';)ti,enuu t:ueanmüt:>.r n 
A Comissão, sem discussão. aprova. 

o parecer preliminar oferecido ao PLC 
n9 185-65, consubstanciado no reque­
t·imenot acima l'eferido. 

O St·. Presidente Jli.1.SSa a presid.?n­
cia1 ao Sr. Senadot' WalfrEdo Gurgei 
Vlce-P:residente, e, na qualidade de 
relator, oferece parecer favorável, 
com emenda substitutiva, ao Projeta 
de Lei do Senado, n9 35, de 1965, que 
"'altera o art. 2'? tda Lei' n9 2.604, da 
l7 de .setembro de 1955, que regula o 
exercício de enfermagem profissio­
Jia1". 

Guiomard, Vitorino Freire, Heribal- Pau~Iafo. umco .. A d~s:g!la9ao do 1 mtaçau, pelo p1·az;o d~ 5 -_c;mcJJ mi­
do Vieira e Adolpho Franco e os se- Rela_tor ser~ ~e l•vre lll!Ctó.ttiva c:a ! nuto;:;, o •~u .. or uu. Clll'.::lH.la ou um ie­
n:hores Deputados Mendes de Mo:-aes Prestdente eletm. !prl:i::ento.nte de seu .t-artido !la Comis~ 
e Gayoso de Almendra. ~rL 29 0 p1·esidente, ouvid:i a Co- sào, c amor cto destaque e c. Relator. 

De acôrdo éom 0 que preceitua 0 n11ssao, detcnmnara local no Con- .Art. 11. ~i.lmente aos ·membros da 
art. 32. do Regimento comum, assu~ gresso Nacional, dia e hÓl'a. par.1 a cu~n1E~<10 &crao permitídos u. aoresen­
me a presidência o Sr. Senador os- apresentação da.'3 emendas ao Pro;eto 1.açao lle sub-emendas, rgualm.e_iue re­
car Passos, que declara instalados os ~e Lei, fixflndo-.se, desde logo, o u'!~mo guJaJa::; pi!lo;> anigos 3'1, 59 e G'l desfas 
trabalhos da comissão. f~nal do prazo de 5 (cinco) IJÜ'S pre- uormal:l. 

~inalmente. o parecer ao projeto 
acuna é submetido à discussão, pôsto 
em vota.;ão e aprovado POl' unani­
midade. 

A seguir, o Sr. Presidente cum- vistos na letra a ,dq artigo 311 da He­
prindo disposição regimental 'declara solução 11v 1, de 1964 (CNJ·. 
Que ieá proceder a eleição do Presi- Parágrafo único. A.s emrndas deve~ 
dente e Vice-Presidente. Distribuídas râo ser ttpresentadas ao Secretãrio da 
as cédulas o Sr. Presidente designa Comissão Mista, no local e lJOrârio 
para funcionar como escrutinadores prêviamente determmados. 
os Srs. Deputados Costa crvalcanti Art. 3Y rerminMo u p.azo de ::s 
e Pedro Braga. ' . (cmco) dias destmado à apreoentacão 

Nada mais havendo a tratar-, encer- seguinte resultada:· artigo 8º da Resolução nY 1 d~ l!H:i4 
P1·acedida a eleicão veriflCa-se b I de emendas ao PorJeto í!etra a. · Go 

ra-se a reunião. Para. constar eu (CNJ e · ' Claudio 1. c. Leal NetJl Secretário'. Pa.ra Presidente: .. • 5 rao as me""mas e~ammad~s 
lavrei a presente ata, que, uma vez votos pelo Presidf!ete da Comtss-:..,'J, que c.arã como não aceitas aqaelas que aumen-
aprovada, será assinada pelo Senhor, Senador Adalberto Senna 15 tem a despesa prcpo:;ta peio Presi~ 
Pres;dente. I Deputado Janary Nunes .. :::: 1 ~ente d(l. Hepública (letra b, do ar· 

bgo 89 da Resolu·~ão n9 1 cl~ 1964 

, COMISSÃO DE REDAÇÃO I Para Vice-Pmidente: Votos ICN). ' 
ATA DA 79!J. REUNIAO REALIZADA' Deputado Croacy de Qliveita . 14 Par:'l.f;ra::o ún!co. Da decisão do f're-

AOS 25 DIAS no 1\If:S DE NO- Deputado Per>Jcchi Barcelos .. 1 sidente sôbre a náu~aceltação tle 
VEMBR.O DE 1965. Em branca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 emet:tias cab-era :cc~n·su para a co-- I - m1ss~w. nas 24 \VInte e quatro) ho-

fExTl!.AORDINAR:A) ras suosequcntes 1:0 têrmo finni do 
As deLesseis horas do üia. vinte e. São declarados eleitos, respectiva- prazo flx~do para o teceb1mento das 

cínco do mês de novembro do ano de 1 mente, Presidente e Vice-Prestdente, [emendas, tmprorrogave!mente. só será 
mrl novecentos e sessenia e cmco I os Srs. Senador Adalberto Senna e 

1 

admit1do recmso subscrito p:n 6 (S€1&) 
nune-se, ex:traordinàrmmente, a co~ Deputado Croacy de Oliveira. membtos da Conussão, no mímmo. 
~Is:;~~n~;/~~~~ç~~ so~J a_Jre:1~n; 1~ Assun~ir,do a pre~idência o Senhor Ar~. _4° Não serão apreciada3 pul 

• a r x UI o.,a Senad01 Adalberto Senna agradece a tComtssa.o, as emendas que, a juizo do 

Alt. 12. UW1nada a vot.açâo, o Re­
latm: reóigira o vencidO, se entende! 
J.e apre~emar subs~itul.i\lo, o qua-l ::;erá 
votauo bloco, sOmente· a·jm.itida.s 
emenaas que visem a conigil: a l"f~­
aaçao ~.;u ::.uprh: omissões _acaso ven­
iicaaas. 

Art. 13. Com o }Jarêcer da Comis­
são Mista, os seus u·abalho'3 s>7râo sus­
penses até que, a respeit odo Projeto, 
delibere o l'Jenário do Congresso .Na­
cional. 

Art. 14. A Comissão incumbirá e. 
elaboração da redação · fii).al do Pro­
jeto, no prazo de 24 (vinte e quatro> 
hora~, a contar da aprovação pelo Pie. 
nário (Resolução n.l) J ,de-1964 (CN). 
artíco 115' letra k). 

Art. 15 As -emendas e o Pm·ecrt 
serão cbstlribuidas aos mem!Jro.s da. 
comissão, pare. prévio oon!lecimeato 
no dia previsto para a discurssão é 
vota~ão do parecer. 

Ar~. _16 Sómente será aceita pe"la 
Com1s~ao a emenda que se fizer acom· 
,t.ai~lu~.r. alérn do original, de 3 <t1~s) 
cop1:::.s. 

,.-.. 
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Est~ ;-:r_!naS s~ão obser~ 1 São encaminhados a. Mesa três Jle~ destaque para a Subemenda n9 2, êles, se estivesse em prática. o que sa 
,-adas pela com1s.~ao Mista. e, nos, plC.r.s de destaques. ! aprtment.~da pelG Deputado fi amüton 1 propõe. 
c:~soa ~missos, seta~ observ,~da;;; ~s, _hn se~uidf<,_ o s~n~ur Presidente Prado. Não posso entender. não pos- j o nooso sistema é presidenci::tl, ufio 
chsposiçoes du Regimento ~omum. 'pce em votaçno, preh;.un<lnnente, os so aceitar como delegarmos poctêres I e varlament(~r. N'ão temos uma con~-

Sala das comiss;Jes., em ... de 196 . ·I r~quetim.en~os d~ pedidos ue ae_s~t1~) a_ uma C~missü~ Especial: ~ue· pas.s~- ciência partidária. Não podemos apl!­
- Dlretoría das comissões 119 ar..d!tt qurs qt..~ sao ap;·n?-dos por unammi-; na a legy;_lar sobre matena. _tributa- car certos princ1pios aceitos em ptJ.ises 

40 
Anexo no Senado Feàe1al _ Te- dade. P \SS_a-s~ a d~s~us~~o dos d~~ta- 1 l'ia e detlóll' ~obrranamen~e s_obre as- , de organização partidária., pois é um 

lefone: 2.4;;33 Ramal 36 , Ql:es PlÔ_Jl'UUnE'l11.e dJtos. · ; ~~~~tos da mats alta relev::mC'I:l, como 1 P.aís que não está organizado purtidà-
í l o destaque núme~·o um. de a:Jtolia 1 ,~ · . . . . 1l'lamente. 

do Deputado Rubem Abt:,;, referente li: mult.o mr:l":-; :fac-11 um gntpo pe- o próprio João Mangabetra, a <t'-'~ 
Coniissfi..'o Mista incuinbida de ao arti~o terc'ito do projeto é reti.ru- Queno ser pr-e~.·><ot~ado, e ,;ubmetet"-.s•~ · fêa referência o sr. senador Josapi1at 

es
tudO do Proj"eto de Em~nd< c-o pelo autor p.:olas razões cxpostB~ e n pressão de interessados e do Pl'óprio Marinho, dizta que a crise polit-icn. 00 

cons•,antes das notas trl-'tlngráflcas .Puder central, ne r1ue um e;rup·) mutto ·Brasil 6 up-1a ct·ise dos seus partidos 
à Constitu_i~ão número SE:{ e,: em sepa!'~tdo. , rr.aior. poií:icos, que sa.o partilhat~ e p:utt­
de mil novecentos e sessent2: o destaque nt.m.ero. dvis, de autoria' Duranl~ a11ns dé" vlJa pnrll;l.nent~r •. lhaE. do que prOpriamente partidos. 

· (C N ) uAf+ do Senador A~trfil:u Vialtnt., re1erc-:;C'' tonos ob~en·udo que, as vf-zeõ, uma 1 F::i.lei porque me pareceu que flsse 
e cmco · · - _f}(a à snb~menda numero d:ob. Pôsto em ComisRào pre~sio1:ada decide Ci;lltra o:> pat·~~cer de tanta 1mportàncla h·Ia pus-

dispos~tivos cons,itucionai: ctl:>cussüo, é .t ~ulH?r.leL1da rejeitaoa mterês~es do povo, e quem vem re.sta .. sarA e~ brancas nuvens, sem uma Ie-
reperentas ao Poder Len-isla- por ~ete votos co.ttn\ dots. 1 oeleeer o principio de defesa do.<J in .. ; ferenc:.a seq\ler, q~ando se} que cu.st~u 

~ j' . . . · 1e1é~ses cJleüvo~ e a. g;·ando comis. fio trabalho de pesquisas, esforço, e mm-
tivo '' o ctestaqu~ l~um~·.-u tr~~~ d_e_ <n.<~~:la l epre~entJJ.da pelm;, Plenú.üos t\a. Óã.; ; to (~sf?r.çu, para que a matéria _1ôqse 

do Deputado 1~u~rm AhiC' .•.. _HpOrto;.~~e. mara e do senHdo do con::;re~so Na- a~el'fe1çoacta. Quanto lt 9uestao do 
Sl!!UUNDA F..EUNI.l'~O R~ALIZADA ~ sub:mcnda n_u,nero qua1.1o. Po~~o, cional. l numero ~e Deputados, ha. destaq\le 

&EM DEZE'<SSETE DE NOVEMBRO d.U dtscussú.:., e ~ ~Jbt>ni'nC..\ a.pto-
1 

· ·para. aquele artigo, creio que para te-
DE MIL NOVECENTOS E S:ES- v~da, contra o votv do Depmaa.o Ru~. O SR. D}~PUTADO LA:fRTE VIEI· ,Jeitá-lo, mas o nobre Senador ,Josa­
SENTA E ClNCO bcn.1 Alves. , RA.- Pe:mite~n.,l V. E.xu. u1n aparte? phat. Marinho explicou muito bem, uo 
As vinte ·e duas horas-.do dia de-l Desta fól'lll!!, sfro as f'Cguintes a:i O SR. SENo\DOR AURf:LIO VIANA s.eu parecei~, objetivan<!o. que o levou a 

zessete de novembro de mU n_ ovec~n-, c~>nclusõcs d~ c.omit>sâo,: Peht aprova- 1 Com grande prazer! _ 
1

, ~presen~a~ao ã da ma teria .. q13ando tia 
tos e .ses:;et'lla e cinco na Sala C.·a Co- çao do pl'OJelO, desdourando-se; po-j O SR DEPUT' DO L~ERTE v!EI uUít aptermç O na Cm:mssao a que 

i..,- d F" 'd go. do Fe-! rém o item VI do art. 41 da. consti- '-· . ü, ~ . .- · pert·~nce\l e da qual foi relator. Na 
m. ~ao e u:a~ç~s . o s~.a De u-j' tuiçiw t.art. 2'-' do ProjetO I em dois I RA - Uma_ brev·c;_ qnservaç.ao_ P::ra dl~ I verdade, nao tentou, não pleiteou a. 
r:à~l,J~~~ ~~~i~t~i~UCPI~e~~nt.es" OS ~e-, itens: pela apl'ovacão da suhemenda• ~cr, ~-e' ITl~llt::s ve,;e&~ ~ C?lm.ssao, que diminuiç~o do número de Deput!ld.Q<>, 

h S ct J
. h t M . h 1 número quatro nn. ·paJ'te referente ao 1 c oi· I? ao tecmco, dectde tecmcamente, manifesta:r\do-se pela aceitação do 

n ores ena ores osap a arm o, r · ' ' c a sua decisão i> reformada. pe o Ple ' ' t 1 · ct" -. • 
Eugênio d-E' Banas, Sigefredo Pacbe-1 arti2"0 quintv, em purte, conforme, . . . , .· · -~ nl:!mero a ua : _Dal p.or _tanvv, porem, 

Ed d L 
· A ·1· V' na cono:t ... do parecer do relator· ainda nano, que dectde politiCamente. nao se pernutu·Ja o aumento de re-

co, mun o evt e ure w Jan 1 ~ "' · ' 1 ã d 
e Deputados osni Régis, oliveirà Bl'i-1 pt>la aprovação da s~bemend~ núme- O SR. SENADOR AUIHtLI,O VIANA presc~tf!Ç o e cada Estado, senão r:a 
to Chagas Rodri!'·nes Rubem Alves, ro ::;rte, com a relln.çao sug-et'Ida. pelo.~ A recíproca e verdadeira; muitas 'propmçao prevista na reforma. constr­
LIÍerte Vieira. Clod''JmÚ· Millet e ~fot_l- ·relato!'; p~ln rejeição ~-as ~~1~mend~s \ ':'êz!s, a, c~inissão, que d~v~ra &er um I tumcnal que se preWnde. 
60_ Arí~os Fil~o. reune~se a corms~ao de_ nume1os .. ~tm, ??ts, t!e~, q~t~tlo. rorgao ~~~mco, dec_lde_ pohtlcamente, e! Entendi bem, mas creio que há 
Mista mcl.1mb1da do es~u~o _do ~l"OJ€- q~mto ao at ti,,O St4tO, CJ.nco, SClS e\ o Pl~na110 o fíl'Z, ~:cmcamen,te. Temos 1 multa. gente que não entendeu, p.ol". 
to de Emenda à Constttmçao nume1·o OJto. , obseivado que, mumeras vezes, com-~que o que tenho ouvido. e ainda hoje 
~te-, de mil novecentos e sessenta ej 'Nad~, ::1ais havendo a tratar, en~ i ponentes de uma Comibsão. ali 1;áo se ouvJ. é Ul!la crítica severa_. cont~nden~ 
ctnco. CC _N, l. C'\::na-se a reunião, lavrando, eu, Ma~ encon~rarn _pela <:;na capaeldadfc, J?elo te ao artm-o p~ra 0 qUal se pcdm des-

0 Senhtr .. Presidente declara. que; ria Helena Bu~'no Bt'O.ndào, Secr!é'tá- seu d
1
Iscerm!llento, mas por nrn. 1m- 1 taque para reJeição. 

'. · - ',,. · te t do· ·' t·ct·a,oeratvopollUco. Asvêzes o chefe de havendo numero legal, estno abertos, na, n presen a tt 9-'-1e ep 15 4 e l · p ·t"d ·t· d ' é O SR. PRESIDENTE (Deputado 
os trabalhos cta Comissão. O Senhor, e aprovada sem assmada pelo Senhor um ai 1 o num. E!s .l _o. que êlDepu- José Bonijácil)) - Tem a palaVl'l\. o 

• , ..1 ·, cl d Presidente. ) rado ou Senadm, impoe que e per- . Senadot Stg~f~eun Pa 1eco pe e __ a tença a tal comis~ão e t.ie é indicado nobH~ Deputado Ruben Alves. 
d1spensa da leitura da ata da reumao 1 L"d d p ·t"d -anterior qU" é em seguida aprovada ICOM1SS.~O MJSTA PARA ESTUDO peo 1 er 0 seu a1_I 0• _q~e na.o O SR. -DEPUTADO RVBEN ALVES 

..__ ' ' · ·~: DO PltOJE'T'O DE :;J;MENDA À quer afastar .seu cor_rebgion~rlo para CSe:m revisão do omdop _ sr. Pre-
0 senhor Presidente passa a pala- coNSTITUICAO N'-' 7-65 '(C. N.) não P,esgostar, prefermdo a mdicação sidente, apenas parn. tecer rápida& 

vra ao Sen:tdor Josaphat Marin);o que ''QUE A LT.B R A DISPOSITIVOs' ~e um elemento capaz, 9~e cc;:.1tinue considerações em tôrno da Emenda ã. 
lê o seu parecer· sõbre o proJeto e i cÓNSTlTUCIONAIS RE:F'ERENTI!;S Jgnora.do, no s;raude plen~no _na o tôs- Constituição nº 7. 
~ubemendas apresentadas. ~ AO CONGRESSO NACIONAL" I se o d11'e1t.o que tem de discutir o pro~ . 1 1 . . · 1 · • jeto, (le apresentur suas emenda!:; e de , Em pnme ro. ugar, quero congratn~ 
Fu~da a le~tura, o senh~~· P:·estden- \ Reunião c:o di~ 17 de novembro\ de!enU.ê-las. Ora. eu sei que há pl'in~ .1ar-me cpm c .11-ustre R;e~ator pelo bri~ 

te poe em dlSCUSSaO O pa1 t'CE'1 com O_J de 1!165, as 22 hOras cipiO que deveriam estar sendQ pra- r ll:)ante pmeçel qUe enutl~. · 
proJeto. ( Preside:ntc Deputado José Bo- ti.cados há muito tempo e que se en- , Est,J.. minha intervenção tem apenas 

Pela orae .. n (!e Inscriç:âo. düocutem nifáclo. · 1 contra.m dentro da reforn~n proposta a finalidade de solicitar a s. Ex• al-
o projeto e 0 narecer o Senador Au- · ) màs a delegação à,-; Conust;ões_ sem '· guns esclareclmento.s com referêneia 
rélio Vianna. DepQtado Oliveira Brito,: . Relator: Senador Jo~aphat Ma- i certos. cu~d~dd.H especiais, . .sendo que, it subcmend~ n9 4, que obt.eve parecer 
neputa.~o Rubem Alves, Dep_utpdo 1 rmho. \ em pt·mciplO, cu r.fio acer~ embora: favorável com ligeinW• modificaçõ·êi\. 
Clodomn 1\li.llN, Depu~o Osru Ré-1 0 SR · PRESIDENTE íDeputado seja venc1~o. ~ um pengo_ que v:_u; Esta subemenOa pretende alterar os 
gis, Deputado_ Laerta Vwira .. Se-nador, JO,;é BonifáCiO I _ Ha_vendo número! c~r.rer -,::alo _em nemocra~Ia bra~1- dispmitivos do art. p9, ali_ás .o: pal'á-
Eü_mundo Lev1, De-putado ~ha.gas RO- ~legal declaro aberta a SC'Ssão. I~n~ em ~erl!los - a Democmcfe, bra- grafos do art. 67 da· constitUJçao, CJJU 
dngues e senador Slgefreao Pacheco i · ' .nle1ra, prmCJpatmente nestes ca~os de a seguinte redação: (Lê) 
tver notas taqul7,rúfica.s anexa5). ! T{!m a palavrz.. o nobl'e Relator, Se- 1 t.ributação, que sfio da mais alta rele--. t . 

. . . :nadar Josa.phat Marinho. I vância, da mais alta importância. Ora, acon ect: que os quaho----pará .. 
Senador Aurello vmnna leva.nta

1 
· ~:rafm·. jú. constam do Ato Institucio .. 

questão de o!'d8m sôbre a ~ugestão do
1 

O SR_. _PRESIDENTE_ (Deputado 1 Sr. Pl'esidente. o trab~lllo apx·~sen- nal n~ 2. em farma de artigas,e no Ato 
l'Clator dando nova redaça? à snbc- José BomJactO) -:- D_e aco:do com as tado merece o nosso !tl.mor. respmto e lnstitlcional n'? 2 nós enconh·n.mo..:; 
mentia número dois, sHbstltumUo as normas, subm?to n U1:;cussao, em glo- 1 os nos.sos ma!s !ncoild!ciOnais aplauSbs, também o arti!'o 2P\que declara: (L~ I 
palavras •·mutfrHt tributária'' por. bo, o pa1ecer, o PrOJeto e as Emen-

1

' mas não podei'lJ. cieixar de maniJ'estar ' 
11 criação de trib\ltos", com.iderando-a' das, a preocupação de que estou cherh r.:a "lncorpora~s.f' definitivamente à 
eomo subemenda. O Senhor Pres1~ I E d" cus ão apreciação dos pontos a .(•t•e me re- Constituição Federal p dispoRto 
dente resolve a questão de ordem fa- m 18 l · 1 fe1·i antenormente. nos artigos 2 9. 12 do preser:te 
voràvelmente. ISto é. considerando a O SR. SENA!JOR AURÉLIO VIA~! Se 0 que sP pronõe é dar prt..zo à l Ato". · 
:sugestão como. s~bemenda e ~ã_o es~; NA (Sem . revzsao do orador) - Se-; tramitaÇfto dos projetos 0 que esta-I se t:!sta~ diEposi~ões com que se prf!­
tandtotel~ rc1 vest~d:t ddas_ exJgenci~sl' nbhor Presd1ddente, L'adt~·sed de parecer moS vendo àiàriamente ~ão as nmiores tende alterar 9 ·art. 67 da Constitui­
cons J ucwna s n_n~ po ena se1· ace1- ~I? estu a o, (1ue •JZ, e um~ mo .. críticas pelos p~:_azas exíguos que te- ção j~ foram incdrporadas a Consli· 
ta. Nestas_ con~1çoes, pede_ a? Rela: 1 diflca~ão profu;ttla. que e a refonna do, mos para a aprecia;:áo da matér.ia de uicão por fô~a ão Ato Instiiuciona1 
~or que opu:r. ~uva~ente, sobte a su Congiesso Nacional. I grande importância, de relevâl'lt!h\ ex- nQ 2, não veJO c~;>mo 1r;ynos, ng~rn. 
~~~~deo 1~~~e~~- ~118 · a~~~d~~ 1~ Em co~vers~ co:n , ~h:ms co1egab,. cepcional. Não h_? dia_ qu_e não se fazer _co~star a.quil~ que )a consta óa 
feitando a sub,.·nendap referida <No- manifestei mmhas duvidas, os. meus ouça uma reclamo.ça.o. Nao e :possível Const~tuwão. 1t ma1s uma questão ~e 
tas tnqui.-.r, ncà~ J"tinto) · receios quanto a aplicação daquele que o Parlamento brasileiro possu ·ro.. orde_m que 1ev~n:t.? para ouvir. neo:h~. 

• ~ a · , prínclpio de delegação de podêres a t.ar tal quantidade de matéria da mais uartwu1~1: a opmmo do nobre Rehtnr 
- com a palavra. o Deputado F{.ubem, uma Comissão Especial, que passaria .alta relevância. no prazo f'xfguo que da matena. 
Alves Jevant!'l que-:;tão de ordem s.ôbre: a legislar como se fôra a represf'n- .fle lhe impõe. Se a questã.o é aperfei-· 
a subemel\Oa número qulttl'o, decl- i tação popular, oçpre.:sa pela maiOria çoar o proj-eto. quanto mfl.ffi debE.UOo, 
dindo o Presidente contra a me<:;ma,. de uma das Cus::.s, ou das duas Casas me lho~ Eel'tL opinar sôbre éle e mais 
mantel1do o parecer da relator (Ver!' do Congresso N:l.Cicnal. E;;:;sa ~xpe- facilidade terNnos }Jn.ra ape:rfeiç.toar a 

' O SR. PRESIDENTE (Deputado 
Josf Bonifácio) - Continua em di'i~­
cussão a matéria.. 

notas taquigrúficas anexas-). riênc·~a pode ter dl:.üo resultados po- matéria . 

C 
· ' · t· di 1 si Uvas na Itil!'a, j;.'~ eK.i~tem :reservas , . . ~ , J o_mumca.!J-uO qtw con lllll~ a s- Qtianto à sua ap;icJcf,o na lnglatel'!"a. Ja ouyt d1ze_r _que !la pro etc.s de 

cussao e nao havendo maJs quem1 · grande hHportancta que demoraram 
..... · a fazer uso da palaVl·a, o Senhorj Não s~1 bem como eEtá sendo apre- nas comis.:;óPS e foram votados etn r:ul­

d~nte dffltH'awa encerrada, as:;iml ctado seu resultado na ,Alemanha. nut-os. mas .há pl'0letos de grande re­
o pl'azo para n.presentação de Mas, na verdade, temo muito -pela boa 'evãncia que foram a Plenário e so­

erimentos dt> destaques e põe em obst>rvância do principio democrático frero.m a. critica de Deputadoo e Se­
·,. taçD.o o pr·ojeto e o parecer, salvo!no a:Plicar-se ~l ~-incí_uio aqui fl:O! nado,·{'.s; que. ent..enQ~ndo ô.n maté-ria, 
Pl d-estaques, sendo ambos aprovados. ! Br;tsiL Por ~piO, 1remos pedtrt estariam impedidos de tratar .!:Ôbre 

Tem a palavra o nobre Deputado 
Oliveira Brito. 

O .SR. DEPUTADO OLIVEIRA 
B::l:l'YO -- sr .. PreRidente subscrevo r,s 
paJ:;~.vras dq eminente Sflnador Aurélio 
Viana a() referir~se à excelência do 
trnbnH·o do ilustre baiano, Senador 
~ros.aphat Mm·lnl•o. :Mas ...,... e agul co~ 
meça o "mas" - vou p('d!r II~ença ao 



Sábado 27 DI/!BI() DO CONGRESSO NACION.qt J8eç5o "' Novembro de 1965 4425 I'" '-"0 ·-• ,_ -<·) tuída, qua.ndo o Plenário da Câmara r Consultaria o Sr. Relator sôbre a presentantes do povo para l';ervir de
1 

-me às palavras que eertaw.ente ou do senado entendesse que seria possibilidade de uma emenda de re- elo, de ligação entre aqueles 1·epr•sen~ 
. maior brilho. esta. é & verda.de, o caso de .se atribuir es.;;J. p. rerr113a- ·dação que S. Exa. mesmo escolheria, tantes do povo e a parte d.t! técr.iro,.<;, 
. é. a. respeito de sua. intervenção, o tiva. a determinada Comlssão. I no sentido de deixar clal'O que é uma que são técnicos, mas são re:;Jre::;en. 1 

elatQr da matêr1a. j ã J t to .. só Sessão legislativa, embQra haJa tantes cto povo. Eis a 1·azão do t-t:J~~<-
1 . ' - . N o ~~o, por an ' o p~~l~O a. q_.ue dois period_os. Evident.·emente, o con.. i t . l ú I . 

Em.inen.t.es cu~e<_.oas e enunentes Se- ~e refena o Senador ~u;ello yta.1a. gresso Nacional se relrnJ anua~m~nte. rec men o, nos paJses mas l!óe~7o Vl"' 
l>&. dores,. duas ~ao_ ~s. moYaçõe~. e_ ape- \Erros, !~lhas ele Comissoe:s ex1s~~m, I E dizer que se n~unirá -de 1_9 de mar• dos, de cmnls~ões, que nãa f'p9.J•ecet:-I 
lll\1 dua:;;, de r~levlmc1a na materut que c9mo ex~stem !>S abusos do Ple!l~llo, ço a 30 de junho e de l.Q de a.gõsto sómente nos chamados pais':'!S bnr;:\le .. 
estrunos apre(.'1m1dv. I sao cor:tmg~nmas das_ Casas pol~llc~. a l,Q de dezembl'D, pode cria:.- um ses ou pai.;es tm caráter .socJ.ItJiilta, 

U 
. . t d 

1 
_ . para na.o diZer que suo contmgencm.<; caso no sentido de que .sejam düi3 mas nào deixam de ser um tlp!l de 

ma e pre~..~amen .e a e egaçao m~ humanas Qual de nós não há errado· . d . . d, . comi;$~ão o que temos. por ext:mp\o, U'-tema., é a tnais lU1P0l"tante. Sabemos 'dmante a própl'ia existência? I peno os de ~es:sões .. Have:na i!VH~~ União Sovlêrka, em que fJ ''l?re·n- . 
llól. que som(~:-,; democratas e quere~ 11 

• se -~ Congres&o fun_c~ona.na na.. Pfl dium'• e a Grande Comissào que tll~!"" 
mos v1ver nu n·~jme democrâtico e Po_rra.nto, as falhas pon·enf:u~a co- mena dnt~. se reum~~a na , seg~nda dona como Legislativo, :;,ul)'ltHUif\11'J, 
represenla'ivo f"l'" a grande crise do metrdas, os êrros acaso praticados· data, e, amda, po~eua ha'\er aJUda d 1 1 d 
:t.-lsla' 1·,0' 0·,.,:,,,',.';; d• distorção en' "e .pelas Cúmi%ões não devem servil· de ',de em to na primeu·~ e pa S~iun~a uran ·e qua~e o o o om1, a,;; dua,; 

"'~ " '"' '" "~ -~ ê data t ·!ando uma lu c o ate cetto Casa<; - a dos Rep1esentante:> e n -a vfloc1daQe doe; protuetnas que o • óbice para qu ese de ~se pas1:>0, na s, : ·n· . ;"l . íl_a .(~ como pod"•·,·,.,,,,,,, cbanlar d•,·,o 
" d h · f 1 Já · realidade o ponto ca}Jilal da reiúlü1ll. ponto d.lh.ll e desaüJOsa para llv.:». ~ -...... un o OJe l"n ren a e a c ssiCa mo~ Repú.blh:as, Uus Nn.cionaiiQades. 
r.os1dade do p1·on•.-.w legt:slatlvo. li: por ,a que estamos procedendo. I ~ St'ria .o c~sõ de se dilPr q':le a 8l?s~ Por isso apo.rcceram !'tS de1eQ.a'"óes 
isso que o JW> 'l lá tora. o povo em ! A outra ob~eção do senador Aurélio ~a? legJ~la,tn·a compr~endena ~F.~;es interna~. bo,ie recebidas en1 tOda :-\ 
nome do qual <'f\Ut estamos, depoíl) de . Viam;, é com referêncm a trjbutos. dms Pf'l"lOQOB. Não se1 se tal- ob)eçàp parte. e. a-.:::;im, ,ambém [tceltatno3 .l. 
~colher os ·eu repre.seut-anteB r 1 tem ul"Ulll furldam~?uto. Como e!õta .:i' .. 

~gra se vo~~a. ~ontra. êles para ~titm. o Relator ece-itou, em pnrt{', n su- 'podi." e~1abelecrr confusão: fica~se em mo llu:~c:ao proi:rndf qu~ ~>e <;tNl' _1a~ 
~l • :1!: • • . •tré • ~= . g·estão, achando ~que a cdação ~e W?·l dúvida se 0 con~resso refu1e prirttei~ zer a~?l"a na_ ~ns .Ituiçao bras,Je!l'tt, 
~-. 51uu ·l. l.!-1 ... , n~la dos proble 1 vo:. tributos nua de,·e ser J<.HlW.lS ratncnle e depois . ..:e .reúne ncH.~ ·com e.-..a delt~ar.ao .nte1·na .. 

~a..s tvct,(.;· ... ~. 'nom c os, .acrescida Sle delegado à C'ômissão, mas no c-uso' mente. Re~ uma vala\Ta intercalada. I ~tHro pc~Jto que se ad~?tou t~mbP.m 

F..cm}Jlo:. ·,.· Pe cnd~ V. e~m. aior,_ na o ! haverá. sempre a faculdade do Ple-, uara dizer que se trata :! .. 'l 111. eswa ses~ f01 a re._~Pt>lto da propor~<.~:J ela, II'P·l·o· 
lteni _qtk 1"o con..,r~ss. de!Jbere nário, mesmo no caso de reform~ de são leg-islativa, Pode, ass'm, haver. sentabilldact~. Rca1mente. 1. l'tM'fl'IO 
a St'l ClJ '"' dr que ,Hlü de dese~ leis :ri~utúl'Ül.S,. de delega_r ou n.:o à até uma convocação extraordinó.r1a! Norte do Pais e o çentro~Slll, com df'· 

<;onussao E?pecl~l. Acredito que eo;;""U eom tôdas as despesas--que ac$,rrNa: s~m_volv. !lento mms .1cet.'~;ado t.e.~o 
:& bem ·,e1•:.-.:f• que a no.ssa. missão t_aculdade so ser~ usada naquele'> pro- I e com as fé-rw.s dos D~putados Se- mawr numero de represeJlt!UltE'S \l.l.l" 

lliO é só \c:; 1 leis, uma outra Ce. ]e~os. t!ue e_nseJa!.U, pelo mc:1os em nadares indo por água abaix.d. . outra. P~tl'te do Pais. 

r.aJ ou m-.,:·.Jr Importância existe c·ue pnnClpto, dtscussao, e q~e _s:w pro- . . , . . . . . . ; . . . . . . " 
ta . f • • . . b jetos mais de carater tecn1c6. 1 Ha. amda mna PI~tumn.n q_ue f'E' .• <? c1esc1mento demogtaf1co· do Pah 

& -te a 1 ...,,,de<;!- que !lOS lUcum e.l podena levantar: poc1eremo::l no . .,; ta~ e Imenso. Em 1970 terep.1~ c-:m 'l1>• 
a. real,I~·.Hk c ;:._ue e assunto ba~ O SR. SEN~DO~ AURELIO 

1 

zer urna reforma co!lsti~ucional, e1~~: lhões de habitantes e no fiiU ct- 1 r::e~ 
~ que ~(m do .. ~e~ulo ~a~ssado Ao~, .1 YIANA ::-- <Permite .\. "Exa. uma h·ando no Ato rnstrtucJonal? Pod~~ ·cuJo, dentro de poucos nno3, uns ctu .. 

menos, da PliiU€lra decada des,e mterrupçao? t <Assentunento do ora- 11108 alterar dispositivo.s do Ato Inst.l~ zen tos tb.ilhões 
lo, que as le1s importantes só ex~ don ~- E!1Hio não sei porque essa~S tucional? ora, é o que se taz aqUI .. j · . . ~ 

~pclonalmente ~ram votadas pelo exceçoes todas. j Mas, sr. Presidente, e o propr\0: A_ prop::;stn. ff.lla p?-la Cmms.sao F.s~ 

~
ngr~sso. E?t.t e a realidade. :A~enas ! 0 SR DE?UT A.DO OLIVEIRA ·Presidente da República q"J.·~ nos da o 1 pec1al ~ acl.'it:t pelo Sr. t1rt~ijerHe 1a 
Cóctt~·o Cn·11. ~:m _tõda a bistor1n Ua i BRITO ·_ E' umá precaução. para! direito de fazer ess&~. alter:'lçàn. ü1clH·; Rep_ul)JJ~:a. de aumentar :>al'a 3.00 m:l 
públ~~a llo Brasil_,_ foi. votado ~,elo que amanhã nâo sejamos tentados, slve no Ato rnstituc~onal.. . : lul.blta_nles ~al'a ~ada rep:re[t,ntl'\U~e do 
ngres:-;o;_ ?s dr?taJ~ fOI?-m. outor.,~- pE>la maíorla ocasional, a deleg·ar ma~ 1 se v. Ex!!.. p~nmte, ct.1ret tt. ue a. povo e oulla p:.u te que wmll(>.m ac .. l­
. E le.s m1pmt.antcs ftca-.;am 8 uu tt-rh _ essa. sim- ou c~plo~i·:a, ou emenda con:.tltucwnal rrh1'1dada pura t~mo.s..,. 
anos. que reclama tnaior l~eDg-ua~d{_) .. atri~ !cá, oo~ rela~ão ao :Poder Jullll:! .. o.rl~,l O .t~rolJlf'l)~.a d~ veto. a pro\bi(:áo_ tle 

.A divisão da~ dua. s Ca$t\S do Con~ bulndo-se tt sua vot:v::ao def1mtJva ao I traz c01sa nHlJS on menos semelb .... r.tc. veta~ __ palavt,\S, _u:conheceiilOS qu~ I~so 
' a em comi:.:::.õf:c; coustituida.s da • PlenáJ•io. Houve um h1.pso com r~t"e•·t'oci?. ao moclihca o ~E"l~tldo das prop!)S\('Ot.:= O 

or .soma dcê> casos por impera~ivos I 8 . Presidente vou tenninm· di~ contido no Art. 105 .. Pelo .'\to l.no:;ti-: veto a determmadas palaVt'S.a. nwdH) .. 
. rd~m polit:ca. nrtO só sel'viu para . zenàO um~ pala,v;·a sóbre a inov~ç:io, tu~io~al o p~1·ã~~r~fo .mico ;J<lssa a s~i·. ca _ comp~etame1;te ~ provu .. ;;t-:ito. _ 
iJ•truu· o trallailw uma das outras, 1 que é a projbição do veto sôbre pa~ o_~ 1 , que e o Al t. 105 da Con:>tltm· ' E Po: Isto:. ~L P1 es1dent ~. qu,! ..acf•!-

f
o constuuiram um óbiçe para. 0 ,lavras. Realmente diz a constituiç~o çao. _ . tamo.s :l pos1ç.to adotad,a pew 8enlu,~r 
amei_J.to drr~ lch. Com o movímen- um projeto em todo ou em parte. Se o G~v~rno manda u~na men,.;p.~ R.eiatOI, qu~ndo co~~rálf_o li subf'nu•n ... 
vttonoso em_ abrll, vlmo.:; a reali- que 0 Presidente da República veta ;:rcn~. pe~·m1\Indo _.que :,e :l~t<>n ú A~·> da q~e .. pecha modtflcaçoes da cmen ... 
e no prLnC.!t) Ato InstitucioM.l, e a comissão que cuidou da matêria, Instlturwna.I. esta dando_ im'lt') a qur da ~Ugn'lal: _ 

ao serem cstabtlecidos prazos fatais por delegação dos Presldcnte'" da ca- se altere a Ato lnstltUclDnD.l aqui. I N&O. queJ_o t:stender-nu•, S.:·. Frt.<:l.,. 
{'Ara a. e1aborar·[io legislativa. Foi um mara e do Senado, achou por bem, Esms as observações que q.'let;a 1a~ deD:.te, e so fnsar que o tra.ba.ho cta. 
reflexo, uma rP:i.(,:ão até certo Çlonlo restab~:>Jecer uma regra. que é qe 1·cs~ zer para que o Relator nfJs exphca~:::c lav.ra do nobre senador Josap.hat ~~;,­
~oeitãvel, diante da nossa morosidade. R:llardo para tojjls nó<; ]1ara. o se tom a .admissão na Cons~i~11H:M rlnho é da:9u~les que bonram o COll~ 
Passamos, então, a votar as leis sem Executivo, para o ·Legislat:vo, para o desta emenda .se ista lrnpott,,1 em e!i- gresso brasllctro. 
sabermos o qut' e:-:tamos vota~1do nua- País•.-:- qu_e é a ~e s? .Permitir ':Nos minarmos ê:..ses dispOJó.it~vos_ qn~ ni~ 1 :1 0 SR. PRESIDENTE 
tas vêzes. . . par~mu; sobre _d1spo~1hyos •. artl~os: constam_ da emenda f! ~~ao ur~1j0-; da, José so111Jádo\ _ l'ern a 
,M~ a realtcl:idr P que ,P~l'a o f!"f::tnde paraf,:Tafos: almeas, .t'C)m;, 1l'tla:s, Consfr!Uiçno onde e-sta}'nun por .for!:a D"eputado Laerte Vieira 

fDf"p'.it:'ldO 
1'aJavri) o 

publlco. e a1e pa:·a nos mesmos. a nunca porem sóbrc palav1·asJ E' um do Art. 2:) do Ato. ' , 
llJ,ovação não 1oi das piores; tanto abuso que os Governos todos vêm O SR. D}-'PUTADO r~-~EP.T!: V!EI ... 
B.S$1m que a e.;;, n;nn:·: incorport'Wldo. ao c?mete~do, de tal n;todo que multas <? SR · , PRESIDE

1
NT_E 1 Jr,s._; }]ou i~ ~A -~ ;::r. Presidente, •1o!)res CongH.8 , .. 

texto da Con'-lllu:,:ao, embora d1la- vezes tmHn o sentJdo total qu~ o !llLiOJ ~ . rem. Ft. pa.aVJE\ 0 ~r. L\·~~m~ ;::Jstas, cong-nl.tulamo-nos, ·~'JmiJ (•S om­
tando os pra;::L'~. leg:i<>la~or deu à proposicá_o. Ho.~c: 

1
tado O:;UI Rfg1.s.. dores que nos <Jnfl'cedeJaJU e com 0 

O!a, o QW ~~"" qutr com a dele- ·un~ sa~. r::over~~os; am~nha, ~ederu~ I _O SR .. J?EPUTADO 033) R:F(ll~ ~·a~alho apre~entndo _pelo e.nmeute 
aaçao, qur v•· · · Utt.rr com atl"lbUi~.âo .''~~1 • opo. 1 ç~o. ~ao é Poit~nto com f's r ~rm ren~ao do orador) -- .sr. P1·2~) ...,enador Jo"ia!Jl~at VIannho. 
U Co ··c:. __ . I•. , ·, ·. , _ pJ.rllo de OposJ.ção. mas pen"ando que ·-:ct _ te 1-. 1 ·' be u . . ,. '7 ·~ _ _ 
••~t••ma_ ou;,_doec.de<e·~(tnc•'n"JSadoPs"'p"r·o"J·et"o~re é umn. medida útil, tão útil qut• o ·t~d<ont,·n' laaetu'n'' o_emi·e"sotr?~:~ a.G1~;' ~o GL'~"' A di~Cll.'·;.;ao da matéria. entretân~CI, 
-"~' ~ .; . s. ·- .Próprio Presidente da R(',,\Jb1hl r.ro· ,'.' 1 .· ç_ ~. . . L ·~· ........ ~~. :' provoc,ol a nos.&a intervençãa p~ua tr~ .... 
aquê}es _quP 11."' 0 t{m, a&;im, um~ nn- f'Õt e nós não aceitanw> \-na nr·}nt•~ta -:?mt'me pata. dlstnbun Ju~ .. (_,.t, g ... ta.~-' z.er sub~·otdio às ponderações aqui f{í··j 

~
rtãncm pol1!1ca marcante - e que, . . . . ~. _ tn· a ordem mterna., a dirt.'tr:t. l.'xtn-' tas nelo ll b·· D t d 0 od . 
loia.lmente, up,,, Comissão Especial hwna m~tena que e 0."' Jnte,·v · ·" "'C~ na e uma ou outra tun("lao cconomica · .. .o .. e epu a 0 1. OOtirl: 
ve ser con.;;:iluú.!a- êste é o sen~ ral: AssJ~n, se o Gov('"l't•J ancoYn o ou' social. últimamentc, '"':ssas +·unções Mill~t:, 1n!c.w.lntent~ no que dlz rc-.~ 

do do projt'.o l' :t prática nos paises tn·oJeto. ele \•ale_ romJ nm ay:-uv~do ampliru:am~se cad _ ez mal:i 6 'P _ peito à n~na !edaçao dada a.o. S!'t. 3r/ 

~
e adotam . _ dos especialistas que pct-so. Mas se df'le N ... J··lcr ('.~t~;-; d'!as receu também ~ ~undo mad; a da Constltufçao P~deral. · 

evem exisr ir n:J<: duas Casas do Con~ ü • .rva-;:ôe~. ~~nova categorl·~ ns".-..'"1 ~'~Ue Ol-;runnos, d l!:mbor! a a matéria da det.erminacãc1 
esso e cu , . vwa • "'" .,. o per Odo da se.sslo lrurlsla.rita n•._ l e _HtLwa se reunem na Era o que tinha a di;.er por ora. acham que se vai transformar em elas• de snr ~,..4. b 1 Ida ...., ~ .. ,.-
elllla Coml.o..;~ao. Note-se que é uma , '"e cl .1 , 1 Q: Sl\6 "'lll.a e CC no Re,imenw 

,f&ouldade qu. ~~·- dâ à Câmara e ao o ER. PRESiDE~'l"'F. (Drputado ·;~· n~ aSBe pei goslSS ma - & os lnterno das duas Casas, aw dúvida.: 
8enado, não t"' imperativo. Se é uma José Bm1i{ácio) - Tem.a P?'!,nTa o C COS. . , ~a, reforma do textt? primitiVO pode en~ 
faoulda.de. dcof·t,de em cada Casa, da nobre Deputado Clodom1r M~Urt. j Ocorreu, então, choque ~r?f~_nclo en sejar algumas dilvidas, controvét!.aa. 11 
dtlJberacão tb p;enário o Plenário . tre OS técnicos e. os Con~Ie~sc.)- ce_ .. a~ mesn1o acarretar al~tn13 daqu ... lt:s 
~ que irá cti.·P1 sf' atribtii à comissão 0 SR · DEPUTADq . CLOD01TIR J nua as e Senados. e ut.ales apontados pelo nobre n..puta .. do 
" . lflLLET - ISem rensao do oradort 'l' ~" -mspecie.l Pssa U'"f'1Tmwhva de ~l!bsti- ~· Sr. Presidente. 11 com atPn(';10 0 Tt>mos 'trtsto que dêsse ~hoque quem &lvez que o Sr. Relato!' pudU!~ · 
tui-lo em de;,..,.,., 1'aclos5asos, J?- que parecer do Sr. Relatm· pur sinal um \'em s:1indo perdendo 11_ao 03. Con- CO!UO svÇemrnd~ i\ '€mend& nt 1 Q.'l~_ 
i uma ta~ulr1 :-~rlr e na~ um. Impt>~ tu·arde Pf't-rcer. ' '~{rt:ssos. P,tocurarn os técnicos dirut- pretendia. alterar o dispoo-itivo pro ... 
rat1vo. Pal"P" Jw oue vao maiS lon~ nmr os representan,tes do povo, achan- posto, pudrsse acte.&centar tt serttblt::i 
ge: delegaJ•1 <1,.., nrnnrio Presidente da Eu 1ería ahumas observacõt•s a. ta~ do que não são capa~ mais de resol- redetção: (l.é): 
ltepúblíca n 1.;· 11lda~e de legislar. zer llO que re::opei•a ao Art. 1.1

\ que· ver os problemas profundos que tem 
Entendemos. I1 • t.:i"cus::;ão da matPria diz: a Nação, ainda mais com a tndustrJa.- "O Congresso Nacionai reunir· 
no Grupo dP_ T1·abalho do oual ·toí '·O Cotlgresso Nacional reun1r~ lizaçâo, com a ligaçAo profunda tl& se~á. normalmente na capital d4.. 
Relator o ~l.- 'IJr·n•e Sr. Senador _.Jf!- RE'~á anualmente, na Capital da empresa e, principalmente, das elas• República e a sessáo let:iSlat1VJ. 

i
lJbat M?lllll~o .. que .col!lo o P1es1~ Rt>pública, de 1.9 de mareo a 30 ses armadas, que se transformaram ccrn.~!:eenderã. o periodo de lQ f(f/· 

ente da RtpubiJea ja tinha prazos. de junho e de- l.Q de agõsta a 1.9 também em !mensa emprf!!sa "" faz março a 30 de junho i: da l,ll. à.e 
era amparfldo pelos prazos dentro de dezembro." f .1 1 . · ' agosto a"30 de dezembro." 

as quais o f'orl·_,·f>sso há de votar O Artir.-o que trata do assunto Já co~ que 0 01 a ect~~nto dessa cate .. 
Q:8 projetos de f'Ua inJdativa, isto 1 foi modificado pela Emenda Consti- gona venlta e~n 'lr~J_mzo da p~rte dos Regimentalmente, se se puder ado• · 
1jnportava nun::1 delegação e nne.l tucional n.9 9. e, agOl'a, se faz nova representantes pohhcos do P'JVll. Da1 tar essa redação, certamente estarí:~ ... f 
partanto: se re<;trimris!':e a mna de· mcdificncão simplesmente para criar en: !ôda !'- '?arte a forma.c:íi.o de r.o· mos afastando aqu~les par!ges que o· 
legação internn, à Comi!'sfi.o consti~ lum pel"íodo de féri:;t,s. ID15soes t.ecmcas, constJtmda por re· nobre O(>putado Clodomtr Millet apvn·• 
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Sábado 27 

Ja\'a nas suas consíderações. sôbre a 
'tnatéria. Fica a sujestão à aprecia­
ção do nobre Senador Relator, como 
r;ubemenda à Emenda n9 :. 

_ DfARI() DQ. CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Nov.embro de 1965 

O S:R. DEPUTADO OSNY :REO!lll' 
- 'Creio que o Relator andou beul' 
não eoncordando com . esta emenda~: 

são, pa:·a defender pl'oposi·~a~ do in·· ria Wlla sugestão ao· Congresso, a. fim 
teréss~ de seu Ministério. ··nata v e- O.e que êste reexaminasse. a matéria. 
nia", nfto me parece redação adcqu::t- Isso não é inovação, porque Isso )á 
da, p.o1·que discutir projetG>, lncluilla existe na índia, na Itália. e na. Fnn­
participação do titular no c1'=!ba~~ atra- (fa, ono.e o Presidente ela nm.nlbliça 

Com relação às ponderaçóes ào no~ vés de ap::u·u's, :liscursos, e Jss0 tra•Js- lHlo é apena.s um Chefe de Govêmo. 
hrc Deputado Ruben Aive;;, sniJrc formal'ia 0 :\<linistro mm parlameutru: Essa a m.záo que me inspirou o 

Imagine V. Exa. se na. Câmara. e 
aprovado um projeto por maioria 
simples, vem para o Se11ado e prec.lsa. 
de mai()ria absoluta para ser rejeitado 

tr~nscr!ção de dispositivos do Ato lns- sem direi:o a voto. reexame para evitar o mtroncrtmente. 
titucional, o nobre Relator esclareceu A outra emenda seria 0 caso in-

Não há razão, só se f()sse obrig&tó .. 
que a necessidade de reprodução ::le O qt.~ me parece mais co•Teto para verso. 
e,lguns dêsses dispositivos 1:•;c:crna do atingmnos os objetivos da cmendrt se-

rio • .• · 

O SR. SD'lADOR EDMUNDO LE• 
VI - Em ambas as C'1sas. ta! c da inclusão de alterações propcs- ria pe1'mitir que o Ministro cmntJareça Sr. Presidente sou funcionário ào 

tas pelo grupo de traJJnlho, rte dispo- ao plenãrio ou à Comissão, paLl. ju~- Executivo, pe1·tenço ao Quadro da. 
eiz,J-.·os do Ato Institucional 11~ 2. Nõs tificnr projeto relacionado com o :vti- -"H:Sessoria Jurídica. do .Minlstério do 
.tt6 teríamos dois caminhos: ou fazer nistériO sob sua direção, uu para p!·es- 'Iuball1o. 

O SR. DEPUTADO <lSNY REGia 
- Se as proposições lá fr1:;-sem apro .. 
vadas coin maioria absol·lta. Y.fm~s.são ao Ato Inst.itucioúu.I nl.mero tar escla.·ecirnentos. Muitas vezes chegam projetos de 

:J para. então, corrigit" a red~çâ» dada E&i.n::., as ponderaçõ.es que levaría lei ao Nlinistéria conl pl:<\W J;l.O exi- o SR. SENADOR .t'".:DMUNDO LE .. 
ao dispositivo da emenda, ou tr.imscre- a V. E:<a. e à douta Conüssáo, pro- gt.>J de e_studo que mto e posslVel VI - Só as revisões. 
"\•f>An. e ao transcre,,;ermos aqut!les, de- I cm·ando cch'tiJOmr, modestamente em- hp.o·esentm· uma soluçao. Entao, por- O SR. DEPUTADO OSNY REGIS 
'TriamoS fazer constar, !:'tão sõ ua1·a bota., nc:stn t-rabalho que, como se qut~ smto na ptópna carne essas di- _ Não tem sentido. se numa casa 
maior elareza do texto . ..::orno Para evi- saliente, tem seus pontos fundamen- 11c.tlu•cte.<, po.·que mw·t.a" \•e••s, 011.1 d d . . . . . 1 t · d' ·t à · 1 .. .., =- e on e e or1g1na..na, nao prec Bit t:-.r dúvidas, que seriam suscitadas, ~o- ats na pane que 1Z respei 0 · ae.e- .l:hasliia 1\.Lmst:cos aa .Asse.s.5oría. Ju- maioria absoluta, como ra outra vai 
:tno, por exemplo, aquela 1U'.! se rc.fe- gação in:..erna de poaêres para dcsa- ria~c.:.L q_ue aqu.i 6en'll'am, em:ontre1 preclsar? . 
H.' a.o parágrafo ~rimeil'O. ' .. 'ü,;;ar, .-·ara reduzir as ta.re~as Cio Pw- (UlJo..:U-dades em prestar mformações . . . . I n;ü·io. De modo que muitn.s propos1- E o SR. SENADOR ED:VlUNJ.iUJ LEVI O A!'o !nstittlciona.l n9 2 mcltuu, co• ço·es na~o sub1·1., 0 • plen·.·,,.1.0 pa·.·a seg,nras ao xecuüvo, ã !hn de que 

~ • p · es e vet r u a Jt · - E' o exame da ;:e">i~ao feita. .. A mo Art. '3'9, u discposição at•.Jal .. uH·n~e ap>·ec•aça ', quanto ao ille·,.J.to os pa- uo .:. ·:l. o m I er as pl'opG";S.l-
4 • .., LaJ ·s q11e lhe e•·•nJ subnJe'J.das ren"''ãO yita no Senada seria exa.mi--<;vnsbmt.e do paragrafo P~.'J.meH'O d.-.">j rece. rcs forem co. nrraidn:~. ~ r: ... " ' v~ .Art. 6-7 da con;;tituiç<lo !."cfleml. O ou1etivo da Emcuaa n'.o ;} e pedir nada po maioria absoluta na ca.ma1·a 

. _ _ Assim, simpllficar-se-á o trabalho o reexame dO dispOSIU\'•>. ao inves de dos Deputados e vice-v0r~a. 
O; a, se o &to na_o faz m~n'.'?O d3 le~tat.ivo, procurando imprimir maior \'eto peremptorlo. Aliás, a idéia não é nova, já a da.-

qu:'! ela a1tera c par<~.~-Jl'afo pr1meu·o ds 1 eflclCn . .Jia. às nossas atlvidades e às .8lnencto que, a. exemp,o da Santís- fendia o eminente Joao M~.ngabelra, 
Art. 67. ? que .-,e poderia e:)perar era I do próprio .J?lenúrio, afa-Stando-se silmL Trmdade, a 11ann1m;u em-re os quando pedia 2/3 da. .._-,~~a. 
um conflito entre o texto ("~~.~se ar·t~- muitas uo..s ~ríticas que por ~1~zes se i'ooeres e Jmp1·escü1d1Vel. A interpe~ Dai, Sr. Presidente, pectindo des ... ra ~ o t€xto do Art. 3" 1o Ato lnst.I- 1 fazem injustamente aos Parlamentos lle~taÇao de Poderes tem ~g.e se aar. culpas por tcr-Dle along-&cto aléfu do 
ucwnal n9 2. de qualq'\.ier Nação. .tiHnnuma e co1aboraça1 . .é.' o que se que pretendia, rendo ,13 mlnhas ho· 

Deb;amos ·de t.nu1screver nq_u21e;:; Es· s. p. -·d t p:reLcnae, repito, com a .Emenda n 9 5. mena.gens ao eminente Pelator o e.pe• ;)ero, 1. 1es1 en~e, que se en- ~uanto a l!.!menua n9 (j ~o1 e·<:a.mi~ . - 1· • 
tli.spositivos que represen~ava!11 mod!- cont:rem n"leios regünentais p:;1,xa. ccr- , _ . ' _.. ·. 0 _ nas quena dar essa exp IC!tQUO para 
tic-1çóes na. próp1ia trarxrita-çã.J da ma- .,.,,. ., f 1 .... ~ d I n •• u.a H,Utomatlcamente com:~. de ll· o. ·dizer as razões que me In."piraram ao 
téria em dois casos: o primeiro é &.qué- àquela-s pomterações que forem !e:- nr,.ros d.o emincnt~ l.)epmOJ.c.io ~uel"te a.pr~sentar essas emen~ as. 

rigl. se n .. o as a ha5, mns <hC!l{~en o I A Emenóa n'i 7 que prcvoón re~ I 

ic que diz respeito à. matéria de cu.rà- .. Jo 1 )J''e le a ' cv.e opc.cr·a n r ado 
ter urgent-e para-a qu~l 0 Pode:· E:-:c- .as P.e 5 10 ~ c:o ~ l } d . 1 '-~- VIC'iru, aceita. pelo dttA.re Relator, o. SR .. ~?ESID~!'J'-i.i.::: (Deput 

s.er,,t-ctas ~a~s ~.~~.:~ ~zny1!' as u~~, 1 ~ _ 1 tHn, üa ventaoe, o ObJetivo de tra~ Jose Bomjacto) - rern a PB;la.vra o 
~eut.ivo solicita a.preciaçáo conjuntr. das u?çao da ~th. P: o~) .• _m.nenL~e modnrca zel' .:. ..vlinlstro . ~ws deoat<:s. Vimos nobre Deputado chagas r.oc'ngues. 
·tiu:1s Casas e o segundo é o que se re.:. ~ao do tt7;~,o pnmmvamen~.-e p~·opo:::w. tti' a·· on·em uqu

1 
nesta. rl"'sma -ala 

fere à. competência ou atrHnl>ição da o SR PRESIDENTE tD"pi.tta"o -l '" " _' . 
1

.... < ;;, ' O SR. DE?U'l-'ÀDO CHAGAS RO--
~t-trrsidente da República o'"· .j.Ul<?ando J é B "·.! · · . C -1 r "o quao p~·oven.oso lOl 0 'CVm!,arecnncnto D~IGUES Sr or~·sidente Srs ~ , ~ os r:nl~\ClOl- om a. paava .... , 1. ·~t·o 1 F· r a 1 _ .tv • · • • ..• • ~ 
ltm projeto não necess?t.t·iamente trw sr. senador .Edmundo Levl. a, .• 0,1~·~ · q~"'J.nl~~1.

1 sÓ(b~e r~~::~ aa, sp"!"ct"o. Congressistas, quero, uucmlment-e, 
tn·r:ente estabelece prazos maiores do. o SR. SENADOR ED::'i'IUNDO r...EVI "~ ~ ,, ., ~~~ .... _ ~ fi louvar o brilhante parecer do nobre 
JllW E:Quéles que forem fixados peJo _ <Sem n:úsâo do omdnn -- :uJ.Utn q1.~~ •. 1~."-0 conh_ec4~',, e :.o;neat~ co.r:', a Relator. s. E..xa., que é eminente 
Pré;trio At-o. ser:\ ctb::r da magnitude do tra:Jalho! p:adca _aa .~!ISC~s~o .... :·a ,:x~o.~lçao professor e jurista, dem~mstrou•ma.is 

<·m·e.-;··n' :~·"J pelo em. incute Senador ,,H.!Wl. por em_I.Hm e., l-J~ 1 ,amf',h:U ~s. to- •1fna vez os f:eus. pro{n:1dcs conhec1-

·.t:c?:~~. ~~~~~
0• 0°c~~~~~esx~cJt~~~t;s:~ jÔSapl1;~t·l\.Iarinho. TwJos nós reco-

1p1~~~-l~~~~~cm~~~;~bé~ ~~·~CP~~~~~ u:;; ;lentos de Direito. 
u -'-no~ 'rll - l?xa_ u·n do· v~!ores .,, · .... · ~" · .... 

. «mrrer n.o dispositivo do Ato IJ nàc da. ncc:_r ;:, L ....,. ". • ' ::; '
1

- '1·· :t;:a. wúroe;:os ensnw.nwntos c ex~ De um .. tnodo g·eral, Sr. Prcsídente, do Congresso Nactonal e, por Isso, ~ . , _- . -· . . .· , , d s -a tmenda que estamos votando. outra co:sa nfw !:'.e poderia esperm· de Pli.caço':~--~lUe de1~m .n:oü\0 .para ... q,te. nós acolhemos o paTecet r . b.A . 
Com relação ao prhrt;iro déles, n. S. Exa. seniio mn trabalho completo encont.lu.,•·emos lUnaamttntcr.: pa.a a A m:ltéria, a meu ver, n~o u"IllDOtta. 

d • d b t 1 co"loc 0 ".p;·c"entado. . 1 propos1çao. n1aiores discussões, mus quero apro~ fon eraç<t-O o no re Depu wJo, t(:t\ - ..... " u veit&r a oportunidade para, em dua..& 
,. tente precisa ser aceila pelo seguinte 0 meu objetivo, ne.sta"íntcn·ençãv, D::u a p.l:âo porque rugeri que se HO.lavras, deixar no~ 1-_nai.s 0 meu 
a:;pccto: · é apenas explicar a.s razões que me dc;;.se i)llOl:tunidac.\~o b•hltiljt.In pm·::~. Pensamento. 

O projeto de emenda do arr .. 2<:J, que 1ev:u·am a sugerir algurp.as modifica· ser 1.:1 t.lhlrtao a vjr aqui e 0 veplla a 
,tlá nova redação ao arL 41 !?: que 1oi çõcs ao projeto de emendas enviado pedíd{': .. como da form~~"exp~sta ~J~l~ ~:ef:t~u:e;~~~a dl~a~~.~~~~ ~e~~~tt;eo: 
t\d~tado pelo Relator, admite que se pelo Executivo ao Legislath'o, que, por "!e.l~tOL, .para:~~: s ... ~.,L.: comp.ue forma tfnuua, quase não inova.. Te· 
"{'.rinque a reunião conjunta. das dues sua \'ez, ü fruto do estudo demorado 

1

. cess.~. l?91 a deiJnler~.0 .- as~n:~ : e.x~or mos ·duas Casas Legislativas e con·ti .. 
casas na hJpótese que o Poder E:"<e~uuh de um grupo de trabalho. . ;:s~;.zoes da propo~Iç:w " ,~on(o m e~ nuamos com as duas casas; 0 núinero 

&;
\'o solicitar para. apreci:.wão dos projc- / de Senadol"es e o nu·n1e d D ~ Não me demorarei, Sr. Pre.sidente <:: _ . • , ro e ep.u-
. s de sua iniciati\'a. _ eotamos cansados -'- ll<l explie"çao, o ._.:L DóPt!TADo L.AE.RTE VI- tados contmua o mesmo· 0 período 

Ora, desde que se ,ính·odu~a. no tex- da razão da t:menda, aquela que, se-\ E~RA - Per-!mta-me, ::Sr. senador das legislaturas é o mes~o. 4 anos ~ 
to do art. 41, como um !Jarâgrafo. üt1 gm1.üo o eminente Relator, torna alea- Eamundo Levt. 8 an~s; 0 prob!ema da delegação foi 
t:t.· • · · ã · · · · d I ex.ammado e nos temos e, como ina .. 1lllsposmvo, n o impedi na que dJspu- tóría a dntn do JDJClO e o encerra~ Observe v. E::m. que nao a impug- - t 
Mssem.os no§ 59 do art. 07 o q'Je vem n nt d s períodos das sessões lerris I · d - · · vaçao. emos a delegação interna. w. o o ., - 1 ne1, mots apenas a re aça11, pms o no~ Mas, isto não impede .lu·~ 1--!U diO"a "lTe 
b. ito no § 39 do art. 5? do Ato Insti- latlVas. · ! bre senador sabe que a pn~sença da · t t 'J "' "" 

\uciona.l n? 2. sr. Presidente, vemos que êssc dis- Ministl.·o, observando os debates 0 proJe 0 raz algumas inovações ai-
positivo inspirou-se na. Emenda. cons-. acom. panl1ando os denao::es e depoi~ tamente Positivas. Nós impedimOs Ainda se poderia t1izer qt.<~, no ca­

_.o de projeto mgent~. o t.,resitlente po­
.ítleria solicitar apreciação no prazo de 
lo dias~ Não incluimo~ isso no texto 
lia Subemenda. n9 4, porque f·ntende­
;nos que essa hipótese, _por ::-e tratar 
~e exceção :l-regra, poderá prevalecer 
tom a invocação do Ato e nào como 
ànodifícação do texto ia Constituição. 

d d que o número de Deputados conLinui 
titucíonal nQ 9, que flxa o per10 o ~ prestandq os esclatecimeJ1 1o~ que t:n .. crescendo e estabelecemos novos crité-
1 de março a 1 de dezembro, mas ja tendel' convenientes, l!ecessãrios, é rios para o aumento do número de 
no ano passado experimentamos di- situaçao ... Mas a emenda, como foi Deput!ldos. 
ficuldades. Aliás, não inovei: apen~s redigida, permitindo a niscuss:'i.o, 
me inspirei no art. 28 da _con~titut- iguala 0 .Ministro a um 1.at .. amen~ar. Disciplinemos, de certo modo, a de- , 
çáo FJ.·~n~esu. ~ que determma JUsta- Na fase de votaçã9 é c.iiferente, não legação de técnica e como que afere­
mente lSto. _ na de discussã-o. rmagme ". Ex'). se cendo uma intepretação autêntica ao 

A segunda expiicação que devo dar amant.á, ao di.scuthmos um proj~:·to problema do veto, o que vinha sendo 
Teferc·sC a Dnenda n"' 5~ aquela G.~e que jiz res;_:,eito a re.1:ganízação dos utilizado-, no Brasil, dentro de uma 

.Sr. Presidente, amda q11eria, sôbre fala do reexame dos proJetos de lei. Partidos po:iticos, e 0 1\.1mistro da. completa. anarquia - havia como que 
D brilhante parecer do nobre Relator, Em verd~dtPsr. Presiden~e •. S2mJ?l'C m_e Justiça. mteressado zm a~slmtos de ? v;b~so do direito de yeto na."! pa­
uma. observação que diz resp~ito à preocupe1 CQm o aspe~~o que foi mm- sua Pas~a chegasse em i'kNtl'io e Cll- a a.,. 
emenda que estabelece que os Minis- .to ress~lía.do. pelo ,emme?te Deput~- meçaase a discutir com Depl~tados sô~ F.st.a,Jelecemos prazos fcttais. 'Então 
tros de Estado poderão comparece: ás do 9sm Reg1s. Ele d~s~ que nos bre a oonveniencia. ou r·_aú dCJ bi- vê V. Exa~ que, com essa emenda, te .. 
Comissões- de qualquer das duas Casas aqUi podemos ~gora .redlJPf de !al partidarismo. Gostaria lJUf. a emenda remos, .sem üúvida, o Currículo para 
lia congresso, para jj.scutir projetos forma que se evrte o pmçamento de~- de v. Dra. merecesse aprovação mas a celeridad-e das proposiçóes. 
telacionados com sua Pasta. O que se ses veto~ que ~e faz a.tu.almente, P01 ~ que se estabele<~esse que o .Ministro Entendo, entretanto, que a. grande 
pretende fazer - e !lâo contrario a que mmtas vezes o pmç~mento _de compareceria para justifi.::ar ou apro- crjEe -in Poé!Pt f,,.,.i.da~jvn em i.núme~ 
•ontade 'do ilustre autor da emenda, um~. pa1.avra num determma.d;D dlS~ var a IDatérla. ros pafses, ~orno o Brasil, não estd. 
ttobre Senador "Bdmundo Levl, emen- pos1tzvo lf_1lporta numa verdadeira lei, _ tanto no aue a;z respeito à necessi-
ãa aceita pelo Relator - é permitli · alterando fundamentalmente o p1·o- O SR. SENADOR ED:D.H.'::'iDO ~':: .dade de acelerar~i:los a discussão e vo--
Jlão sô que o Cong1·esso on a Comis- jeto. &se perigo não será afastado. se VY - Sr. Presidente, sere~ breve, a t.a."1to de um pr-nTeto zntt--.r..jo que em 
eAo entenderem necessária a. presen- exigirmos que o vet~ incida no ~rhgo ~enda nQ 8 em que. se cogita. da re-~paiEes, como 0 Brasil, a grande c:rfse 
l!a de um titular -de uma Pasta, mas no parágrafo, na ahnea ou no 1t~1. v1s~o.: sabemos _Perfeltmnente que ~s {in P,-',. .. r "~l~' .. ~iv-'1 n:lo está, própria­
quando êle próprio sentir necessidade Dai me pareceu que o Executivo I rev1.soP..s quer fettas no Senado ou na .. mente nn seu funt'iC'1, 9 mento, mas na. 
de compru·ecer a plenàrio ou à cotl}is- ao invés de vetar imedbtaJJ".ente, fa- Câmara não têm si!:miflC::(·ào. icomooSicão das Casas do Comrresso. 



-·A !a!ta c:e efidência, àe oclerh:lade.l A me.sma tese do Pro!. Haroldo Las~ r in1pessoalidade, qUe nos ;Jupôe o dever aptos ao exame das m~.térias que fo­
e. num vc.t e consequenciíl da pmiltao ki, cutn l'elaçao aos tra(m\l.aoores, nós cJe consnltar terceiros tt de coo1·dellal· nm objeto de d~li/Jeraçao . 

.aiQio das Casas do congresso. Temos defelll:lemo.s C{}m relação aos analia- idéia~ para o· trabalho c,Jtnum. Sou. ·De outro lado, a citcun&tâncra t!e 
quo reooncccer que o cerne da cri.st: bews: quando os analtab'Jtas consti- por isso mesmo, extrcm~mente grato se haver estabelecido :'l Ue1egução 
residente na. inautenticidade das l'C· tui.ssciu o coléf;-jo eleitoral hnv~in du- à bondade dos colegas. como UillS. faculdl.\de e náo C()IXlO obri­
$)reaeuta.çõcs, que !!fio são autênticas P.la preoc13:tmçào no sent.iQo de al!p.be- Em seguida, Sr.' Pr~sil'iente farei gação, ern quaJqtJCl' hipótese nsse.gu­
;tAnto QUartto devenmn ser. Essa Jnnu- uzar, senno de amnent.ar mas de dar tl.lgllmas considerações sõbtu o;)s~rra- I'ará garantia, pl'Udêr.c1a ·e resguardo · 
tentiti~a.ge :c~::;ide, ~~te.s de tudo, na umtt educação_ cada. \'CZ roe1hor, ~r- ções e objeções tormuln.â<i:.> neste de- no exame dessas matét;~~s. 1-.~Iu:}, a ti.­
GI>IDPQatça.o uo cole~ to clettor~tl, que que, est~ndo êles excluid03 Cn roJt>gJo lmte, sendo que deL"\an~i alg'..lm:.l,s de-· tUlo de tt!ce\o nB..o poct.::mo~' imi)edir 
nât> reprel.'enta a. Nag&o e Cí:lucorre elettore..l - e há, na realldn.de, uma las para ganhar tempu p~\l"a exalne certas inovações que e.stã.o ,o:.e Pl·oce.s­
.P&r& ~ue cs reprcsentant~s dl'~es Sal- d~spreocupaçã.o para com esseo }Jrasl· quendo !orem .!!UScitadÓ.J acoa.tcs- ,.2ú sando no mundo c qu~ se impõem -
dos nao J)DS$am de tato tradumr a. l'l· leuos -. ningu.ém se preocupfl..ru. tDrno de três destaques oíerecidns:. ainda. há pouco o ilu&tre oeputa,do 
-da. na<:.ional. Aqui úca, POlS, o meu pensamt::ntv: Ao nabl-c senador .l\ur<'Ho· VH.tJ:tna O.snf Ftegi.s salieutavn - con.1o resui-

O SR. DEPU'l'A!}O OSNI lt.ECHS apolO o tt:.ü.Ja!no do~ llO~i'L~. 1"\.t:l,at.o!, queda dlzer, Pl'ellm1nar:m~nte, que S. tantes d.O dC.<ibtarnento dos rins e at::t­
- 1J;sse problema Cl.e inautenticidade fi!abtilllo btilhant~:-, çont;rlbwção ,PO.Sl· Ex~ tem, em têrmos~gcrafs, razão bu1çóe.s do Estado • 
.nao ê a ni.zão, porque êle aparece na tJva para ~ eficienCla e a celerldade qu~ndo n~nn1festa- seu l'CC'eio 1:1. pro- O SR. SEI{ADOR AUt=::tl.IO V1A~ 
.JI'r!UlCíi e vutro1! ))aJ5~s .. o~de o ;.:;."". t.1~ dos ns~~s tta.balhos. M)lS en:endo ~q~e I Pó~.tt: da mova~uo conce;-.n .. eHt.c à ins- NA - Nobre senador J'o~aphut M~t­
mento de Deroocrama. e dos. mais em pat .. es. c~mo 0 Bra:SU d ... vemo 1,1->s titu1çao do regJJne de ce~ED"at'"o rn· • preocupai: nã-o apenats com o funcio t C> :.-•• r1nho. conversava cem V. ·,exa. C!U~J 
Arraigados e autênticos. Os tratadis· · .. • ern~. Mas êsse teceio nau s~rá pe·~ eu lern. ainda esta st•ma11a sóbre 0 
tas têm demon~trauo. Aa condições nan?-?1nt'!~ ~essas Casl\.s d~ Co~1gre~so

1 
culia.r à Jn.stitUlçho do processo. l-;':l movimento de 01)Jniáo :la lngl::ü{~fl.'a 

mtidara.m e conUnuamo.s no mesmo Legm atl ~0 •. m.as pr~ocupax: n~ .. ln q~e ~'erdade, tôda a vez que sç adota uma :.r 
-JStema atualmente ~~sa.s Ca..sru;, cada \f!Z mms, ~e .. tlent~- movaç~o cría-se risco .M '"" contra. o poder 'tue se vinha ctmc(!

4 

' , • llQlleJl1 con1 o ~vo, para nno cont1- temend • . · , ... ~ se n~, ctendo ás con1issõe:.. em detrimento Q~ 
O -SR. o ... f'UTADO CHAGAS RO- nuarmos a. \o'el' est.e exemplo que há L'O . 0 

-
0 lisco,. não q .... b .. arm~s a atuação do parlnmerttnr rep:-esents.nte 

llRIGUES - Vejo que V. li;xa.. 11bor- no Erasil e em quase todos os 1Ja.lses Í tm~·- ruto canquzsta:e:~cs _jamaz~ ~ do povo. Nrto verd:..de. ~ Jnovação é 
til o problema ue que boje vh·emos que têm um número limitadíssimv Ce cond~ço:.s de renovaçao lD~15~":!Jsa?els qtte está h~ve-ndo un:a reuç[l.o com 
.numa. civ-ilização ca.da Ye:li ruais técn1- indu.striais e um número avultado de ao_func~onament~ das lnstltu~çoe;:; P(,l- isso. 
c.a, etn que o &>taúu é ~ollc~tado a re- índustri{Lri?S· _Enquanto não iiv!'rn;ws .Htt~,;as. O .essencial é ~ue, inovando, 
-&olt•er problemas de natw·eza múlti- Casas Legislativas que realmente tht- ten~amos a cautela '-!c; e.sta.belecet O SR. S:~ADOR JOSAPHAT !viA ... 
pla, enquanw ·que os CD-'.'POs leg1s,utx- duuun a vontade da ."Nação, a. ''ontade 001~1a& fle_:ctveis, capaz.~s ~e impedir RINHO <Rctaton - Nus V· :b"':<ll.,. 
't'OI sâo po-lftfcoH. Mti-..'~. êsse problema de tôdas as c1asoo~. não ter~m()s re- Pengos m~:us graves. A~-edito que, no ná() deve ignorar, em prJmt>iro lugar, 
&Stá. ligado ao cru eííclêncía, v. Exa. solv-ido os problemas fundam~nHJ:.is do' cas?~ o estudo_ el~borado. p~lo grupo- o t!Ptúter conservador <1tt sociedade 
rG. qu.e é um problema de asCiesosz·es, legislativo numa sociedade • I d~~~ .. abalho •. e af.rnal aEP.HO pelo Go- brHânica, tno consen·ado.r que todo:; os 
de cons-ulta, porque nós não podemos 0 SR PRESIDENTE (Deputado Jo ... ve11w, coàntem dlsposlçucs <'alit~osn~ tratadistas assinalam qUI! ~lt não hn.~ 
t.na.ndar para as oasa.s legislativas sê S01liiácio) _ Tem a alavra 0 110,\ quanto .dc~egnçao interm~. !1-ao so vei~do uma constituição ~senta, qua.t-
ape-nas técmcos, cC?mo se as casas Le- bre senador Sigeiredo P~checu. 

1

. Parque ~.ell!lite .qu~e <:1: ma~o. ~la dos qu~r modiíica~ão, enuemnN, das cha--
llSlntivas fossem unicamente técnica-S membros da Comlssao, ou .se tm· ap-ro- madas '1Convenções Consutucionuis" é-
Neste caso eras deixariam de ner ór~ O SR. Sh."'NAOOR SIG'EFREDO j vada a 1:iugestào constant-e rfa emeu~ mals õ11icH Uo q\.\c as tllodi..íicaçé~s 
lAos representantlvos da .Nação se- PACHECO - Confesso, de inicio, que i da 1.19 4, um quinto da C\1}1lara ou do que nós operamos nos no~sos textos 
riam órgão.~> de tecn1cismo, quandO elas é uma ineongruência a n1inha inter~ Serutdo faça sttbit. o projet'J para de- escritos de constituição rlglda ... 
são, sobretudo, noliüc;-:.s • .As casas le- ferênciE~. neste debata. { t.:isão do Plenfl.rio como ~~mbém poz·~ 

0 
Slt. SENADOR AURJ!.LIO viA· 

rtsla.t.ivas devem ter a.lguns entendidos Vel~Ct médicC!, i~notante em abso_lu~o /que se estabeleceu des.J~ Jogo- uma NA. _ Mas cstv.mos diseut.indo, aqui, 
tm certos assuntos e, por isso mesmo, em OireH?, ~nncrpalmente em D1re1- pa~ta de matérias que ni.o podem ser i 
~les aeve.z.n. procurar as coruissõe-s em to ~ortst1tuc10nal, não havia como/ ~bJCt? de del~g~çâo e nf}ssa pa'-<ta fica a simples h'alllitnçào de }J!'o.eto~. · 
que t5ie smtam à vontade. Isso, meu jusüfictt.r ··• mclmdo- aquele ass1 . .mtu q•·te o nol>rc o SR. SENADOR. JO~Al)HAT ~tA­
nobre colega., faz com que pa.ssam.os o SR. DEPUTADO OL1VE.1R.A, Dep~ltado Oliveiru Brito chamou de ex- RINHO <.Relator) - ... txatmnente 
'$Upera.r ês.se prol>Iem:l, que é apresen~ BRITO _para. hómens como v. Exa. Plostv?, exata.rnente pqrque e11cc_rra as po:rque nU n tradiç).o rfu;taliz~ a~-
tado como um ac..<>prepa.ro da.s casas 0 direito é 0 bom-senso. n:a.t~rm~ ma:s. suscetweis de contro- práticas como norntas pe.rmttnentcs. 
Legislativas. ver.s1as, àe dJVcrgé'nctaa, ou àe grawJS Mas por outro lado. al~nte v. EX:t. 

O SR. _PRESID:E!N'l'E <Deputado Jo- repercussões de caráter pelí:ico. no _Seguinte, como nâo n.á Const\tui-OUtro problen_l.a é que nós, COln ae• 
ren.tdade, poder.~an)os ver o 'CDniJ"rf...,go 
recusando proposi('ões, mas essa :re­
ousa só será auté!ltica. na medida em 
que o Congresso estiver identi!lcrtdo 
com a Nação, porque ~ vêzes é pre­
feri\'tl não t'ejettar certos projetos a 
rejeítá-Ios com a celeridade deseJada 
por muitos. 

aé Bonijac!o) - Multo bemJ Dlr-se-á que a maté~·J!l. tributária cão escrita na Inglatena, n. muQ.anç~ 
o SR. SENA.OOR SIGE.F'REDO também é explOliiva. Em parte é, mas Õ4 a. variacão de criténo::. legisla-t1'!i~ 

PACH.l:<;CO - POt isfio mesu~o, .acei- sonretmlo dent1·o da cotnpreensão bur~ pode operar, pela prtmrla foJ'maJJlJDde, 
tando a. def:{níc;ão do nobre Deputado guesa, dentro das tendendas soclalis- pelo menos com mais f&ciHdade do 
Oliveü·a Brito, quero expressar que es- tas da nosso tempo. A orientação, em que entre l.lóS. 
tou inteiramente de a.córdo com as verdade, é de trjbutar t' agTavar trj-
em~ndas \ltOIJostas pelo Gavêrno e buLas, distendet trlbUt'Js ao maior Aqui, a pre"·aJêncla ro reglme de 
com o relatórío do eminente Senador niuneto como forma d~ cada qual Cunstitu.tc;ào escnla cna limitações, 
Josa.phat Maritl.ho, que aqui no Senil,• contríbuir para n :reuliz:-u;ão do bem limitações du natlrreza G!l.'.l que esta-

Ora, sa.ibatn V. Exas. {!<le vivemos do justifica aquéle conceito que tem púbLico que 0 Ditado dC\'e re~lJzar. mos est~belecendo, estip:uando pa;-n. 
tlltl6. fase dl) T,Jrofllnda.s trs:nslorma.~ a cultura e inteligência baiana

1 
desde Izto não significa que a matéria não per:rnltir que o uso cte de-legu.çao 

ç.ões. Por Isso mesmo a.s Nações, aquJ o tempo do ln:lpl:rlo. não seja e:x:plosiva, mas. signi!ica que jnterna se torne ttbusiva, se torne ex· 
e aU - sobretudo a França, de.sàe P.a.rece-me que o ~1e1h<?r disposH:fvp não dev~mos adotar novoo preceitos cessiva. Mas a verdaae é que nada. 
1948 - Procuraru preparar seu co1·po é aquêle que manda mclulr no Art. 67 burgueses em matéi-ia dlosse caráter desaconselha que proietcs comuns, 
eleitoral, cada vez UJCtJa fHonga.ndo-o, o § fJ9, aue pe-nnJte s. organização àe o projetos de designação de nomes ?e 
chegando ao ~u!rágio universal. conüssões espec1al.s que funcionam en) Em matérias desta uatwezn tbda pontes, para os projetos dA flxaçao 

P1 f t . nblne do Congresso em certas !imita- cautela deve ser adotada. Marcl1nmos de 0 "Dia da sa.ude" D "'Dia d{) 
O ·o • Bs.s os dizia que depois que roõe& de certos problemas, para. aceitar, sob no\'a l'etü.V·ão, a sub- Trabalhador", o "lJla (lo MUsico'', 

-- trab"lhadores forom ,·ncorpor"A"" "' " ,..- "' ... -...... emenda de áutor.ia do nobre Deputado b d cf 10 comum &l)s colégios eleitorais, pelo fato de Ao dar-lhe meu apôlo, quero pres- projeto de o. crtura e cre' 1- · • 
• Hamilton Prado, Apenas não a acei- · !"" que fl•a!~ so1en1daNt::l; co:n\e-blllUJl'elll na representação. o feno.. tar minha homenagem aos constltuin- pro)e VQ .-.. ... •• - ' 

meno normal, o.s representantes dopo-. tes piauieuses, que em 1957, criaram tnmoz na sua amp1ltud~. morativas àe cemtr:nário, -pro~etos que: 
1'0 passaram a preocupar-se ma·1s c9m uma comissão e.special que fUl)Ciona. P1·etende ela it~cluir t-m matétin que. fixam solenídacte.s corrte'norativas d~ 
be trabalhadores. dmante o interregno da sessão 1~gi~ ... não \}ode ser objeto de delegação, centenários e outros :ne possam ser 

Nós podel'iamos, como o Brasil, usar lativa da meu Estado, votando leis, tôda a tna.téria t.ributárln.. Há aspec- objeto de d~\~g:.v.;ào legtslntiva, para 
a mesma a.rg-umente.ção com relação n.juctando o E>::ecutivo na soluçãtl de tos d.a legi.slução tribn~<\:.:ia que são que a Jei .se raça a.trnvéG cte comissõca 
.é.ôs analfabetos. No dia em que os problemas iusperados e que tem dv,do secundârio.s1 comuns: quando se .su- especiais. Apenas, nf\o potlc.n.os te_r .O 
Analfabetos tiv~sl:iem o direito de voto os melhores resultados o ptllnc um di'apoait\yo dt ;~:. q\lando cuidado de eliminar tõ,iu.. ~ rnatena 
- e já O têm em QUMe todos OS paf.. apeno t d U ali t importante, pOl'QUC, l\Mhn. 'nÍl1.gu~n\ 
se.s da Amé-rica Lat)na e do Orlente, O SR.. MESibw:ITE <Deputado unta nso,sae esl e~ e mad quo ao a gosta.ria. de particlpar ces!>!'I.S comls~ 
como a Asia - os rt!presenta.ntes não Jost: BomJaclO) - Tem a P~lavra o ' c ass • quan~ 0 se prorr ga sões. E' p.rectso que Ufluenl projetu:3 
3Õ se preocupariam mais com o pro· nobre Senador Josaphat M&nnltO, ~fena.s ae etxec~'ião ãaull,:id, ennm, \1':':1..- de ímportãnc!a rnzoáVJl, para serem 
blema dos analfabetos e, portanto, com O SR. SBNADOR JOSAPHAT MA- os as? c 05 oa.O reg a os por el, 11preciaõos pelaa Comissões. Foi ex~, 
o prob1ema àa alfabetização • . • RINHO (Relator) - Sr. Presidente, mas não são essenciais, não são de ts.mente o que se fêz nn ehOOraçflO 

O SR. DEPUTADO LAER'I':E VIEI- Q.Uero começar agrade-cendo aos JJO~ caráter explosivo, poder.l per!eitamen- do trabs.lho e ainda arara se nu~. 
RA - AO co11trário; aJ, o problema é bres. colc;;as tôdas as honrosas tefe- te ser atribuidos ti competência das quando da aprecíação da sub~emeuda 
nlo altabetlzaçãol tênCias que fizeram. ao rt-lator e ao Comissões Especiais. 

d t t b ]h i d do Deputado Hamiltoll t>rado, qu!: -seu mo es ·o ra a o. A n a uma yez, E. tanto menos perlgC> nâ de cau· 
O SR. DEPUTf.DO CHAGAS no. entretanto, quero deciat·ar que na ~ar, quanto é de preve~·-se que essas sugere a prOibição de delegf..ção refe-.. 

DlUGUE$ - Nao, porque éles não função de relator lut mais um coar- Comissôes exatamente I~or serem e.s- rente a questões de tributos. Ai, sl:mt 
votariam mais naqueles Pat·Udos . • • denador de idéias c de esforços de pcciais - e ainda. at eswnws sendo convém inteira.rnentc que a. getnçúo dt:! 

o sn. DEPUTADO LAERTE t rer- vários companheiros. Nil:o ·tenho ne- cautelosos, porque nl.\o a.dn.itirnos 0 ônus não deve ser aercgacta. 
!tA - Ao contrário; em vez de V. 11hum constra.ngimento, julgo antes o crHé-rio da Qonstituiçáo rtaiúmu que o SR. SENADOR AUR~LJO VIA .. 
l!Ixa. dar voto ao analfabeto, deve bleu dever ctecl.n-rar que me~mo pa-ra permite a qe1egação a Comissões NA _ Ficaria então umn Comissão 
acabar co mo analfabetismo! opinar n respeito das emendas ou Permanentes, só o tizemos pant co- com direitos cte legislar eru <fetinitiVO. 

o sn. l='RES!DE'NTE (Deputado Jo- subem~~das tive o cuídad~ da permu- missão Especial - essas comissões, é Oigamos que ela fôsse composta de 
8~ .Bonifácio) _ 0 [-r-lmpo db V &u tar ideJas, sobretu~o com lideres res- de preveJ.'-se, dizin, que_ sejam orga~ técnicos, Aquêles técnícos, num J:lar-­
est;\._ e$gotndo. ~ · • tuons~v.e.ts t>ot· decisões politJcas do nl~adt-(.s com um l'igal" oob~·acto, por lam~to de soo representantes, pode-I Plenano da Casa. parte das representações . pf\rtidàrias. riam aumentar impO-sto ;ie t(!nda, inl-

0 SR. DEPUT~'\DO Çil1AGA.S RO-, Assim fiz, por entender que por mais As lidecanças hão de de~ignar, se pôsto· de consumo, etc. Ficaria 0 c 0n ... 
J)lUGUES -Vou tennmft.l"~ Sr. Pre-. honrosa que seja. deaignaQão desta t)ão prevalecer o critél'io da eleiçtto, gresso alienado de se-u pronuncla~ 
lUQ&nte. ! natureza., ela tern certo Caráter de aqueles elementos mais indicados, mais ment.o como ccmgtesso, de}e~'fmdo pa ... 

, ~' 



NA_~~~~~_,::A~I:,;.,:'f~Se~ç~ã~o,:l1!,!,',· ,; __ _,.,:;:N:;ov~e~m!_l?.b!:;:rO>,Õ~e;,· ";,1ml~~ 
'""""""' Dlate tato fiquei- eonvencidO: ~-cteres a 20 ou 30 para, em definitivo, 

lta:War aõ»re a matérh. 
B &e o g1·upo não at1.1.ar <'omo· deve­

ri• atuar? Sabemos como é a compo~ 
st~ã.o d9 Congresso e o velho João 
Man&a.Peírtt, tão citado aqui, dizia qUe, 
na verdade, o 19 Ministro inglês é 
um ditador. · 

O SR,. SENADOR JOS.,PH~T MA­
JUN'"RO - (ilelatot) - Em primeiro 
tugar attnt-e V. Exa. para- o lato de 
que não pode haver essa u.Uenaeio 
po!que o congresso dellberara S'Ôb1-é 
~ada. caso e a mats e1e1nentar com .. 
prtensão nos indica que para. o fun· 
damental, como alteraçao do impõ.sto 
de renda, alteração do jmpõsto de 
col1Sumo~ reforma tributária. dé cara­
ter gerru, pão serão jamais mtltérias 
que possam constituir objeto de d.ele· 
g~çào, porque o CongressJ não D per­
tmte. 

para cmTigir às distorçõee. ou o clese- . jetos está. implicitamente fa1a.n1o em 
quilibrio criado no projeto de emenda, casos de reunião do Congresso para 
por efeito do desdobramcmto da ma- uão parecer que se estava tã:zendo 
téria no Ato Institucional n9 2, jn- restrição a essa. hipótese~ Desde <tue 
cluindo dispositivos dos estudos do não havia. nenhum msl no aditam.tn­
qrupo de Traba.Iho no_ Ato Institu- t·o, deixei-o no corpo do art. 41. 
cwnal. o Poder Execnt:vo quebrou a _ 
tulidade do projeto originál'io- e a tal . q.at, entretanto, M<l po~emos cou~ 
ponto que acabou por_ -fazer remí"'são I <·lU1r. que o que _não fot ttansplanta~ 
no projeto de emenda a normas 'que do n~·o subsistê. Transplantamos. o 
estava.tn implicitamente suprimidas J t:ss~nCial à un1da4e do processo leg:.s­
por eí'eJto do Ato Inttltucional. Os latlvo,_ t~to que lté. outras normas 
nove ~putados que subscre,'eram n, 1 Que ~ao to~·a.m transplantedas e uem 
subemenda n"' 4 procederam c:nn mui~ Por tsso de~am de vigorar. o Oovll~~ 
ts. nportunitlade trasladando para 0 no- se in.vestlU do poder de del.::gaçao 
cor~ da emen-da sem lhe a;terar - externa. · 
lsto é importante snlient!tr - aque~ O SR. DEPUTADO RUBEN AL~ 
làS normas do /1:. to tnstituc~onal mais · V ES - A tramitação seria iógka, l'<t~ 
imediatamente vinculadas ao prOCt"sSo zoavel, se figul-asse dentro da unid!l~ 
legislat~v~:L com isso, se deu uma uni~ de que trata de. tramitação do pr(l­
datle log1ca ao Art. 67 p~ra que, na Cf~sso legislativo. 
sua aplicação se possa com razoáv~l 
laelll4Rde. vermc·ar o si~tema r~sul-~ ~o SR. Slm"ADOR JOSAPHA~ _MA­

Temos também que legislar n.o p1·es· tnnte dos novos cri-té-rios, Dai não ltá. R1NHO OUlator) - V. l!!x'" na de 
auposto de que os órgãos àirigentes revogação do Ato Instt:<uc1r.mal- ne.m. compreender que o critério da. t:-ami-

V. Ex.• nlo deveria ter aceito 0: · . 
tlgo 41 mn aeu !tem 7. · 

concor(!o com V. Ex!!- em niO~ 
cluir o §·j,9 do Ato Institucional, · . 
achar!& melhor (}Ue nfi.o aotl 
aquele item desdobrado por v. Elt 
que Pass®.-fl. ser item 7 do Art. Q ~--*J 

O SR. SENADOR JOSAPUAT ~ 
RllUl:O - (Relator) - Antecipo-­
que nfio estou longe d~ 3.ceitar a · 
ge~tão de V. :hlx{4. Tend~ posição p~ 
Utlca. de independência em face ~ 
Oovêrno e tendo êste adotado o tP.I'! 
balho d.e que íui Relator no orvpo, 
não quts dar a ilnpr~ss-:1 "J de que • 
ta..va pretendendo restTmgir a atrl 
ção do Poder Executivn <.ttJfl.ndO 
lhe pOderia negar cn1 face do 
Instituclona.I. Mas acredit_o oue a 
pl'essiO do lnclso 7Q pode ser ··feitA 
nenhum prejU1zo para a ocorrênol& 
mals um caso de :funcionamento · 
duas Casas em sessã.o eonjunto,. 

De sorte que um de">tHque no pl~ 
nário, não sei se poderia aqui ~er felio' 
to. 1 

O SR. DEPUTADO OLIVJ!:IRA 
BRITO - Pode, perfei,tamente. 

do Congl't~SSO sã-O- suficientemente idó- _podena ha\'er se êle foi baixado com 1) taça-o urgente, que estA. _no Ato Ins­
neos para não incidir em equiv-oco- nu um at-o de autoridade in'tpô5to pela t..Itucwnal, não .seré- _me~Ida, a preV'~­
Jmprudéncia dessa na.tureza. Enfim Re~olução. Alem di.s~ a llt'úprie. au~ 

1
. _l.ecer na ordem constituc~onal vrasll~l­

temos de prestigiar o Congrec.so, con~ torzdade que baixou o Ato. InstituciO- ta, A tend@ncia.- tudo mdtca- será 
fiando nos seus órgãos dirlooentes do nal, reconheceu êsse po::ter, essa raci- I ~s:s,a .. ~ dec~são do Grupo de 'l'raua.­
.con.tràrio não ~faremos as .:.inova~ô~.s lidade ou a con.vcrw' . .ncta desse crité- I :tllo ío1 Uâmme. besde que se e.sta­
ueces:sârias. # rio de adoçfw de ·certas notmt\s nà I be~ece crité!7io de· votação, em prl.\zos 

emenda para guard.<J.r t-amiJém .serla~ ta.ats, dos projetos do Poder Ex~cutt- O SR. SENADOR JOSAP.H.\T ~ 
O SR. DEPUTADO De·N! ItEGIS ção lógica ou. unidad~ aQ SJSt-cma ela ! vo, não há razã._ o par a. permanecer, RINHO f.Re.lator;_ .- . . . 3uprimli11. 

- Há coisas em que o ColPTCSSO ner.a e te def nitt d sem nenhum preJU •. ouvi_do, como', por exemplo, 0 salâ~ constit:uição. Assim, por exempto, o 1 I~ cara r . 1 vo, no~ ma essa. 1zo. 
:no nnnimo. Presidente üa- ttepúblicn. :porq_ue não , na~~~reza. EVi~en~emente ha .d~ ser de -o SR~ DEPUTADo C r,o D 0 :MI~ 

transplaat-ou para a "-'nHmda aquda ) sentido tra.usttóno~. Na l'~Vl~ao nor-1 MlLLEr - Nobre F,clatm·, indago 
O SR. SEN"ADOR AURELIO VlA- nonr.~ que lhe dava o P·Jder de ir:1por · mal de .t~~ as nmmas, piOVa',:elmenN segUinte: se o arti~o "29 d At rn ... 

1-!A - E' um: êrro; é mtpo.;w l)ela prazos ou de pedir. ao c~1ngresso Q.Ue ; te o cnteno dessa natureza :uw sub-1 titucional diz que do ~ 2Q o ao ~29 :., 
f<n'Ç-11... se ~euna ~1 sessão COJ?-.lunta para i srstirá. De rua~eita. que QUCl'ia acen- artigos serão incorpnrn.dos à coziattA! 

0 SR. DEPUTADO OSNt REG-!S aquelt::s prOJetos que co:-tsidera de l!a-: tuar. em prime_u·o lugar, que ~ceJ~i!:l a. tutção - a expressão çode n§.o m.:~· 
_vemos a-gota a modificação do dó- turcza co-njunta? : emeuda_ ~ u julguei p~dent.e, _iJOt"C.{!.le- ·certa- ê definitivo. como v. Ex• 
w. Não obstante isso, 110 Art. 2~. en1 : o-eu umo:ad.e a.qu~les diqX\<;;Jtlvos .~u~ iSSo n§.G se tn:cl?rptrrarn definitivamen: 

que se dá ampliaçãO ao Art. 49 da I ~=~em se I c~nstderad?s ~de "'~~~·~~~r te à constitmçao? 1 
0 SR. SENADOR AURELIO VTA- Col~-st.ls,ui~o, o úovênlD estendeu o ~. ~n1anente pa-ra 0 processo l ... ~t~\.;l~l- N4s poderemos rever· alnatlhã MU 

~A - :!' outro êrro. · - InCiso 6'? }Jara acr.esc•:mar) como no! \O, em segund51 lugar, <J. u e. d.ri ~ldO o tato é que ela ji exist.z. . ' 
o SR. SENADOR JOSAPHA'r MA_- caso 'd'e l"t\miâ:o o<mjunta, o de apre- 1 t<!~tüia alteraçao, nem poder1a resul-j' • 

RINHO (R-elator> _ De outro lado, cia.çáo. dós processas dos pt-ojetos óe 1 tar ao Ato Jnstitutlonal. As :'10nnns O SR. SENADOR JOSA.PRAT i 
queria lembrar a v. Exa, que se to- iniciativa do Poder €x\'cativo. uo Ato prevs.leceno como norm.::ts de 1 RlNRO (Relator) - O rntendim 
Jllou a cautela razoável :para que u. ce- . , . 1 üm projeto. ! q~e es~u dando é exatamente 
\ 

>ld d ã to F01 a11Cnas pal'a e\"kar dav1d.as, ~ · . . r nao estou dizendo que ilâo serão JMll 
e· a e no se masse p:essa. rte~ r...stou ,.,m:to que foi-- ç_uanto ar;.s ca-l O SR. DEPUTADO RUBEN.ALVEs 

1
• corpora<ios. Nio sustentei tssG -...:: 

maSlada. A sugestão do Gmpo d-e Tra~ sos de reuniâo do congl'e&;o. ~- Apenas "amos a-pro-var aqullo que que a -dedaraçã-o s•á. feita..--~ 
bttlho ampliou logo o pra?..) de ela- _ • e.:tá aprovado, incorpor~'ldo à Con~d- ! Ato .twt1tucional 0 'u · .,.,..,. ......,....-, 
!)oração do projeto oriundo do ~e- O SR. DEPUTADO RUBJ<.::N .ALVES I tuiç:io. . ; • q e es ....... u -"" 
&:utivo para 45 dias em cada Casa e - E coruplement-ou o Ato InsticUcio- ·I · : nalamto é que a.l~umas, de.&:as Z1QIII!> 

eu prazo por mais 30 e ao Senado tóàa a .atenção quando fala\•a em do 1ala na necessidade de se \~OlTJ~:lr sa.o 1n-~ISS1~lnu•ntc nm1na:s que ~
inda permite à Câmara pr<>n'Ogue nal nQ 2. Dai ter mlv:id.o v .E.'Xa. cem · v .. Ex!! tem razã? num pcnto, ctu_an-~ masl mesmo deClat aQas tnCGl'potrli 

or mais J.5 o_ seu. ~te Pudçr <le 
1 
tênnos de mlidaae. causan-me espé- a falha a projeto do l:X.(\CUtivo, poc- soorevtwrão no ststen'l~\ <·tmsütue:t . 

rorrogar do Congresso foi ellrrJnado 1 cie quando v. &:a. ü.i&se ~,.1uc a ::;ub- q~e, realmente, a nmne~acão d0.3 pa- 1 IJrasUeiro. El.as de-correm do momm• 
Jtravés d-0 Ato Instil:.ucional, íicaudo !emenda n'l 4., h.oje conGagt"ad:\ no Ato tagrafos e certas cttaçoe.s ctevt!l"ial.ll to de exceção. 
i prerrosativa na pessoa do P1'esidente tlnst1tucional, nó. o se fêz CJUl relação ser :lltcradas .por emenda de ;ecla·çáo, <Então, se o Pat·Iamento, qtre devÕ 
Ka República . .Mas ainda ai note-se 1oom os ~ 3() e 4.Q, C{)U1'-ortne salientou -que seri-am c-a.bi"feis n-o parecer. preservar -a sua aulondade, pode .., 
gu.e a sugestão proveniente do con. o nobre Deputado Clodor..lh' l\-illet, 0 SR. RELATOR <Senador Jo.fla- borar em-entta aprovando deterznms.... 
jresso produziu efeitos. ae 0 Presi~ porque a prec.cupaçfro a-~~ manter essa plzat Ma.rtnho) _ Nem sempre rod~- das no~as para -cl:'eH--o d:: alteraçãQ: 
.ente da .Repüblica no Ato lns:titu- uWdade tom relação aos prazos de ria ser feita alteraçto p 0 r ;_rtmpl~s da maténa, sem incluir ou resull*. 

c1onal não respeitou aquela norma que tramitação de matéria, salvo melhor emenda de rectac~o. 0 GovéYno man- out~ que -a:manhà.. entretanto,. W 
nos dava a faculdade de prJt!'O&"Sçã-o estlarecimellto do no'brc Relator. teve, no Pl'Cjetcr, uma retnls~ào a:o d~rao ser ,ObJet-o de consideração, 1110 
ãle entret-B..nto, embofa nêle se inves~ ha por que antecipar-se incluindo t6,o 
tindo, aceitou s: ponderação que na . o SR._ SENADOR JOSAPHAT ].!A- § 49 que já não existe no proj!!to. O das, em. <:aráter ctetü'nhvo no testq 
nmma se desejava, de que o _prata do RINHO ~Uttor) -- Par~ce~me que § 4Q eta exatamente atlu-ê1e pe\o qual da Constituição. Enqu8.nto o Ato Int-­
ato Institucional n'? 1 era -cxcessh·a.. há um engano de V. Ex:J. a Câl11ara e o Senado podjattt prorro-. 't!tuclilnal vlgora.'t·' elas ptevalecel'lO. 
mente limitado. E urgia est:.~bel.ecer D~ Su~cmen"d~ n<:' 4 não aceitei {)S ~,gat os prazfjS de ttaQalhtl. j mas nlgumas delas· prevalecerão M 
uma fórmula prudentemente flextvfi U 5 e 6 • \ o SR. DEPUTADO RUBEN ALV€S (texto do Ato InstttUc"J.onal. E~ aptma• 
que permitiss~ não s6 restringir ccmÓ o SR. CLODO:\UR l\1,1LL::L"r _ se - P1opo13to pela Comissão de Bstudo. 1 un~ problema de t.:~mca l_egi~ath'lt, 
também amplla.r. segundo a l"~atmeza não figura na emenda e-se .•lão tinha I O SR RELA~R (S d J I diria melhor, dt pollüca leglslatwa. 
dDs projetos como e ê p · · t" ·t ~ . '-V e1ta- or o.m- . . . , . • s v , o_ ropno e e1 o, por que o Governo propàs que rpha.t Man.n!U.l) _ Sil'l'l. 0 Governo 1 O SR. DEPUTADO OLIVBift.A; 
c1f1t~xb1o1 dedmovaç~o Yai pe1·nutn· u1na 1 se. acrescem~ o d.lsposttlVo .:tue ver· unitiu-se do- direito de prorro~t.at mas l 'BRlTO- o uf>brc Deputado CJodom.ii 

ex1 i ida e razoav-el. tmte a renmu.o das duas Casas? l ' ~ '\ M.iUet tem ra.zão eu1 parte Real· (quando nos mandou. n. emenda. 1w.o ,., t ' · ~ · 
o nobre d-eputado Rubens Alre.s 1or· O SR. SEXAOOR JOS~"-PHAT MA- tez a supressão da rere:r-en-::'ia. Como ~n~ e, parece uma mc.ongr~~~nc1a. q:u.a 

mulou uma- ponderação interessante RlNHO (Relator) A não trans ! _ t~e nmlua. uma parte e de1xe cutr4~ 
a propósito da compatibiUdade o:u nã~ plantação ~ d clu;- di u <. -,., - pOnderou, em instantes de ~u_a ;:xJ~- 1 Gte fm·~· Tôdas s:io mcorpor.adas. A 
d .s · b d • . as. . .8 s_ oslço ~s nao j SIÇao, o nobre Deputado C!l)d•Jl'llt Comtssao. uâo está movando. o Re• 

a u ,enum a ll9 4, sobret-Udo quauào lhes alLer_a a Vlgellcta, P'_ ot"'<lue n.\o po_· 'Millet, nôs poderiamos -dizer que .0 o-o~ 1la ........ nã-o nrV~e1·,'a, -<en1 .. 1·olai· a ~-·· 
aos §§ 19 ao 4'?, com o Ato Instltu~ demos al-e :-ar o contclicto do Alo Jn \,'O.n ~"' - • o,.,v..., cional n\l 

2
, t"t Ci ~ ' .;~- 'vêrno actr.aititt alteração no Ato In.:;-, tituiçãq, apresentar sul)etuenda. Of 

Rigorosamente, eom enho -com Sua 
Exa. em que nã'O se devel'ia. mtrotlu-· 
zir~ no t-exto da Constitl,lição. normas 
estabelecidas no Ato Institucional, co~ 
mo não se introduzem no texto .as 
l'egras emanadas de emendas. Em ve1·~ 
dade, elas são apenas anexadas. r 

A e..xpressão "incGrpo.:ada'', do Ato 
Institucional, -é uma 1ncone.ç.ão de 
técnica legislativa~ em que ~le, a.Uãs 
é abundante, Mas, a inc()-rPDl~çtiÓ 
da.s nonnas ou de algumas dessas ni.>r­
l'llU obedeceu a wn Q.l:itérlo l'al"a o 
qual peço a atenção da Com1sslo, crf .. 
.tério realmente cauteloso e nece~ãti~ 

1 U oual. \ titucionai n~ 2, cntreta:J.T ::t, 1.!~mclunno-s uut!Orés <ia em.enda p<·onu!:it-ram que tte 
Temos que procurar nortilas que .no' que nao. i introduzisse desde i.ugo. na Const-itui­

Ato Insti~\.l~i.onal vão_ prestm· um ca-j De sorte que julgo que as no.U:-ra- ; .-;ão, l'epetindo o At9 ltlMitu~ional, e~ 
r~te.r ~ deunltivo no ststema da. Cons- ções de V Elt"' 'são oportuzia.s para tmrte. O ?-elator nao podena. ir além 
tltmçao. I . . • . . . disso: teria que opitHH. r{•;a .aprova-

. • • 
0 

_ • , esciarccunento da mater1a, n1a<; {'f!'-10 ;;âo ou rejeição. Ol}inou pl'!la apl'aVQ. .. 
Os cntenos dos ~§ 3.:_ e 4° possJ.yel- que tndos nos convenc-ern:os tle q~~t: a ""'âo por considernr qlle há unittade. 

mente não pre\'<tlecerao em ca:::at€1' 1 simples intrc:rdução de al,.,.umas tle:.· ' · 
definiNvo. ~ 1 , ~. . 4 . ~ ~ O Sr. Deputado Laert-c Vi-eira achou 

V • .Extt poderá me dizer: Por que sas normas. no .texto da .Hl~1ua h-o Q.ue pàra mal1t'Cr umii lh'lha de 'C~ .. 
ni.D .suprir no Art 41 a _parte fin~l processo leglsla.tivo, não 1mpllca em \rêneia dev!anlOS suprim.ir o Item· 1(+ 
proposta pelo Govêrno? 'Iive idéias alteração do Ato lnst1tucfon:ll. )ü~ art. 41. EU acb5> ttue não. BeiJl 
de suprimU·. Se no Ato Instit-uc!oua.l o SR. !>"SPU'l'ADO LA.EftTE VlEI- thz o Rela.tot· que, qaand{l as con~ .. 
está estabelecido que o Presidente RA _ v. Ex' etn gei'.al tetn canven-1 ções ~Utlcas l'estituü·em ao COn&T61-
pode socilicitar ao conaress-0 que as cido, especialmente a mim, com SêUS , so a plenitude das snas prerroga.tl\'1l.J. 
du.as ca.sa.s se reunànl em se.s.slo con.. exgumento1 a-.ôb:re ô! parece-l'es qne: normas há, no Ato Instit•1elonal qu+ 
Junt-a para apreciar dl!termin!.tlos pro- elabora. 1 j:í não terão sentido e então vam011 
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, p<>r exemplo, aqu41e que dá 
dente da. República p<elTop· 
,..,_, " prazo de 45 li&I" 

• om reunlão CQIJJunta de 90 
j)&ra 30 di.... Quando se .._pdmir ês­
M. suprime .. se o outro. 

De modo que. niD há .tncoerência. 
Jüntivemos Ullla parte que Já está no 
Ato lnstttuclona1; outra ves resoiVe­
lllos logo repetir o Ato .Institoolona.L ..,.im mantemos tais d!spolltlvoo até o 
dta em que o Congrseso resolV« alte­
rar tro.: dlopooiçes, porque tm.pe<lido 
.. tá oOmente de alterar a parte da 
J"ederáção e da Repiib!loa. 

O SR. SENADOR .JOSAPHAT :t.[A­
Jti!IHO <RELATOR) -Prosseguindo, 
er:. Presidente, e agradecen.ào ao 
Dl!pui&OO Oli'<eira Brito o Olicla.recl­
mento com que acaba de enriquecer 
o debate, querfa ir de eneonb'o a uma 
apreciação do Deput&dc ClOt\OmJr 
Millet, a respe}Lo do art. 39. S. Exa. 
entenãeu que seria col\veD.iente que 
houvesse u.ma referência à Sessâo Le­
gtsla.tiva para evitar dúvidas. Acre .. 
d:ltP gue, a ritOl', devetla ter havido. 
Mas, de outro lado, e:..tendo que a 
fllextstência da expreS$00 não pode, 
legitimamente, criar nenhuma dúvl .. 
da, p()is, o art. 39', como- redlgkio, 
cUz: (l~J: 

"O <.::ongresso Nacional reumr­
ae-a, amwtmente, ll.a. Ca.pj·ta.i da 
Re-püblica ... " 

DIARIO DO CONCRESSO NA<:IONAt: (S.çlcj l!f 
lhos lel:lslatiYOO tesultam da própüa 
composioão das dua.s Casas do Con­
!lJ:eSSO. Mas êsse é um mal quase que 
univms&l. Dlga.mos assim, é qua.se 
peculiaJ: ao regime democrático. lVlas 
ainda é mal menor, porque muito 
ptor seria se tivéssemos câmaras c()r­
PQrativas ou agrupamentos profis­
sionais. 

Para quaisquer outro~ esclareci­
mentos, estarei à. disposição d3l Co-­
missáo1 agora ou na v prF-~çao _dos 
destaques que V. Exa. tem. em maos. 

O SR. SENADOR AURllLIO 
VIANA - <Pela ordem) - Sen.')or 
Presidente, uma que3t:l.o-C.e-ordem; 
baseio-me no parágrafo 2.9 do Ar­
tigo 29 da Resolução n~ 1~64; (lê): 

u A Cotnissão terá o prazo de 8 
dias. contados da sua instalação, para 
emitir o seu parecer, que se referirá 
à emen<llt originária. às subemendas 
e aos suQstitutivos. porventura apte~ 
sentados, não lbe sendo licito ofete~ 
cer subfmendas. •• 

o SR. SEN..'U).Q.R ãlJR~LIO 
VIAN!\. - J>stou pei\S&nlio no ~to. 

O SR. DEPUTADO RUBEN ALVES 
- Mas não pode ~1'. 

O SR. DEPUTAOO QL!Vi)mA 
BR-ITO - Pode-se CDlDpôr Uma eul.en­
da com texto diferentes dt vâl:ias 
subemendas. O tra-b.a.Uto. da com.:tssã.o 
é apenas uma suge1:iUi.o. E~ comum 
a comissão dizer no. tinat que_ "se 
aprovado o texto sugerido pela eomts­
sâo, o projeto passaria.. a ter a se­
guinte redaçáo'' . 

Colo.:arnos no cou<fi,eio.vaL, QOIQUC o 
texto aue sail' d3AtU e apen.a.s s.u~ 
gestão ua,ra facilüat· e> en. tens.u~nto 
do .Pieua'r.w. f:ste apro.vará o ~aJ.'ecer 
con{onm? a com.lssão op.i.o.ou. 

Oté?í.to. então, será t>-6t-e. E' apenas 
suge-stão para o PienárW, pe"\·a. !a.clli­
t-ar o entendimento de PleBá.tio. O 
que o Plenario vai votar é a. emwda 
origina! e as submendas apresenta~ 
das com o quorum con!!ltitucional. A 

Em face do texto que acabei de Comissão não está apresentando sube­
ler, inquiro V. Exa. sóbre o seguinte: menda. sugere. o Plenário vai deli~ 
se. havendo desdobramento, em se bcrar se aceita o pru-eeer el-a Ootnis­
dando nova reda~ão ao texto analí- são, isto é, se aceita o texto contor­
sado. poQ.e-se alterar ?.;se texto, ruu- me consta da emenaa governamental 
tilando-o? ou das subemendas, ou~ então, o texto 

E' o caso do qu.e foi acrescentado CQlU a sugestão de redaçtlo apre::ienta­
ao Art. 41 da Constituição. O inciso da pela Comissao. E' mera sugestão, 
6.g toi desdobrado para que lhe dessé repito. A Comissao nao apresenta 
o-utra redação e V. Ex.a. aceitaria submendas. A Comissão pode con­
que fôsse altet-allio o texto? O Relator ç1Uir pela aceitação, desde que se lhe 

Ora, quando diz anualmente, flxa a não potle apresentar subemenda, nem õe essa redução. o Phma::io tera a 
Sessão Legislativa. Apenas ela está a comissão. d ., b ~-
d.es.dobrada etn dois perlodos. E não ovçao e ace1 ar a su emenU-ç\ com a 
paie, legitimamente, haver dúvida O SR. SENADOR JOSAPHAT M.-'\- su~estão da Comissão, ou a ~u.b.e:rilen~ 
nem· interpretação -eq1.11Vtrca para rinho - (Relatorl - Preliminar~ da tal como consta do texto originá­
e!e!tos pouco recomendáveis para o mente quero declarar, antes que a rio. 
Congresso. Além disso, tenho a lm- Comissão debata 0 problema, que 0 E' perfeltamente possivel, e assim se 

NovW~bro, qe 196/j 4429 

$QlU!!il.l.> d.a Q~ão <19 ontelU lõv,W~ 
tada pelo nobre Senador (U~J. 

A ÇomJ&sãQ iU,ÇY.ll'lbirá~ Q. ela .. 
boraçã,o c:t.a reda_çãQ t'~nai ~ .Pfo .. 
jeto Q.e Eruend.a Conf)titucLQl.l.ul 
n<.~ 6-64 porventura actot~a, ~lo 
congl'esso Nacional no prazo de 
24 horas a contar da aPJ-'O~ll_ç_ão 
p!Wo Plenário. 

Ora, se compete à G.omiss~o · el-ªbo .. 
ra-1· a 1·edação final, é :muito rntl.bor 
que a Comisã.o, desde logo, e ex~i­
vamente como matéria red,ae-~oJ'lal, 
procure corrigir o textc origit'J,á~ na• 
q_uilo que ela eute-mb nerts,süt.u. 

E aa. emend.M qu.~; dize-~n. r~it.o ao 
artigo 41, ao Q.~do,bmm_eJJ.to ~Q i.t.int 
proposto em dois. se comt1l'- J) mOLtérra 
mer-am,ente redaclona:. Çreio Q.Ue c.om 
isso oonccn:dt{ b nobre autor c;l_a. qu,çs .. 
tão de Ql'<tem. 

!Je ~ .sol'te ~Q·!eh .. :nalérta co.p.s­
tante da. p..ova r··-d~C"Ü "L)l"OJ)OStO 'Q;:.lO 
Relator se enten1~ ~·,)mo con-eção me~ 
ra.mente redacional. Ná.o há ~Ui.lquer 
modUi.cação t;.tl !>Uh-u:enda qu,anto 
aos seus obJetivos, s.ua fi.nalklacU ..• 

O ~- SENADOR AURi:LlO Vl'• 
NA - ML<;ericáJ.'dia! Matéría trMm­
t~ria! .•. 

O SR. DEPUTADO LAERTJ> VI~I­
R.A - V. Ex a. n10stra SUSjll-ie-U ~m 
nentt.tvna. razão. Eu faiei nM ·outl'a! 
duas.> até .agora. A pri.J.lwi(a. desdo .. 
br~nwnto de um item qu.e i.J;lc ll.ti Q 
problel.l:)a de ·'·atender a matér(a t·e­
}e-'fAJJ)e ou m·gente, a jui,zo da Me~,a 
de q_ua}quer da~ duas ç,,saf (!.o Con ... 
brreeso Naciotud e na pa.rte 1ttHH "ou 
do .rooer EXen Uvo nos projetos da 
$Ua l..n.i.ciativa 

Juessn.o de que Regimento Interno, Senador Aurélio Viana falou em tnu~ tem feito inúme-ras vtees. 
0 Regimento comum é que define a tílação do texto O que faz 'J Relator? P·l"Opõe qu,e. se 
'!eeedo Legisla.t.lva. De sorte Que, em O S!l. SENADOR AURÉLlO O S. SENADOR AURitLIO VL>\NA altere o seg\hu.te: <-atendel· a iJat:"! .. 
tr.ee dessas emendas. o Regimento VIANA _ Não disso isto, falei em se - Que altere a substãncia da emenda ria. relevante uu urgente a jui3o àfl. 
comum ou o de cada Casa há de eliminar 0 inciso 7.9, que se refere ou da submenda'! Não con,s.t~ de ne .. .Mesa. J~ qualquer das d<)·~S O&~i Qos 
&dapt::g--se e o esclarectmenta se rará ao art. 41 da constituição. V. Ex.a. nhum Regimento lnte.:en.o, :nem das Congr~o .~;u '.(.·nal" e o Q"'")'0 tr~s .. 
para evitar qualquer d1w-'~. A Co- deu Ullla, redação não nltérando o Normas a que estamos subo.rcUnados. fere ao item· 79 : "aprecüu. pgr .f:l&lici .. 
mtssao, entretantOt é soberana e, se texto. ma.s pretrndeu-.;;e e I>retende~se Nã.o pode! Esta;'a, ate há. pouco. con .. ta.çào Qo Pt'esldente da R~.t.H.tica, fll'C ... 
entender que é tnteira.m.e.ote necessa- que v. Exa. elimine. ou a comis:$ãO. 5Ultancto justamente, obra e::.pecmli- jeWs de sua iniciativa··: 
rio taz.er referência á sessão legiEla- 0 Inciso 7.9. "a-preciar pm.· solícít~ão zada. para .saber o sig-nificado exato A e-mende. é meramente r&MelGJilal •. 
tlva e julgar que iSso é possí~·er ain- do sr. Presidente da RepúbHca pro- do vocã.Qulo "e~nda". A o~.ra, que diz r0Speito at.t t !"" dÔ 
4a por emenda :1.0 texto. não terin jeto de lei d~ sua iniciativa." ~ art. 54, também é emenda l'edaeiQ-nal.1 
neuhum constrangimento. Apenas Sôbre a Subemenda n.? 2. v. Exs. 0 SR. DEPUTADO OLIVEIRA v. ~a., 1€-nd:u ~ emenda do .1*-Nwr, 
acho que é desnecessárto. me.smo sugfi'e: ''Nestas condiçõee. e BRITO - E' questão a ser debatida c.he9arâ. a. essa conclusão, 

· d do e decjdida no pienário. A Comissáo 
O SR. D=uT.'~ CLODO~IITR à VISta o que nos parece ser o sn PR s o~"T n ~· ~ ··~ p· ·t da pf"n.,...,., · - ·-tendemo<' tem a facutda.de de apresentar seu :n.. E. 1 .J,:..l.' E (-4o1ep~tado 

... !1"11 T ""''r - Nobre SenadO!", desejo es Jn o ~ .-y-..slçao. ....._. .., J . B . . "'~• be d · ,·t•vel <e a~mi pareceL Aceito a erne.ucta. Se o ple· ose omjacLo) - Esta ~d.l não 
a~nas p1·est"'" um esclare~ent·'. """ g-ue a su rnen a e act:1 "' ~ '"" - ,- · "· d ,. d d 

.t'- ...._,_ """H -v .o t"d 1 ...:~~ ~ , c •--• de t 1 nàrío nà.o aceltar, e1:;ta no uso de seu 01 Of..lll!to a. ques ao e or ~W, que -"" 
que a Cons'l.tuJ·ç"o ~·- que recebemos 1' a es a re~çao. r~o r. . d . ., ,. om • = b t~ · u a c01· - ... •"'-'!'• que direitc de _prererir lülo o q-ue a Co- resumR.I. a 01s 1 ens: o aro~ 4·, que 
uma Pal·te llxa e outra variável. Hou· u ""' e m sa. e na-r ................. .... r · d·-o-• d d u a coruissão E<c>n""'al se;"' criada missão suger1u, mM aquno que en- 01 ~ \:f'IJra o, e a emen a dtl Depu .. 
ve um Deputado baiano que interpre- m "'P'-""'1 .- t t d -1 ... · 1 tado Hamilton Prado. teu o assunto que satisfez a todo para apteci;ar q~al.qt!-er oroje C? que en er e e maw razoave . 
mundo· se não há seSSi.o a culpa não trate _de trlbuta~o~ c. outra co~. OSR. nELATOR (Senacim Josa- O SR . .DEPUTADO LAiRTE VlEI .. · 
ê do .Deputado, e então passamos a 

1 
Entao tem ~hnencla a q_uestao ge phat Marinho) -: P~rmHa·me v. Exa. ·R.A - A questão está di-Q~W.aQa uo 

receber a parte variável. Antigameu- · ordoo:t Que .SU..SClto. um esc1arec1mento no. curso de sua artigo 13 das Normal) C}\W- d.á OO$!)~ 
te so se recebia, :no período de fé- o SR. DEPUTADO OL!VElRA explicação. têncla para cj.ecidir da e!.Ue.&Qa.. · 
rtas, s6 se receflia a J)ft..rte fixa. BRITO -- Sr. Presidente, peço a J)a· o s.a PRESIDEl\VfE Ul t d 

Fica l~so apenas como observacão, lavr-a para. contraditar. Na verda.d.c, nao hâ, em :nennuma · · • a o 
e r· mais tardê usada como in das plOpo6içõe.i. sug:$rida.s pelo Rda.~ Jose Bonifácio) - Vou d.ecidw- a q.ucs ... 

ttu se a- - . - o SR PRESIDENTE <Deputado to.r, altfl·açao ao- mérito Q.Q.s. emendas· tão de ordem. O nol>l'e S_t!i"l~' .J\.)U'é• 
terpxetaçao. b.ist-ari-ca. ' Jo'Jé BMitácio' _ TeiD a palavn. o 0 que pode causar mais estl;"anheza no lia Viana levantou quest.i.Q- de ~dem 

o sn:. SENADOR JOSAPHAT MA·I nobre D~put.ado. caso é a .t'órmu1a d.ada à submenda a.tiDgindo duas materíafl~ - p.rt~ra ... 
RINHO - o nobre d:eput.a.do. Laerte t 9 ')- d ~ 1 .1,_ Pr mente, o doodobramen~- çl% it~ vr, 
V,_,1_ -•se-""' que _ n•-•·tros ~"- · o SFL . DEPtrrADO OL1VEIR_.~ n .... on e o ~pu aüe> Ha.tnl w-n a- 1 "" d t"·· . 1 ~ "' ~ ~ ....... vo '"~ ~ - d cli " té · -!'"" -~.,': · ,~ ar . """"• a emenda co:ns """"ç:K))).l, q_ue vertam comparecer ou poderiam a BRITO - Sr. Presidente, a queatao o z ma rm ~ .. ,.,u .... rta dissemos 
seu pedido mas sêgu.ndo ..-eu pensa .. de ordem levantada pelo nobre Se- "criação de tributo'-'. Por que disse- o Relator desdobrou em dtús itells, 
mento não· deve ·am discutir Podem nad_?r AuréUo Viana ter:ia tõda. a pro- mos? Porque toda a fu.nl\am.entaçâo i.s.to é, ·ruantém o item VI e erta o. tt.e1n 

1 . n D t · r cedencia se a Comissão ou o Relator da emenda de S. Exa. é 6ro ve1·dade. VIl. Isto é, tecnicamente, Ul.ll~ <tues--
es_c arecel • in!or:tnar • a a ven a: ~ se dispusesse a apresentar subemenda a respeito de imptJsição tributária, tt..o de reõ.ação. . · 1 
cte;o que. S. Exa. val concordai c~- que altere de aualqner modo ou inove criação de tributo Pllr& 'o JIOVO. 
mioo. patece q_ue a express§.o .que d o texto <:lo projeto governamental das O SR. SENADOR A.U~tu;O VIA• 
ve pe_rmanecer mesmo ~ "'d'::~·· subemendas, O SR SENADOR .AURJ!:LIO VIANA NA- Não. Eu pe1·gunt~ é stU J)J)de .. ~ 
PrlmeJ . .ro .. potque é a expl'ees:ao h~~ Realrn.E:'nte 0 Deputado J._.a,.,rt.~ .-Mas V. Exa. disse se admitida ... 0 SR. PREEID?!NTE <!'>~P"4tadG 
OOa .t~mea parlamentar, legisla~. a.' Vieira dec.1arou que seria preferjvel o SR. RELATOR (Semuior Jo~;a, .. Jose Bonijáci()) - Isto é uma con• 
em se~~mdo lugar, porq_~. nta ve.rda aue se suprimisse- o Item 7·9 do fir- phat Marinho) - ~-<>-lamente. Pe1~ sulta. V. Ex• deve levaPtar um• 
de preclSamOS q_ue os :Mi.n;s rDf't c m- tign 4L mas o BPlator acrescentou ""' .... " >.4 " <ti 

pa.r~aro ~r~ d1scuttr e nao ~ar:; ex· Qllf' estaria lonl"P rl4> concordar. -noi:s coneção como quís preceder ~rante QJt.RUo de ordem concl'eta. 
por. A pra-tlca das ":Oll''?!:Uc?PS tem nm <lestanue- no PlenRrio uod~>ria B: Comi:s.s~o é que d.~clarei ser ad~i., 0 SR. SENADOR AUJW,.iO VIA· 
demonstrado sua inenc.Iencm. Os: atinrdr iisse obietivo Portanto, seria' hda. Se tivesse de oDmar :DUra e_ Sl~p NA _ sr. Presidente, t""~ essa 
Ministros fazem !ong~s ~~p~i,.f.<>"- P mn dr~t~onf" no Plenário. p!esmeute s~bre o tex~o, eu omnana questão de wdem em .fatt de ]trapos-
~ inicia o monólogo. Leva-se uma · contra. Enta?· dei a formula .q~u~ me ta apresentada por Wl.l Seni!Wol' \le se 
tarde inteiro. entra-se nrJtt!- l'lid.?ntro. O SR · SE...""JADOR AURF:Lro parecP.u cond1zente c?~ o espmto da- suprimir 0 Inciso 71 do desdobl'a,nwn-
De sorte que o ma.is conveniPnte r VIANA - Pode baver destaquE'" stlbmenda pam propzczar o cur:-;o re- te feito 
qu-e comparE-Ca para discutir. Não J SR. D?PUTAJ?<? OI1V.J!lR.>\./ gulnr da marf'rla. · V 
pode- to 'votar'; que isto sim é- py('n'o- BRITO - ~o Pl-enano oodeta. su : O Pl . . d .. fi•~• "' O SR. DEPUTADO . JOSi!: BeNI• 
g-ativa no.s::n. -primir a amenda ou pat·te dela. 1 t:nano evera lllo.M.Ur se Heve FACIO (Presidente) - ~ foi apre• 

. ·. . . prevalecer a subemenda ·na sua 1t>tra sentada nfmhum.a. prope>St-a .nes.&i' sen· 
Quant-a ao nobre deputado cr.,"'S~ ls'So tem sido felto etn tódas as 1 ou a fórmula proposta peta. c0m'tssâo tido · 

Rodrigu~s. devo dízer que S. F.x:t. eruendfls. O Plenf\rio r.ce->ta. parte 1 · · · 
em boa ·parte tem raz§.o. qtmnt10 fala\ uma emenda. parte de <w1ra e Cn..'U-1 O SR. DEPUTADo_LAE.R'l.'E VlEl- O··SR. SENADOR JOSAPRA.T MA .. 
que muitos dos det'eitm~ -r..cs traha.- põe assim um t('xto. \ R~t\ - O Art. 13 das UOl'ID:ii.S traz a RINHO (Relator} - .:t..~e. (t.penM sus.-



t>IARIO DO CONC!'lESSO NACIONAL (Ssçãt~ lil 

é!t(m a QUtst!iCi S. fim ó.e e&e1ru6ce.r a la p~t.e I~fcrent6 a 1/5. O p;roj~to fala~~ emenda.::; com pareceres ct•ntrérios, 
lTJatérua.. 2n1 ;./~, f~ emenda reduz pa:rs 1/5. q_ue sfio as de ns. 1. 3, 6~ 6 e n. 

Isso é natural. Recordo ·Q.Ue n2<. Os Srs. congressis~! que as apro-
0 SR. D~P'J'~DO JOSl!: BONl- elhendn das inelegibilidades ac!otamos -çam, Quelram permanecer sentadoo. 

FACIO }Pres;aen,~~) - ~ão foi pro- apenas tilna expressão, por exemplo, (Pausa.) 
~to nd.d~ ~bso:1.•.tame:lte nada, V· do senaÇ.IJr Jetferson de Agui~r. Com- F.,f:tão ·rejeitadas. 
tx.• estk. e'truvt<Cto-dO. pusemos um texto baseado em vá.riu.!J Vamos votar as emendas de pa.re-

0 SR. SENADOR. AUREL!C VXA# ..;UicndM>. · ce1•es favoráveis, que sã.o as de ns. 2, 
NA -Então V. E;{,_.. llão acompanhou I . O SR.. DEPUTADO ROB.EN ALVES 4 e 7. 
o d~bate. - S expressão do próp:io Re!att:~r. Os Srs. congressista~: que as apro~ 

O SR. DÉPUTADO JOSJ!: BON!­
FACIO (Presidente) -- V. Ex'\ Sr. 
Sen::i.dor, apresentou duas questões tle 
ordem. 

O SR.. SE.L'[ADOS AURÉLIO VIA~ 
NA - Estou inteil'amcnte de acOrdo 
com o desdobra.mento. 

E.stú aqui~ textut?.lmente. vron, queiram permanecer sentactos. 
O' eR. DEPUTADO OLIVElRA <Pausa.) 

Barro - Compõe~se um text-o retl· Estão aprovadas. 
rando~se expressões de várias sub· Vamos tm..s.sa.r à votação dos dest~· 
emendas. Isso Já se tem feito várias qves. o d·estaque n~ l, que foJ retira­
vezes a::zut. V. Ex• está _estranhe.ndl.l tio, r~fere~se ao att. 39 da emenda 
por ser esta, talvez, a pz]meira vez constitucional. 
que parti(\ipa de uma Comissão ramo Antc;·s porém. pedirei o parecer do 
está, lí: 11m escrüpulo aliás luuvável. Relar:or.' uma vez que nilo foi aceita a 0 SR. DEPUTADO JOSf: BONI .. EU níio estou prOpriamente contradi .. ~u~estão de S. Ex:). parfL modiricar os 

PACIO (Presidente) -Quero rcssaJ .. tando v. Ex:.., mas dando escla.l·eci- nalmTa':\. 
tar que não há questão de ordem n~. · 
se sentido. Há, isto sim, em relação a ment~os. 0 Plenário entretanl.o, .r.eT? o SR. RENWOR J()SA'PRAT M-à.~ 
matéria. tributária, eu1 que o Rehltor' ~pro\ada 0 que se faz nes~as Comb. .. RlN'HO (Relator) - Sr. Presidente, 
fala em criação de tributos. ~o~.SR. bEPU'l'ADO RUBEN ALVES atendendo a V. Ex't, ?uer? •l.e_cln~~: 

C I • t , · v E a ,. • CJ.Ue, nos tênnos do par~.er, .. e n~o ~oJ om re açao à subs ituição do Inc!so - \ e]a . x- - apenas p_a~a escll!-"' admitida a alteração que pronusen103, 
rzo, ela matéria tributária, pelas pala.. recer - que os meus escntpulos sao . t . N- t dmiti 
vras •·c.rfação de '.t'r!but.os", inegúvel~ os mesmos que V, E.x~ com relação à m;u pare.c~r~e (~on ráno. ao~ .~ 
mente não se trata de questão de 1 e~ fotma ·de disciplinar o veto presidf!n.. re1 ~ prm~Ica.~ ~o tal ~e deiegaqao, ~m 
d t . · . p . · . . · rnater1a. t.:nbutarlll. Nao me pa!'ece ta· 

açao, De modo que a c~ms1dero como c1al, otq~H~ •. suprnmr uma pa.lav~a ,.0 'veJ NO particular há aspect-Os ab~ 
subemenda e, na qualidade de sub .. I aqui, suprmnndo outra e.lJ. aUel'a, a.s ~ ai • · . • ctár' los qu• ~octom 

d - h' · 1 •ê e•· É! • d j 1 ,ou.amelhe secun ~ ;.• · €men a, nan a qnqrum necessar r1 de \ zes. a. ,,s nem o pro e o. . .. . do r Comissões Espe~ 
Deputados para apreciação do as~un- I o SR. PRGSIDEN'l'E . (D~putado "~r. ap.ecm s po, . . co· 
to. bem como taml>ém ela não fol José Bonifácio) - Vou decidir a, .Cl~IR: A pr:.eocupaç:o dosE' glUP~sr e 0._ 
Etlb.scrita Pelo núru.ero exigido. !quesU'i.o-de-ordem: efetivamente, a nom\C&nH~~~e fortes - m r~g ará~ 

Por conseguinte, decido, assün, rt - eontra~·iedade ex11osb pelo Deputado tnJl-1~ ~ttn~1~os pela_:: norn;as. de ~a ío· 
questão de ordem apresentada , . . J Oliveira Brlto me parece procedente. ter ~.onbutarJ.? - nao de\le ln:_pr ss 

O SR. PRESIDENTE <Deputado 
José Bonifácio) - _t)e1as normas da 
Comissão, apreciadas em sessão con­
junta, as decisões da. Pre.sidP.ncJa Mo 
conclusivas. 

A ComLssãó decidirá se 8.cetta ou 
não a Emenda n'l 2. J 

O SR. SENADOR JOSAPHAT MA· 
RINHO !.Rezaton - Nao quero eon­
traditar V. Ex~. QUeria apenas pedir 
a. atenção de v. Ex~ e do3 dentais 
Membras desta Comissão para um as­
pecto a respeito do qual eu uão tenho 
certeza. 

A decisão sôbre se i.Ul1a formula. su­
gerida pelo Relator é simples emenda 
de redação ou subemenda cabe ao 
Presidente ou a própria Comissão? 

O SR. PRESIDENTE (DcputaJo 
José Boni['âcio) - Insisto em que a 
quest5o está decidida, A clareza dos. 
dispositivos ni!o comporta, absoluta­
me-nt-e-, dúvida nem discussão. 

De nlodo que passamos à votaç:io da 
Emenda n" 2. 

O SR. SENADOR AURULIO VIA­
NA - Sr. Presidente, peço a palavra 
para encaminhar a VQtüção. 

O SR. PRESIDENTE ( DcputaJo Jo­
sé Bomfãcio} - Tem '=~ pahwra, para 
encaminhar' a votaçau, o nobre Senador 
Aurélio Viana. 

! Rntenna que 0 Relator nhdúU s.certa.~ nsr-nos, sob.eludo que.ndo e.dchamos a 
O SR. DEPUT~o\DO ~UBE.."l" ~LVE:S ·do. e deve prt'\';1ecer a emenda. _ de~ega~ão interna com as. cau~c\as ne· O SR. SENADOR AURêLIO VIA-

- Baseado ~'.o dtsp~s1tJVO con.sttt~C!o~ I r::onttnua a diSi':llssão. (Pausa.) ~e-ssária:s n? Tesguardo da. açno sobe.~ NA _ Como o.s uobrcs Congressistus 
nal, ~ue. e:age quo1u~ especial ,._,u:a 1\'ão mais havPndo quem peço. a pa~ r::tna _da camara e d_? Sena_do .• Voss.t v~rifícam. os motivos t.1ue levnr~m o no.-
a a.ptova.ç~o de ~menda t)U de ~4"J- 1 lfrvru. para dlscussfw. dOU·a como· en- 'E:xcelr:nela, porém, nao 11B.Vllt .lt~nt~~ ore S(!nador Josaphat Marinho <l propor 
emenda, na?. pode ela ser a.ceJta, con.. cerrada do para a Fundamentação de. JUftl·· aquela .. edaçüo são os motivos que me 
!~f~n~:~;c;tu~ os dispositivos da E~<!~ , H~. sÔbrc n me:::a, três pedidos de fiCS.!;'àO. Quero, a ~,it_tl.lO de tustif.tca~ !levam ; admiÚ.r que o pensamento do 

Ar; t:i ·d de~taque pura emendas. Segundo as tão d_n meu pro~un_clamrmto, pedlr 11 nobre Deputado Hamilton Prado era 
Sube~ue~d~ o ~9 o~<ier;;])l'e"Ps~"n,ntdde-se .là Normas. a Comlssf:o deve dar o seu ntenr;~o tia Comissao dpural ot qn'} o justamente o de evitar que Co.míssõcs 

• .; a a P~ 0 con.,entimento destaque por aes~anue próprw ~ltltor da emen a < ec arou na ~ t . , 
Relator. Eu direi a V. EX!!o -por q!.l~: ~ d ' ·d t · '' ' 1-.u"tlfl'rani\o. ConJeçou s EX~ a rete- t<:speciais assem c:rmdas para apre:cm .. S b se concor a com o cs aque. - ·~ '-~·- · · · . _ d t' · " tá · e. u emenda n9 4 diz no § 59 ,lue a O primeiro dêles se re!e .. c ao a.r~l,.o rlr-,;e à importância. da matér'i:l trt· ;:ao e mo ena trdJU na. 
Câána!'a ~ot Deput.J]dO.S e O S~n-:do 39 da Emenda à Constit\til}fi.o. o ar~lgo hutf.riu; em seguida, "al1emn. q·.1e "st: Interpreto a express5.o lato .sensu. N3o 
po ery~ e egar toderes a comn)oes 39 se refere ao nú.mero de Deputados. estabr~lereu no vovo o dirett.o.de .con· me passa pela cabeça que aquí!le nobre 
espec a1s compos as respectivamente Ern ,.oi ação. sentir Jto i:Jnpõsto." E ma~s nd1ante d tenha-se ex rimído com a 
de peJo menos 20 e 1.~ membros.~ or- O!'i Srs. que eoncedem o destaf'!Ue diz: "Em \·irt_ude dessas <ar~ufl;stãn- Deputa ã~ «matéria tri:Utãria» no senti-
gantzadas. com o~ser\ancia do dtspos- aueiram conscrvar~se c.omo o!Stão cü\s, na históna da democrac!a mgJe. cxpress . - . 
to no ~aragr?fo unJco do art. 42, rara {Pau:Ja.) · • 1't> •• orifCi'm tia moderna. de-mocracia do d'e cnaçao .~e novos tr1butos. porque 
discusr~ao e votação de projetos de lei. F 1 on•ed'd ocidemn• Ji-:rou~se u.o dJreüo de 1e .. se um povo ex1ge ser consultado quando 
Logo a subeme d ev· ·, · 0 c "' 1 o. ~. ' d · - d trib t • p ' ,n_a pr e t~m IDJLmu Destaque no 2: Pietentle de~Lac:rr n presen~a; projeto o da unp'Jstçáo trí .. a cnaçao. e novo~ uos, ,.sse ovo 
para a.~ consut~uç_ao de conussóes, caso r.ubemenda. n<:~ 2. de autoria do Depu- IJUhiria." . . . também ex1ge ser t.onsultildo qu~nto à 
(lue nao é p1ev1sto pelo Relat.or Iltt. \.ado Hamilton Prado. De sorte que. em face d3. )US~lhCa· alter~H;ào de tnbutos nas st,tas ahquotas 
aubemenda que apresenta. Em votnc:io. •Uva, cc>nclui qu€, em verdade, o auto:r que 0 prejudiquem ou sacrifiquem. 

O SR. SENADOR JOSAPllAT ~Lo\.. Os Srs. Membros da Comissão que da sttbr:rnenda •'isnva era a· Problema É claro qu~õ: mui.tas vêz.cs, a alteraçâQ 
RINHO <Relator> - Um esclareci~ concordan1 . . . da c1iaçào de t,ribut.o. Dal ter julga. de um trÍbuto, nas suns aJíquotas, 4 
tnento, para que V. ~ não perca O SR DEPUTADO LAERTE V!EI .. do razoável poder <;uscitar '\Q!.tcla fó:· muito mais pcriculosa que a criação de 
tempo: no- particular, eu quase que RA - 'Pe!::t ordem, Sr. Presidente. · mula redacional de, em \'CZ de- mat(>~ UJJ nôvo tributo como teinos obs.er'l.tado 
por questão ct: elegtmcia aprpveltel O SR .. ~RESIDENTE (Deputado ri::t. tr.ibutária. criação ~e tr\bUto: Mas, <ltravé.s dêsscs 20 ano:. de vida paria~ 

' 

parte da rednç.ao déle. porque, na ver- José Rm·utacio) - 'Tem a_ pala:vt·n. respeitando o ~mtend1men'!:o da Co- 1 ~\cnt.:.-:-. ~ 
dade. o que estou mantendo é o tcxtu 1"ll:'1a ordem, o Sr. Deputado La~rte m~ssâb. üvP o cuidado de dizer ~e ~ui-
do projeto. v:e1ra. mttia a. redação. • Ora, eu estava lm~ÇJi.nzmJ.n q\-le a cna-

O SR. DEPUTADO RUBEN ALVES O SR. DEPl!TADO L.A..'ER.TE v:- flldf tn mh mh n;,h ~nh m IDJ!u,~m~.;dv ..:i-essc.i con11~sõc~ espcciai.s teria co~ 
_ p 0 ·go S p ·e id L n~ - ~RA - .Sr. Pt e5idente, uma vez que Quero apenas saltentar a V. El, ~ ino objdJVO a aprcctação de projetos dt! 
1 6~ ~a

551ubémJ·d 1
9
5 

4 en e. 0•z1 .. 
0 V. Ex~ submete à apreciação -0 1esta~ à Comissão que, me parece, a ex('}u .. g-a-t~e reLevânc1a mus de -alta relC'\.·~n~ 

sões p~a êsten rfmn desW~~~!s c s~rã~ '"1Uc e ry.ã.o a Emen~a; pruec!e-me que G~o l~rnil:ar da. fórmula . l'edacional .·i~ 'que nós, pobr~s mortais da planície 
á ' · foi releJtada a cond1çao de apresenta.. lrJbstttut.!Ya. pode condt1z1r ao pre· ·. _ " • 

eleitas. J. a suPe:nenda apresentada "'iio de pedido de destaque com o nú- lulzo total da subemenda. no plená. ew~ora rcprese~tante.s d_o pov~ •. na.o ca:­
pelo Sr. Relato~ ~hz que a. Càmara e mero de .sei3 assinaturas independente i-Io, pois que ficará então a proibi- Lána:nos \:a~acttad?s para decldlrmos so 
o Se_nado poderao delegar poderes ~s- de n":mifestncão da Comissão, cão 2:era1 da. d€lcgaç50' para qualquer hr? eles. So ~s- tec?Jcos, os doutos, os 
Com1ssões especlais •• o~servado !' diS.. 0 SR. DEPUTADO JOSÉ BONTFA~ m~t('rh tr\butárüL R comissão. ert~ nic.iado.s. VerthqucJ, pc-lo debate, que: 
posto no Pnr~'Yfafo umco do a.rbg? 4.0, CIO (Pre<:identP.l - Apenas estamos tretanto. (> soberana c sobretudo se uJo é assim que se pensa própriameut~. 
pa~abaprovação dP.~ projr~os dde lei ... · · s('~uindo as normas das outras Co· v. Ex"?<, diante de sua decisflo. enten- Os pequenos projetos, dondo nome a 

a e~se. como M.o ~ Ol'lna 30 ~_;;sa!:J mlssões. del' que n:io há m::>.is possfbilldo.de d13 ,1m.-.. praça, por .. t.'mplo não devem 
comissões. PO! lndicaçao d~s hdetan- Antc.s de votar üestaque por desta~ sobreviver a matéria. como es~e.va ser a reciados pelo Plenário e siro por 
ças e apr~vaçao das respectivas Mesas que. vamo'> passnr il ,·otação do t:>roje- I'H'Pv'i.<;b no PrGjetcr.,. lima ~omissão cs ecial • ' 
<lU Presldencta das Casas. ~ogo, ~orno 10 com as emendas, ressalvados os o SR. PRESIDENTE (0eputado P · 
a. subemenda...ex!_tw que seJa _ele:t~ n destaques José IJonlfúcio'l _ Nàbre Helator. a A t>Scolha d~ uma data.' _c?mo por 
C~mlssão.e o Relator, modifu~a t>:S~e 0 SR. OEFUT-A.DO RUBEN A!i"iTES Prr>!;2dt:ncia pede a V. ExJJ. se pro- exe-mplo o 4;Dm do Ftt~ctonal'to:». não 
du:;posltivo para supnmir ess~ ex!- _ Quer\a pêdir um esclarecimento. nu•,rie s\1b;e a emenrla n.l' 2. deve prcocup<n o Plcnáno, _Por ~er. uma 
gência, entendo Que essn. mat.éna n~r~ T)eseiava que 0 Sr. Relator informas~ ~ .. . questão de nonada, S\'.ro ma10r Slgnâlc:a-
pode ser apr_ovada, porque nli.o t..l.spoc 'Se se deu parecer cont-rárlo ao art. 3'? O S~_· · .. RELATO~ <Ser .. a~lo~ :To::.a- ção. EnWo. ~ a Comissão Especial que 
daquele. apotamento mfn_lmo _do quo- in Fmcnda apresentada. phat l'rUtunl!o) - or. P~es:denu~. _3á devê' opinar decisiv:lmentc e CO!tdusiva-
rum extgido pela conshtuiqao. 0 SH. SENADOR JOSAPHA.T MA· me prrmw_1c1el. Comecei por .cterlatnr t" 'b 0 s to c- c fusão fi. 

Sr. Presidente Ieva.nto essa questão t-. "'THO R 1 t ) R 1 ente tôda\ 1Ue, mantido o texto ela in::~.t'3rin tri- men-.: .50 re a sun . ' a on b 
i'!e ordetn ba~en.do na Constituição e --dJ." ~ (.e a o-rr - dea mtl ~ bUtSrla opinei -.ontra pnr entcnd<"r ca m<us ou menos fcJt:t porque tam ém 

2 '" 1 ã N-.. - 'l- fusrto E' em avor o ar ~o com;- · . ' • - d- · no debate que p3 ru discus no art. 9 da Re.so uç, o n9 1. Cl.n '<l."'~e õa. ~menda or ue não~ estou que hã m;.nta matéria trnmtàrln, P. o~vunos. ~ ~ ·: . • a _ . · 
mde men:cer acolhida a. Subemenda .,nl-nando sÔbre 0 qtre e~tá na Consti- caráter f:ecunclárlo que p_ode se'!' ?~·· sa~ c. votaçao ?e _cochg_os - m<~ten.a. d~ 
n 9 4. ~Uicão e sirn sóbre 0 que está. IJa Jeto de estndo em Conüssoes Especuns alt•ssm1:a relevancrn, so mna Comrssãc 

o SR. DEPtJTADO OLIVEIRA ;:;menda, incumbidas por delegação C.a \TI3tt'l~a Espec:íal podcrw iuzt>'":lo, ê náo o Pie. 
~RITO~ Sr. Presidente. na realida~ O SR_ DEPUTAOO"'RUBEM ALVES legislativa. . ;,ário. 
de não houve. nbsolutamente. ~nh- - Neste caso. reUro ô destaque com O SR. DEPUTADO LA~RT~ VlE> 0 SR SENADOR JOSAPHAT M?\.. 
f'l'nendr~ T'ln ca.co. n oue n Pol"-'-"" r-~"' 1·elação ao art. 39 da emenda. RA - Consulto V. Ex~ ~e nao JJo.sso · 1 

y ~ 
foi. prtml!':tro. acf.C>-ita!' o textõ do IWO~ o SR .. :PRESIDENTE {Depttiaf1o pedi1· nrefel'ência para s Emenda nu- 1 ~<INHO (l?_elator) -Mas n<:tQ está dJtc 
jeto, retirando da subemew·L ~pe~a:l José Bonifáci"o) -Vamos votar f,gol'a mero 2. ISSO no_ proJeto. 



Sábado 2) 

O SR. SENADOR AUR.ilLIO VIA· 
NA - Eu não disse que c.stã 110 pro­
jeto. Disse que no dcbat~ houve argu­
mento nesse sentido, argumrnto êssc que 
não foi expcndido per V. E};.o ... 

O SR. DEPUTADO OLIVEIRA 
BRITO - O argume.nto expcndidu ku, 
realizado por mim. Eu o subscrc-. o c o 
n..z:ntenho. 

O SR. SE!'-IADOR AUR&:LIO VIA­
NA - Re:speit.CI v ponto de vista de V. 
E},a. Afinal est<Jmos .:1qui num debate 
Uer.v.J\.rdltco, e cu tenho o dlfetto de não 
concorda1 com Ül.' argt:unentu. Post.O nãu 
con;.,ord.ar con, os doutos argumentos 
ap~;:csentados, muito embora dev;;~mos 
a-.atnr os pontos de vista aprcscntddo::. 
pelo.$ mais capaz:cs. Mas nós, na nossa. 
lwmildade, podemos dJ.stord,u inteira­
mente daque-les argumento:.. 

Continuando, Sr. Prcsident~. <J.t.: tra· 
t..~mos ern sessflo a qllestJo DcH.:mn;Üttld~ 
de, de cidadania, 

O SR. DEPUTADO JOSÉ BO:-;I­
FACIO (Prcsidentoc) - V. Ex<~. estâ 
(;.om seu tempo pràticamcnte esgotado, 

O SR. SENADOR AURELIO VIA 
l\A - Disponho de 10 minutos, Sr. 
r residente. 

O SR. DEPUTADO JOSÉ Bm;l 
FACIO (Prcsiac-ntc) - Não, Sr. Se-' 
U<:ldor. V. Exa. dispõe de apends 5 mt­
.vutos. 

O SR. SENADOR AUR~LIO VIA· 
NA- Não senhor, Sr. Prestdente, dis 
;:.onho de 10 minuto~. de acôrdo com v 
c.ue está estabelecido. Houve alteração 
~-e cinco para 10 minut.:>s. 

O SR. DEPUTADO )OSf; BONI. 
Fh.ClO {Prcside!Hc) -Realmente, ve~ 
rifico que são de:; minutos. Ate dez mi~ 
(i.,:ws~. 

O SR. SE:-;ADOR AUR~LIO VIA­
NA - At« dez omwtos. Ê .simplesmeu~ 

• te uma qúestão de rcd •. H,;ão. Estou nos 
cinco prm1círo minutos e, aínda tenho 
outros cinco minutos. .falarei 'então 
durante o tempo que é legalm~nte des~ 
tlnado à defesa, nmlto embora saiba da 
sorte disso, mas ê questão de tradição, 
de .dever, d,efender aquilo que a gente 
acha que é c.erto, que é justo, 
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e a:> grande;:. rd·oluções do passado, da 
lng . .tten .. po'. '1:>-Cmplo. taram feitas 
~m tun'l:õe dus lets or<;<Uní.:nt:drJLlS. 

L·l.t ..... , insl.;to, Sr. Presidente, por que 
-~c.ettalllQ.S a Subcmcnáo1 nlf 2 . .t:u estou 
.:om o S;;nador Josaphat Mannbo de que 
os tilbutos devem recair justamente só· 
ore aquelas que podem pagar, mas não 
~ei qlhil a ligação que podNemos t;:~.zer 
.:r.tre e::;td tese a Comis:.ão Especial. 
.:icrd aij_uc!.l L.omJ.<.sao 4.1~ v<.u '".ovut 
tom tnbuto os grupos mnis puacroso:., 
}U será aquela Combsão Especial que 

<: prc::.Mona.Ua por esses grupos que po­
'!e;·;:_ ::.r:r .t.;;~ctJvd de atuar :;ôbre as ill· 
:il'-'lõe~! 

bcnJ, é uma pcrgun.a, em \.<.rtude do 
'·•d·Jmo.:nto. Uu<1nJ.o se discutia e tcrmi· 
no ;,..yut :::ir. 1-'re::.H.Lente - a J\!1 de tdn· 
r<.~S, oois gnpos prtncip_taralll a pr.essio· 
c.ur <.l Com1ssão ue Economia 1:. bnan· 
..-<"' O;:~ Cam<Jrd. O grupo nucional que 
mdlli1:ul<.~vc .. tom (.<.Jp!tais nacionais e um 
grupo que Indmquuvd com o cap1tal es· 
d.lUCJdro. U grupo que mampul.:~va cmu 
t.dpilJ•:. nacional::; pcrd~ram oa Conus­
si:.o pur um voto e pediu dcst.t•.;uc para 
i.IS ctuas e~nemlas lJUe eram de in:.:1csse 
dd il:Ü'l:.tn.t naciOUdJ que milll1~mlavn 
coin c--plt.us nacionais, JS'a Comissão 
toram ..rcrrotados, mas o Plenário pre.te · 
ri-u prat{ ~er o cap1tal nacional, contra 
os avan~os ~o cupttul cstran~c-iro d~ 
,)Cllt'<!).'.:l~J. 

Se tivemos uma Cmm~.são t:spcc1al c 
se u Cmuíssão decidisse, (.Uln~ o fe:rr J 
Couu:o:>·ã< de Economia e Ftr . ..i!J.Ça~ óa 
CamaJa, jamais a indústria nacional te~ 
ria tioo i! proteção que teve na Lei d.d 
r <.~rifa:.. 

Po•<<Juto. faço um "pêlo a.:~.s po?res 
Sen;1U•)fu; e Deputados, para ateude,·.'Uos 
nrto cl vma emenda mínna. rna.s do nob.:-e 
o,~putadiJ Hamilton Prado. 

U SR. DEPUTADO JOSÉ BONI· 
fA\...tU (Presidente) - Em votaçcto a 
Subetncnda n1l 2, 

Os Senhores congressistas que a apro­
vam '-JUI..,t·om permanecer (.:OillO estd...,. 
{F.w~a) 

H.CJ.:'itaáa. 

O SR. SENADOR AURÉLIO VJA. 
1.'\A - Sr, Presidente, peçc. veriti.ca;.áo 
d~ vota, f.o. 

O SR. PRESIDENTE (DcputoJa 
/o;,C Bon,.tl·cio) - Será feita. 

Passa·H, aQOril, â votação d.t Emen~ r~··Jo.o Q'.tC ttrn capacidade de faze.r par­
da u9 1:. q\le dâ no\'a reda~üo <Jos Arts. ti.' dc1s Cc;m.Jis~ões e- que- ;::mais têm v~ .... 
5° e 6", O !,R. ~ENADOR JOSA''hA1 

O SR. DEPUTADO RUBEN AL MN~l:'< I !O , /ielato<} - Mas ai e um' 
VES - P~ço a palavra, Sr. Fn.·s1tkn, cor:cçiio a fi"< !rita no fonçiona:,ucnto 
~çra euc<llhinbar a votaçj.o, rlos partiJos, ou pDr norma regio1cnldl., 

0 SR. PRE.SlDEN'l'L~. 1 i),·eut.1:.<. Ctvo ~ti: .. 'l ,H a V. Exa ,que e~th~e 
Jose Bomfácio) -Tem a ~abvr.J. p 1t'<.~ 1 p.11-a p.-opol, t>dre as medidas de -:_Pt.~ 
ev"' •. minhar a vota•.c1o. o Sr. ~ ), ~·._,.,H•j ter l('g\s.1,üt\ -,~ e ;;him~njstn~tlvas ·.t•.H! 
i.::uber.. Alves. ' \compi~·mci'it,.J.Jt a emenda constitue onâl, 

O tR. DEPUTADU RUB1 ~>· ;d.-- çne as :ncb ;,.õr:~ por_ bancada~ pa:;l as 
V~E.S \f.' ara Cllcammhat '- v<Hd;-it ') -· l!i.~relltó."S r,~ r~:.l'\1t,l\Oe:; .dcver1.a Sf'ri1;')i'e 

Pedi a palavra p.:~ra dar VQto t.~~·u,ci\'C! o..:.;>rcr 1-·or n ,1.:lo. 
à Subemenda n'~ -i, já que e lu, n0 ~ 5<:' O SR. U!:~PUTADO LAER1 R VI. 
~o trator 2..t orgamzação dds Lolll•::~>ôc-s t!.lH.A - V. E' }'..J.., Sr. Prt"si<ient~. d<:>~ 
e.specjáü;, prevê, na sua C~.Jmpo:dç,lu, o ..:1JJu mn. ~th.'~' <'U de ordem ace~~~nc.lo 
•lllcrum minimo de 2D Deput<.HhJ:-_ ~ Ü~. "" m•Ai.l.c;,,ôc~. prupo::.t<:~s pela R\.:i .. t~'r 
W Sru-:~dor~s, e. amtia, no } b". gtw. rch·rol:,:s â ç;"l'' meodu n9 1. como -,,:•1do 
c:;;Si!S Comts::;ões de\'erJo ser •:Jl :o.~s. I rca<Jcion<:J!< e ;:<.. '\r.:rdaJe o sao. 

Em razãl, dess<~s dua!'! patc'• u .. m~J,:i._'~ Ncdd<; <.:L'''"' -,ot>s, quero requerer prt:· 
v~ u votar favordveJmente d Sw><'JJw;u .. fP-dnCJU pu<:. .1 votd~iio da Subcr.ncr:.da 
n" 4 ta\ como foi aprE:'':>\:n~.,,\ .. l .... ~v:l:>: \.ilY 1, no· Lon!oJmidode do parecer c·o 
dera~fio ot &ta Comissão·, l Re~?tor. Faço (J ~cq:uerimento ~om a se-

, - .. . . . , . umnte t,·~€: <.J..,'.H.'k:> que deseJam a,ro .. 
, O 

8
SR.

1
_PRE) SJDCE:\lJ_._, t•~· ''111 "':1';,·ar 0 pweu•r krJo de aprovil.r, nec·s~â .. 

1 o~é Llll- ac1o - om a P<~.<J\ r.\ v 'SJ ! rJ<J.Jl.{'ntc a útcnda IIMS V. Exa. ::·J·)· 

R c ator • : tl'et~ndc. '.sunp'L.~mrnÍe a emenda e ;;-pro-
O SR. Sbl\.:\! i:)}:_ )0:-· ... -\PJI.d 

1

vada eu- ,, lO::; os seus termos, es'<J',;;. 
MARINHO {.Relator) ~ ~·. .1;-',cst- prejudk<,CO o pa,rcccr do Relator, Ao.·-
dente. t>.{-t.t>a!) algumas p.1ld\'r,1:;. .'\áu, siw. f"Ç'J tH< .. n nLia p<1ra a ~·Yn .. lo 
vou de&doorar os argumentus, pv:·que !a~ da Subcm~.:nd..: 1" 4, nos têrmos óo 11.:1.~ 
peai :J. atenç&o da Comi:;.s[JI) fl<l· •1 f,!) I) n·ccr do a .,1lO!. 

~rw::1~tf~~ciõ.s que ·mé l~\'<Hctnl a ..1~.' Çi S,R., DEtiUTADO RUBEN AL· 
.1ar c':'rh.a essas duas partu.u .• m~.-dc• i VES _::;r. 1 1n.itllntc, peço a p<1,avra 
ao cmJtJr parecer. E peço a .:Itt·n\<-~u J.,_ 1 ;ara contrudi!ar. 
lUStre Deputa de- Ruben Alvt:::; p.tr u ·-1 

segmnte: 1\ão quis chl?gar· a argtur él O SR. PRJ;SlDEJ\TE {Depl!t:J1o 
irtconstitucJOH<Ilidade, mas a.._n::tllto gu~ 1/d;é Bor,:}.i.::.~') -Tem a palavra .S. 
!!le pode atê arguir que a nJg~'ncld .!<: 1 EJ~.a. 

cr:>!npo.Sl)50 ent_ra .d~ tal mudo cn_1 u.)l ! O SR. l.JEPUTADO RUBEN AL .. 
thlo com o pnnctplo_ da prOIJUI UQl1Jw : VPS - Sr r '·u 'llt v E r! - · .. 
dade, q!le .St. torna Ül,OJlstJtu't LH.oJ pm. ~ · _ !..C~t ~ e, · xa ..... ~: ... 1 
que se a l.o.tnissão tent ue set u, d,,i· rhu pela p:><Jm~n.cta da subcmen~a. «pre 
z:1da na ha~t' da proporc0n.lii-.J.td .. ~ V s~nt~du JJ~k> r11J10~nte R~:•dtor, a Su·,c .. 
Exa. aa.da não sabe o nU1r,cru :. pdr men a n • · 
tidos que haverá no Br;;u,ü • ..::vl.'•IJ poúc Em r2::éiJ d•.-:-.o, apresentei deL~-;ue 
dizer previn.nente? para a '>Uk: .. rnda apresentada pcro•:le 

<1. CceJ:s~i;u. A simples rejeíça:o de~;~.a 
sub.:ome'1d.t .: 1 •vvarã .:tutoruãticatne:lte a 
~ubemenc\:. L"·J Rl'l<llor, que já te11J pa­
re.:.:cr :.:~. o··.n. ,, ·. 

Quanto à 'l~ição, il1.>1::.tó em P'-',\a <l 

atenção de V. Exas. pu~~ é.1.c <~::.pé.:~..> 
prático - a e~eição de 1.1n1a Conk~.Jc 
desta 11atureza no plenário va1 p .... r.t1.1ir 
bt<l~mente, a Jntirvenção ind..'bi,) di' .. m 0 SR. J-'I:i· ~lf)F-:\'TE _ E.m vota .. 
p<lrbd ... na tcnnom1a mtcrna Uc u.ttto ç!i.() a SnJemt ndu no 1 destacada pe~() 
~ara a e~co:h.J ele representantes. Q .•• Jl-~ D~puLdu 1~ 1 l <'!' Alves: 
ao um companheiro de parttdo no~) ~· • 
conforma com <> de:agnação que n 1 • ._, o Os S s, S-.Harl,lr!'~ que a aprovam, 

Solicito à Sra. Soecretána proceda 
chauJ.<;da. 

ria fe:z; de um companhe1ro parJ. r~'f'rC· queiram f'{T% necer sentados. (Pat~s5) 
.à sentar o partido, torna-se ·<:anr<;~rllo e Rc~jcildda. 

já tem o,c,rrJdo do candidato rc )~'t]..-. Assim .. fka entendido que estão <ipr0 .. 

derotar o cund.;dato indicado pelo Par~ vaUos o rmec.er do RelatQr e • Su!Je,. g leita a chamada, 

Ora, se fazemos exccçBo, não admi· 
tindo criação de comissões expeciais 
para decidir sôbre atos de competência 
exclusiva do Congresso Nacional como 
a organização dos jt,~iZOS' nacion~is, ci~ 
dad<=~nia, diro1to eleitoral recursos do 
subsolo, Quedas dâgu'a, ~te., se comis· 
sões especiais não podem ser criadas pa~ ~ SR. __ PRESIDENTE 
ra decidir sôbre o assunto, por que n5..J fose Bon-!a('to) - Votaram 
podemos 'colocar também nesta !Jst.. 4 •lafor 7 co1 gressi.stas; com a 
matéria trlbutãr . .'l.? Porque a tnaténu tri~ n•mero 4. 

tido. mcnda n9 ~. 'ir acôrdo com o pa.re ::.~r. 
(DeputaR<io O .SR. DEPUTADO RUBEN AL.·j 1\dda mab c,, .• "do com o ~- VE'-- M V E h d . ~- .. -.~ que tratar, enc-::r .. 

butâria está· li;tallíssinta ao Orç;am~nt11, A emtniir, foi rel~itada. 

c. d ~ - as • "ta. ã e conVtr .:}ue lro a fH'S{Ote sess5o, 
suvt:mea ã tem ocorrido o inverso mu:t.•.- \·ê.::cs, 

pou~ é multo prejudicial quando rtc,l·o,n.· (LC't'n1lf.1·.se a sessão As 2 hortu 1 
nvjaa li<!l'fê.n(a~t esquecem algun::~ .i,:c- 2 11:in 11 :·.._,,,j. 

' 

/ 
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MESA COMISSõES PERMANENTES 
Presidente - Moura Andrade 

:Vice~ Presidente - Nogue1ra da Gama 
1" Secretârio - Dinarte Mariz 
&9 Secretário - Oilberto Marinho 
111 Sei::retârio - Adalberto sena 
C" Secretário - Cattete Pinheiro 
J_o,J Suplente - Joaquim Parente 
I"' Suplente - Gu1cto Mondin 
I? suplente - Vasconcellos Tor· 

l'E!S 

41' Suplente - Ra.ul Giuberti 

AGRICULTURA 

SUPLENTES 

. 1. José Feliciano 
2. Benedicto Valia dares 
3. Bezerra Neto 
4 ............................... .. 

5_. Zac-anas de Assunção 
6. Lopes da Costa 
7. Lmo de Mattos 

Secretário: Alexandre Mello 
Reuniões: Térças-feirM, àS 16 

noras. 

ECONOMIA 

Presid(mte: senador José 

Vice-Presiàent.e: Senador 
Ean'0'3 

Erm(rio Presidente: Senador AL.tllio Fontana. 
Vice-Pu~sicteme: senador Jose Er­

~uzênio mirio. 

TITULARES 

Eugénio Barros 
,José Feliciano 
Jose El'mirio 
Nel.son Macuüm 
Lopes da Costa. 
.J\ntónio Carlos 
Dylton Costa 

SUPLENTES 

1. José r..cite 
2. Attilio I<~ontnna. 
3. Dix-Huit Rosado 
4 ................................ . 

!i. Daniel. Krieger · 
ti, João Agripino 
·i. Aurélio Vianna 

Secretário: J. Ney Passos Dantas 
Reuniões: 

bo:·us. 
Quint<>.s-feiras, às 16 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

Presidente: Senadür Afonso 
' 

Arinos 

'DTULARES 

AttHio Fonlana. 
Jose Fehcumo 
José .Le.te 
José F_.rzmno 
;ile1son l\íacuJan 
AdoJpno Fl a.nco 
Lopes da Costa 
fl'ineu Born11ausen 
Miguel Couto 

S(JPLENTES 
1. JHterson de Aguiar 
2 . .S!t{efrecto Pacheco 
3. SebMtJáo Archer 
4. Bezerra Neto 
5. Mello Btnga• 
6. Zac::H1&$ de Assunção 
7. Jose Cândido 
a. M~ de sa 
9. Auiélio Vianna 

Secretária: Amcy O'Rewy 
.Reyp:l'-es: Quartas~feíra.s, 

horaS. 

de SOUZ..'l 

às 16:30 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Vice-Presidente: Senador 
Gunçn.Ives. 

Presldcmc: 
Wilson mente!. 

senador ~'lenezes 

TITULARES 

Jefferson de Aguiar 
Antônio Balbino 
Wilson Gonçalves 
Ruy Cal'neiro 
Edmundo Levi 
Bezerra. Neto 
Arthur Virg11io 
Afonso Arinos 
Heribaldo Vieira 
............................. 

Josaphat Marinho 

SUPLE~"TES 

I. Menezes Pimentel 
2. José Feliciano 
3. l<'ilinto Müller 
4. Benedito Valladares 
5. Argcmiro Figueireclo 
ti. Melo Braga 
'1. Oscar .Passos 

Vice~Pre.sidente: 
Ca!azans. 

TITULARES 

.[\:Iene:-:es Pimentel 
WaHredo Gurgel 

Altlmr V1rgllio 
Padre Calazans 
.Mero de sn. 
Amou de ..Yle!lo 

SUPLENTES 

Senador 

1 . .Benedicto Valladares 
2. Sigetrec\o Pacheco 
3. Edmundo Levi 
4. Meno Braga 
5. Afonso Ariuos 

.Padre 

6 ......................•••• ' •••••• 
7. Josap11ac Marinho 

Secretária: Aracy O'Reíliy de ·souza 
Reuniões: Quintas-feiras, às 15:36 

SUPLENTES 
1. A ttilío E'on ta na 
2 .. Jose Gulomard 
4 . .:-JeJson Maculan 
3. E;ug:emo Barros 
4. Nienezes Pimentel 
5. Pedro LUdüVlCO 
6. Jose Ernurw 
7. Edmundo Levi 
B. Mello Braga 
9. os(·ar Passos 

10. Joao Ag·ripmo 
11. Adolpho Franco 
12. Daniel Krieger 
13 .. ' .................•••.•..• o •••• 

14.. Ju~aptmt .\1arinho 
15. i\ri~ueJ Couto · 
Secrctál'iO: Hugo Rodrigues 

gueiredo 
Retmiôes: Quartas-feiras, 

horas. 

de Fi-

às lO 

INDúSTRiA E COMÉRCIC 
Preswentc: Senador José Feliciano 
V>ce-Pres.dente: 

Macu1an 

1 rr U LARE:S 

Jos~ Fe!lcw,no 
Atuiio Fontana 
Nelson .:\'lac!Han 
Barros Carvutho 
Adolpi!o Franeo 
Irmeu Bornnausen 
DilwH co.stn 

SU~..:.LEl\'J.ES 

Senador 

L Lobao l1a Silveil'a 
2. g,;,'Ja;;t.;~u ~\rcher 

3. V1Vait1o l.J.ma 
4. U:3;oar PHSSOS 
:':1, 1~op~s ao. costa 
ti. LU.:.'!Cú fiezeude 
7. l'.~lJ'áü 8Winoruch 

NeJson 

Secreturiu: J\laria Helena Bueno 
Branda o 

fteuniôl~s: Qu\ntas~feil'as, t.s 16:30 
noras. 

LEGISLAÇÃO SOCIAL. 
Presiaer;.~e: Se.n~dor Vlvaldo Llma 
\r'lce·P;·es·ctcnte: senador Walfredo 

Gurge1 

ETCLAHES 

Ruy Carn2ll'O 
· Wall1edo Gurgel 
Attilw .F'ontana 
EUg(~uw .Barros 
VivaJ.do LH!l& 
Edmunao Levi 
.E.'Unco Rez<.'!nde 
HeribUiclo Vieira 
Aaráo Steinbruch 

SUPi.ENTES 

1. Jose Guiomard 
2. Sigcl redo Pacheco 

8. Daniel Krieger 
19. Eul'ico Rezende 

10. João Agripino 
11. Aarão steinbruch 

110ras. 3. J0'>8 Leite 

FINANÇAS I 1 ~:::.::: d: 8~:::::::; ........... '. 
t<residente: Sena.dor Arg,P.>niro Fi- 7 . .Lopes da Costa ~ 

Novembro de 1965 

SUPLENTES 

1. Pedro Ludovico 
2. Flllnto Müller 
a .................... ·~· •.••.... ··; 
ti. José Cândido 
6. Afonso Arinos 
7. Arnon de MeUo 

Secretârio: Cláudio D. Carneiro 
L.eal 

Reuniões: Quartas-teiras, às 14,SI) 
noras. 

POUGONO DAS SÊCAS 
Presidente: Ruy Carneiro 

Vice~Presidente: Aurélio Viannot 

TITULARES 

Ruy Carneiro 
Seba.stiào Archer 
Argemiro F'lgueiredo 
Dix-Huit Rosado 
João Agripmo 
Heribaldo Vieira 
Aurelio Víanna 

SUPLENTES 

I. Sigetredo Pacheco 
2. Jose Leite 
3. José Ermir1o 
4 ••••....•.•.......•••••••••••••• :r 
5. Lopes da Costa · 
~. Antônio Carlos 
7. Dilton costa 

Secretário: Claudio JJ. uarneiro 
Leal 

Reun1ões: 
noras. 

Qtmrtas-feiras, 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
Presidente: João Agripino 
Vice-Presidente: 

Aguxar 

TITUL.~RES 

\Vilson Gonçalves 
Jose Guiomard 
,Jfülerson (fe Aguiar 
Jc1sé Ennirio 
Bezerra Neto 
Jc,ao Agnpmo 
Antônio Carlos 
Lino de i\1at.os • 
Mem de sa 

SUPLENTES 

Jefferson 

1. \V:lHrcdo Gurgel 
2. Jose Fellciano 
:3. RU.i' Carneiro 
·4- Melio B1'aga 
5. Eamuncto Levi 
13. Dan1e1· Krleger 
7. iidolfo Franco 
U. Aurélio Vianna 

16 

óe 

9. . ................... o o ............ . 

Seeretário: José soares 
Reuniões: Têrças-feiras. 15 

boraf. 

REDAÇÃO 
Pre:sjdente: Dix-Huit Rosado Secretária: 

Brandão 
~laria Helena 

\ 

8. za. c. ar la 'i de. A. ssunçao guen·ecto Viee-Presidente: 
Vice-Presid~nte: Senador Irineu . 9. Dllton Costa 

Pessoa de Quei-

Reuniões: Quartas~ feiras, às 16 Bornhausen Secret::trb: CW.udio D. Carneiro roz. 
Leal TITULARES J:wra.s. 

DISTRITO FEDERAL 
Presidente: Senador Aurélio- Vianna 

Vice-Presidente: senador Peàro LU~ 
dovico. 

TITULARES 

Pédro Ludovico 
Walfredo Gur_gel 
Artllur Virgílio 
Mello Braga 
Eurico Rezende 
Heribaldo Vieira. 
Aurélio Vianna 

TITULARES 

Victorino Freire 
Lobão da Silveira 
$igefredo Pacheco 
Wilson Gonçalves 
Wain·ecto Gurgel 
Argemiro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 
•••••••••••••••••••••••• o •• ~ o ••• o •• o 

Irincu Bornhausen 
Eurico Rezende 
Mem de Sâ 
.aurelio Vianna 
Lino de Mattós 

Reuniões: Térças-feiras, às 15 
b.oras. 

MINAS E ENERGIA 
PresidP;Ite: Josaphat Marinho 
Vi~e-Pre:sidente: ·José Ermirio. 

TITULARES 

Benedicto Va1Iadares 
Jefferson de Aguiar 
José Ermírio 
Argemü·o Figueiredo 
João Agrjpiuo 

Watlredo Gurgel 
Sebastião Archer 
DL~~Huit Rosado 
Antonio ·carlos 
Josaphat Marinho 

SUPLENTES. 

1. Lonao da Silveira. 
2. José Feliclano 
3. Edmundo Levi 
4. Eurico Rezende 
5. Dnton Costa 

secretária: Sarab AbrahA.o 
Rtmniões: 

l1oms. 
Quartas-feiras. ,. 



Sábado 27 

RELAÇõES EXTERIORES 

Presidente: Benedicto ValladtJ.re.5 
Vica·Presidente: Pessoa de Quei .. 

roz. 

T.I'.I'ULARES 
BcnedJcto Valladarej 
l"lllnto MUller 
Menezes Pimentel 
Josó Gu.fomard 
Pessoa de Quel.r()?.l 
'Vivaldo Llma 
Oscar Passos 
Antônio Carlo!J 
Jose candido 
ltul Palnleira 
Aar!:\o Steinbi'uch 

SUPLENTES 
1. Ruy Carneiro 
2. Vict-orino Freire 
3. Wilson Gonçalven. 
4. Jose Leite 
5. Nelson Maculan 
6 .••••••.•.•.....• ·····~~··-······ 
'l. Mello Braga 
8. Padre Ca.tazans 
9. João Agripino 

10. Mem de Sé. 
11. Arnon de MeUo 

Secretário: J. B. Castejon Branco 
Reuniões: Qulnta.•·feir... 1aa 16 

hotn.s. · ... 

DI.&.RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

SAúDE 
Presiderite: Sigefredo Pacheco 
Vice-Presidente: José Cândido, 

TITULARES 
Sfgefredo Pacheco 

· Pedro Ludovico 
Dtx-Huit Rosado 
José Cândido 
Mlzuel Couto 

SUPLENTES· 
l~ Wn.lfred'O Gurgol 
2. Eugênio Barros 
3. . ....................•...••••••• 

4. Lopes da Cost-a 
~. L1no de Matos 

Secretário: 
Reunfl:ies: 

horas. 

Alexandre Mello 
Tõrças~~etras. As 16 

SECURANÇA NACIONAL 
Pre8idente: Zacar1as de Assunçio 
Vice~Presidente: Oscar Passos,. 

TITULARES 

José Oulomard 
Victorino Fretr~ 
Oscar Passos 
Silvestre .Pérlclea 

( 

Za.carias de Assunção 
lrineu Bornhausen 
Aarão Ste.lnbruch 

SUPLENTES 
1. Ruy Carneiro 
2. Attillo Fontana 
8. Dlx·Huit Rnsado 
4. José l!:ttmirlo 
6. Adolpho Franco 
6. EUrico Rezende 
7. Josapha.t Mminllo 

Secretãrio: Qerardo Lima do 
Agular 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL • 
Presidente: Padre Calazans 
Vice·Presidente: Vtctortno Freire. 

TITULARES , 
Sigefreda Pacheco 
Victorino Freire 
Mello Braga 
Silvestre Pérlcles 
Padre Ca.lazans 
Aloysio de ca.rvallul 
Aurelio Vianna 

S'O'PLENTES 
I. José Leite 
t. l'!lln!o MU!ler .. . ....................... ·-· ..... . 
4. Dix·HUII Rosada · 
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5. Antônio Carlos 
6. Mem de Sá 
7. Miguel Cout-o 

Secretário; J. Ney Passos Dantn.s 

Reuniões: Tén:ns-.F-eirns, Rs H> 
horas. 

TRANSPORTES 
COMUNICAÇõES 

E OBRAS PúBLICAS 
Presiclente: Lopes da Costa 
Vice~Presidente: Mello nrag:\, 

TITULARES 
Eugênio Barros 
José Leite 
Mello Bruga 
Lopea da Costa 
Arnon de Mello 

SUPLENTE'if 
1. Jefferson de AguiRr 
2. José Guiomnrd 
3. Bezerra Neto 
4. lrineu Bornhausen 
5. Josapltat Marinho 

Secretário: Oerardo Lima de 
Ag·utar 

Reuniões: Qnartus-feiras,- às 14 
hora.s ... 

i 

\ 


